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[...] também é verdade que suas portas (cujo 
número é infinito) estão abertas dia e noite aos 
homens e também aos animais. Que entre 
quem quiser. 









Esta Dissertação tem como objetivo refletir sobre Políticas Linguísticas Familiares em 
andamento em uma comunidade sul-coreana de trabalhadores transplantados residentes na 
Região Metropolitana de Campinas (RMC). Para tanto foram investigadas representações 
construídas discursivamente por três mães pertencentes a essa comunidade acerca das 
línguas que compõem o repertório linguístico dos membros de suas famílias (o coreano, o 
português e o inglês), bem como as ideologias linguísticas que davam sustentação a essas 
representações. O referencial teórico utilizado incluiu considerações acerca (i) do conceito 
de Políticas Linguísticas, tal como definido, principalmente, por Spolsky (2004), além de dois 
conceitos abordados pelo mesmo autor em seus estudos: a noção de domínios e a noção 
de gerenciamento linguístico (SPOLSKY, 2007; 2009); (ii) das implicações de Políticas 
Linguísticas Familiares em Contextos Multilíngues (KING; FOGLE; LOGAN-TERRY, 2008; 
SPOLSKY, 2012; FOGLE; KING, 2013, entre outros); (iii) do papel que Ideologias 
Linguísticas exercem no estabelecimento e condução de Políticas Linguísticas 
(SCHIEFFELIN et al, 1998); (iv) do conceito de representação discursiva tal como proposto 
pelos Estudos Culturais (HALL, 1997; SILVA, 2000) e (v)  da importância de se considerar o 
repertório linguístico dos falantes como um todo e não cada uma de suas línguas 
individualmente (BUSCH, 2012; RYMES, 2014). A pesquisa em pauta é de natureza 
qualitativa- interpretativista (FLICK, 2009) e se insere na área da Linguística Aplicada, em 
sua vertente transdisciplinar (MOITA LOPES, 2006). O principal instrumento adotado para a 
geração de dados foi a entrevista semiestruturada, realizada individualmente com cada uma 
das interlocutoras da pesquisa. Os resultados da pesquisa apontam para a estreita relação 
entre Políticas Linguísticas e Políticas Educacionais, principalmente no que diz respeito à 
adoção de estratégias de fortalecimento da Língua Coreana no seio das famílias em 
questão no período de transplantação, de modo a garantir que elas permaneçam em 
consonância com o modelo educacional sul-coreano vigente. Do mesmo modo, verificou-se 
a existência de esforços dessas famílias voltados para o fortalecimento da Língua Inglesa, 
em resposta as ideologias linguísticas e educacionais promovidas pela Coreia do Sul, que 
colocam o inglês em posição hierarquicamente superior em relação as outras línguas do 
repertório dos estudantes naquele país (PARK; ABELMANN, 2004; LEE, 2010; PARK, 
2014). Além disso, a análise também demostrou que a Língua Portuguesa é marcadamente 
uma língua que é vista como pertencente quase que exclusivamente ao período de 
transplantação, resultando em pouca perspectiva de consolidação do português como 
língua transnacional. Espera-se que o estudo aqui apresentado possa contribuir para 
aumentar a nossa compreensão acerca da área de Políticas Linguísticas Familiares, 
especialmente em contextos de migrações transnacionais, uma área de investigação ainda 
pouco explorada em nosso país. 















The aim of this dissertation is to reflect upon ongoing Family Language Policies in a 
community of South Korean transplanted workers located in Campinas Metropolitan Area. In 
order to do so, I have investigated the discourses of three mothers from such community in 
which they construct representations of the languages that are part of the linguistic repertoire 
of their family members (Korean, Portuguese and English), as well as the language 
ideologues which sustained these representations. The theory which supports this 
investigation included reflections about (i) Language Policies as mainly defined by Spolsky 
(2004), as well as the concepts of domain and language management also discussed in his 
works (2007; 2009); (ii) the implications of Family Language Policy in multiligual settings 
(KING; FOGLE; LOGAN-TERRY, 2008; SPOLSKY, 2012; FOGLE; KING, 2013, among 
others); (iii) the role of language ideologies in the shaping and implementation of Language 
Policies (SCHIEFFLIN et al, 1998); (iv) the concept of discursive representation as set 
forward by Cultural Studies scholars (HALL, 1997; SILVA, 2000) and (v) the relevance of 
considering the linguistic repertoire of speakers as a whole instead of each one of their 
languages in particular (BUSCH, 2012; RYMES, 2014). The study here described was a 
qualitative interpretative based research (FLICK, 2009) done in the field of Applied Linguistic, 
in its transdisciplinary approach. The main data was generated through out individual semi-
structured interviews.The results of the investigation pointed out to the close relation 
between Language Policies and Educational Policies, mainly regarding the strategies to 
assure Korean language maintenance among the children during the transplantation period, 
in order to keep in consonance with South Korean educational models. Similarly, efforts that 
focused on the improvement of competencies in the English language were also noted, 
echoing the language and educational ideologies circulating in South Korea, which places 
English in a hierarchical superior position among the other languages of students‟ repertoires 
in that country (PARK; ABELMANN, 2004; LEE, 2010; PARK, 2014). Data analysis also 
demonstrated that Portuguese is perceived as a language exclusively of the transplantation 
period, which results in low expectations concerning its spread and consolidation as a 
transnational language. It is expected that this work can consolidate the field of Family 
Language Policy, especially in contexts of transnational migrations, an area of investigation 
still underexplored in our country. 
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VOCÊ PODE TIRAR OS SAPATOS, POR FAVOR? 
 
Dentre tantos temas sobre os quais cogitei um dia dissertar, o que aqui 
proponho talvez tenha sido o mais improvável e o mais impensável, pois foi ele 
que me escolheu antes de tudo.  
Há quase cinco anos agendava uma visita para conhecer uma família. 
O movimento era duplo: a família, com um casal de filhos pré-adolescentes, 
procurava uma professora particular, e eu, insatisfeita com meu emprego à 
época, procurava outro trabalho. Recomendada por uma amiga-madrinha, 
tentei ser pontual, vestir uma roupa apresentável, levar uma pasta. A 10 
minutos de partir de casa, me lembrei de um detalhe: a família era coreana, e 
eu, de Coreia sabia apenas sobre a Copa de 2002, a guerra, e, com pouca 
segurança, diferenciava qual a Coreia do Sul e qual a do Norte. Corri para o 
Google e, durante o percurso até o endereço, me esforcei para não me 
esquecer de tirar os sapatos antes de entrar na casa, um alerta que eu havia 
encontrado em um guia da Internet pelo qual correra os olhos. 
Lá chegando, meu olhar se concentrou nas inúmeras diferenças que 
me causavam estranhamento.  O mobiliário, o cheiro, os sons da casa, tudo me 
parecia exótico: os livros nas prateleiras em outro alfabeto, o mapa mundi com 
a Ásia à esquerda e a América à direita, as revistas coreanas na sala, os 
posteres de k-pop1, um odor característico, mas difícil de precisar2, os 
incontáveis livros de inglês nas prateleiras, por um lado, e, por outro, as contas 
da casa, em português, penduradas em um mural. Young Ye me serviu um 
maravilhoso frango frito coreano e um copo de suco de soja de uva, e me fazia 
muitas perguntas enquanto as crianças serviam de intérprete para a mãe que 
comigo falava naquela língua que eu desconhecia... 
                                                          
1
 A expressão K-POP (Korean pop) se refere a um gênero musical pop sul-coreano que tem 
adolescentes como seus principais fãs. Os grupos do gênero geralmente são compostos por 
integrantes que cantam e dançam. Entre outros, o festival Kpop World Festival já teve 2 
edições realizadas na cidade de São Paulo e hoje é a principal motivação para adolescentes 
de muitos países aprenderem a língua coreana, inclusive brasileiros. 
2
 Tempos depois aprendi que esse cheiro particular advinha do kimchi, um prato típico coreano 





Fui professora dessa família durante 4 anos, que entre tantas coisas, 
me proporcionou a entrada na comunidade, sobre a qual eu nunca havia 
ouvido falar3. Depois do primeiro contato, naquele sábado à tarde, eu tive a 
experiência de conhecer outras 29 famílias sul-coreanas em igual situação – os 
pais haviam sido transferidos para a filial de suas empresas no Brasil e aqui 
trabalhavam e residiam temporariamente com seus familiares. Posso dizer que, 
hoje, porém, quando conheço uma nova família nessas condições, a minha 
sensação não é mais a mesma ao entrar em sua casa. A diferença é que agora 
meus pés se descalçam automaticamente e aquele olhar voyeur foi substituído 
pela abertura para a construção de novos conhecimentos, pois sei que, muito 
provavelmente, aprenderemos juntos um bocado de coisas sobre as múltiplas 
possibilidades de sentido de “Coreia do Sul”, de “ser transplantado”, de ser 
“sul-coreano no Brasil”, de “Brasil“ de “ser brasileiro”, de “falar uma língua”, de 
“falar mais de uma língua”. 
Mas outras percepções também se tornaram presentes. Com o passar 
do tempo, a questão linguística começou a chamar, mais e mais, a minha 
atenção, principalmente no que se refere às escolhas das línguas feitas pelos 
diferentes membros das famílias, bem como por mim mesma. Percebi que 
utilizávamos diferentes línguas em diferentes situações durante as aulas; que 
os encorajamentos e as broncas das mães eram dados em coreano; que o 
inglês era recorrente nos agendamentos e recados mais importantes; que o 
português se fazia necessário nas interações com os prestadores de serviço 
(jardineiros, piscineiros, porteiros etc...); que a comunicação entre os irmãos se 
dava em mais de uma língua; que a comunicação entre as mães e eu 
acontencia um pouco em coreano4, um pouco em inglês, um pouco em 
português e, muitas vezes, em “língua do olhar”. 
                                                          
3
  Quando uso a palavra entrada, faço aqui referência a um episódio em que, 6 meses após a 
primeira visita, fui formalmente “liberada” a ser apresentada e prestar serviço a outras famílias, 
depois que demonstrei compreender a hierarquia que deveria seguir para o agendamento das 
aulas: a família mais antiga teria preferência de escolha dos horários. Vez ou outra, as mães 
descumpriam essa hierarquia, mas o fato de ter me alinhado a essa determinação, me 
proporcionou a indicação de uma família para outra família, depois para outra família, e assim 
sucessivamente.  
4
 Ao longo dessa minha experiência me interessei pela língua coreana e fui aprendendo 
algumas palavras-chave que me auxiliavam na comunicação com os membros das famílias. 
Em 2014, fiz aulas de coreano na Igreja Presbiteriana Coreana de Campinas, e em 2015 fui 





As decisões sobre as línguas, ou seja, quais estudar e porque, 
suscitaram em mim outras questões - e então ensaiei meu retorno à 
universidade com vistas a um mestrado. Eram decisões que partiam 
principalmente das mães e que organizavam o ensino das línguas no ambiente 
doméstico, ou seja, a frequência de aulas de português e inglês que os filhos 
deveriam ter, em que horários, de que maneiras. Portanto, eram decisões que 
indiretamente também me afetavam e me envolviam, pois como professora 
comecei a perceber o meu papel e o papel da língua que ensinava, e, em 
algumas situações, era instada a dar minha opinião acerca das decisões a 
serem tomadas. 
Nesse processo entendi que a figura materna era o epicentro de quase 
tudo na casa – era a mãe, como já dito, a responsável direta pelas decisões 
educacionais e linguísticas dos filhos. Assim, no decorrer da elaboração do 
projeto de pesquisa que embasa esta Dissertação pude, muito bem 
assessorada, entender que, para buscar compreensão acerca das políticas 
linguísticas dessas famílias e do que as sustentavam implicitamente e 
explicitamente, nada mais adequado do que ter as mães como minhas 
interlocutoras de pesquisa. Assim, por meio de uma conversa e um bom chá 
com cada uma delas, exploramos suas opções, suas decisões, seus medos e 
seus anseios, que informalmente já eram pauta das nossas aulas.  
Termino este preâmbulo fazendo um convite para que você, leitor, me 
acompanhe em minhas reflexões sobre essas conversas.  Caso aceite, você 







CAPÍTULO 1 – ENTRANDO NA CASA 
 
Neste capítulo inicial, procedo a uma reflexão sobre o atual 
recrudescimento da globalização e suas implicações para a pluralidade cultural, 
para o papel das línguas e das Políticas Linguísticas nesse processo, com o 
intuito de contextualizar o estabelecimento da comunidade sul-coreana no 
interior de São Paulo, onde as interlocutoras da pesquisa em questão estão 
inseridas. Ao fim, apresento a caracterização desta investigação, isto é, os 
objetivos e as perguntas de pesquisa que guiaram o seu desenvolvimento, bem 
como os fatores que a justificam. 
  
1.1  O Global: superdiversidade , plurilinguismo e políticas linguísticas 
 
Inicialmente, interessa, neste trabalho, refletir sobre o tema da 
expansão vertiginosa da globalização, pois é esse fenômeno que impulsionou a 
formação de comunidades coreanas na Região Metropolitana de Campinas, 
contexto abordado nesta Dissertação. Como decorrência desse fenômeno é 
que o trânsito/tensão entre “global” e “local” passou a se configurar 
diferentemente, alterando o modo como Políticas Linguísticas (PL), e mais 
especificamente, Políticas Linguísticas Familiares (PLF), são estabelecidas 
globalmente, localmente e individualmente. 
A globalização se caracteriza como um processo complexo de 
mudanças que modifica sensivelmente a relação espaço-temporal na 
organização da sociedade e a impacta em diferentes planos: no plano 
econômico, político, cultural e linguístico. Há nesse processo, um acirramento 
das relações de mobilidade de toda ordem – de movimento de pessoas, de 
informações, de objetos, de bens culturais, de tecnologia e de capital –, bem 
como uma nova disposição das fronteiras, fato que aumenta a conectividade 
entre as comunidades do mundo e que instaura uma crise no moderno 
casamento entre Estado e Nação (BAUMAN, 2005; HALL, 2006), uma vez que 
se torna impossível operar com unificadas e autônomas categorias de 





pilares da modernidade, vêm passando por desconstruções e trazem para o 
período contemporâneo novas configurações sobre a ordem social e, 
sobretudo, novos questionamentos sobre essa mesma ordem.   
Conforme Sousa Santos (1994), Hall (2006) e Santos (2013), o ritmo 
das trocas econômicas e culturais em nível planetário se aceleraram a partir de 
1970, embora essas trocas também já estivessem presentes, em maior ou 
menor escala, em todas as sociedades na modernidade, pois o processo de 
globalização não está restrito apenas ao mundo contemporâneo. Dessa forma, 
embora a configuração mais conectada do mundo também combine elementos 
modernos no interior de seu funcionamento, é importante enfatizar que a 
disseminação das novas tecnologias, os deslocamentos transnacionais e as 
novas relações de comércio entre os países vêm alterando, mais do que 
nunca, a relação de pertencimento estabelecida pelas pessoas, impulsionando, 
como consequência, mudanças linguísticas, culturais e demográficas 
significativas. 
Importa esclarecer que, com frequência, a globalização é descrita 
como um projeto, por um lado, essencialmente democrático e, por outro, 
iminentemente ameaçador. A sua pseudo essência democrática é, na verdade, 
um mito fundamentado em uma ideologia em andamento (CANAGARAJAH, 
2005), pois está fundamentado em uma suposta uniformidade na distribuição 
de bens, do acesso à informação e às línguas, distribuição essa que é, na 
verdade, bastante restrita: as relações de comércio não são acessíveis e 
tampouco dirigidas por todos e para todos e as trajetórias que caracterizam o 
trânsito de pessoas, línguas e informações pelo mundo não são tão livres 
quanto parecem. Como argumenta Pennycook (2007, apud Bizon, 2013), há 
que se evitar, tanto o simplismo de conceber a globalização como um processo 
extremamente positivo e novo para o mundo, como também a ingenuidade de 
se colocar o capital como o centro da globalização, sendo o empobrecimento e 
a homogeneização cultural o seu único resultado. Para Pennycook, a 
globalização deve ser problematizada longe dessa dicotomia benesse/ameaça: 
mais produtivo é sobre ela refletir considerando o seu aspecto histórico 
inevitável, no qual estruturas e lógicas de poder complexas que organizam o 





As formas de compreender a globalização, principalmente no mundo 
contemporâneo, tem sido motivo de discussão em diferentes campos de 
investigação. Vertovec (2009) afirma que as pesquisas em ciências humanas 
têm demonstrado interesse e investido esforços para compreender os novos 
contextos desencadeados por processos migratórios, fazendo com que 
migração e tópicos correlatos, como identidade, etnicidade, pertencimento, 
religião e família, ocupem lugar de destaque nas investigações.  
A reconfiguração mais dinâmica da globalização desencadeada pelos 
deslocamentos transnacionais e desenvolvimento da tecnologia vem, nas 
últimas duas décadas, chamando atenção para a superdiversidade das 
sociedades contemporâneas, como argumenta Vertovec (2007). Segundo o 
autor, os grandes processos migratórios que marcaram o século XX nas 
décadas de 1940 e 1950 certamente resultaram em transformações socio-
econômicas profundas, como a urbanização e a passagem da economia 
agrária para industrial. No entanto, as recentes levas migratórias da última 
década apontam para uma “diversificação da diversidade” (VERTOVEC, 2007, 
p.1025), não apenas em termos de etnicidade e países de origem das pessoas 
deslocadas, mas com relação à ampla presença de outras variáveis 
significativas (como gênero, idade, qualificação, experiência de trabalho, 
experiência de mobilidade, restrição e acesso a direitos básicos, inserção em 
áreas específicas dos centros urbanos) que interagem e se conjugam de forma 
muito dinâmica e afetam onde, como e com quem as pessoas vivem.  Os 
espaços superdiversos, como já dito, são compostos por sujeitos de origens 
múltiplas, sócio e economicamente diferenciados e com motivações de 
migração distintas.  
Embora pertinentes para entender o atual momento, as reflexões, de 
Vertovec acerca da superdiversidade vêm, no entanto, passando, 
recentemente, por revisões. Reyes, em seu texto de 2014, afirma que, embora 
o conceito possa ser útil para caracterizar o momento contemporâneo 
atravessado por mudanças complexas ainda em processo, é preciso, na esteira 
do que vem fazendo diversos outros autores, como, por exemplo, Makoni 
(2012), problematizá-lo: até que ponto ele estaria sendo utilizado para retratar, 





modo particular de apreendê-la, ou seja, como uma construção ideológica do 
real? E é nesse sentido que Reyes insiste na necessidade de continuamente 
nos questionarmos: “Quem, de fato, percebe o mundo como superdiverso? 
Quem experiencia o mundo como superdiverso? Se ele é superdiverso agora, 
em que medida era apenas diverso antes?” (REYES, 2014, p. 367).   A autora 
chama a atenção para o fato de que os agrupamentos humanos sempre foram 
extremamente diversos – o que estamos presenciando não é um 
recrudescimento da diversidade, e, sim, novas configurações da diversidade 
que sempre existiu. E, conclui Reyes, o que importa, ao fim e ao cabo, é 
entender que foi, desde sempre, a negação desse fenômeno que esteve – e 
continua estando – a serviço de projetos de criação e legitimação de estado-
nações e do estabelecimento de uma economia global que promoveu – e 
continua promovendo, agora a partir de novos mecanismos – desigualdades. 
A diversidade pode ser lida a partir de muitos conceitos de diferença: 
linguística, cultural, étnica, entre outros. A partir da perspectiva cultural, há hoje 
basicamente três perspectivas adotadas por aqueles que refletem sobre a 
diversidade cultural presente no mundo, conforme reunidas e apresentadas em 
Maher (2007): o Multiculturalismo Conservador, o Multiculturalismo Liberal e o 
Multiculturalismo Crítico. Antes de me deter no sentido de cada uma dessas 
expressões, esclareço que tomo, neste trabalho, o conceito de cultura 
conforme proposto por Cuche (2002). Para esse autor, a cultura é uma 
abstração relacional, um sistema compartilhado de valores com o qual as 
pessoas de um grupo dão significado às coisas do mundo e informam ações 
sociais. Desconsidero aqui, portanto, a noção do senso comum que utiliza o 
termo, quase sempre usado no singular, como sinônimo de progresso, de 
evolução, de boa educação e o associa a produções culturas dita cultas e 
letradas. 
Os partidários do Multiculturalismo Conservador se encarregaram de 
promover, durante muito tempo, uma avaliação negativa do convívio entre 
culturas, argumentando se tratar de um fenômeno perigoso e dificultador das 
relações humanas. Embora esse discurso tenha hoje perdido sua força, já que 





nos tempos atuais, ainda é possível identificar traços muito conservadores no 
modo como as sociedades lidam com a diversidade5. 
Outra perspectiva, dessa vez exaltadora das diferenças, é o que se 
convencionou chamar Multiculturalismo Liberal, que compreende duas 
maneiras distintas de se refletir sobre o fenômeno: uma que enfatiza a 
igualdade e outra que exarceba a diferença.  
Os adeptos da primeira perspectiva argumentam que, apesar das 
diferenças, todas as culturas seriam equiparáveis, ignorando assim que elas 
não são valoradas da mesma forma e que membros de algumas culturas são 
frequentemente classificados, não como “diferentes”, mas como “inferiores”: 
nessa perspeciva liberal, cria-se, portanto, uma igualdade ilusória, enquanto se 
mantêm as relações de poder existentes que hierarquizam as diferentes 
culturas. Essa vertente tende, além disso, a promover uma celebração 
fetichizada das diferenças culturais: “celebra-se apenas aquilo que está na 
superfície das culturas (comidas, danças, música), sem conectá-las com a vida 
real das pessoas e de suas lutas políticas” (MAHER, 2007, p. 260)6  
 Por outro lado, a vertente, que protagoniza a diferença, despontou em 
diversos países com a ascensão dos movimentos civis buscando a igualdade 
para os diferentes grupos perante a Lei, colocando como pauta o 
emponderamento das minorias e as relações desiguais de poder que 
hierarquizam os diferentes grupos culturais. Embora reconheça o caráter 
essencialmente assimétrico das relações entre as culturas, essa vertente do 
Multiculturalismo Liberal tende a essencializar as diferenças e a eleger apenas 
algumas identidades culturais como “legítimas”, ignorando que essas 
identidades culturais, ainda que informadas por experiências coletivas, são 
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 Um recente exemplo são os discursos xenófobos provocados pela entrada em massa de 
refugiados do Oriente Médio e Norte da África em alguns países da Europa, representados por 
parte da população e de governantes como ameaça à segurança, à estabilidade 
socioeconômica e à integridade nacional desses países.  
6
 Essa perspectiva tem muita circulação na mídia. Um exemplo é uma matéria intitulada “Third 
Culture Kids: a aventura das crianças globalizadas”, em que se descreve a experiência de 
crianças expatriadas de uma escola internacional de São Paulo. Na matéria, atribui-se um valor 
inegavelmente positivo à experiência e à bagagem cultural adquiridas por esses alunos, porém 
o que se perde de vista é que enquanto crianças pertencentes a uma classe social elevada, as 
crianças têm uma convivência, ainda que plural, muito restrita a crianças da mesma classe 
social. Link da matéria disponível em: http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/third-culture-





constituídas no interior de formações discursivas e ideológicas particulares e 
situadas. É relevante destacar que, no processo de ressaltar a diferença, 
muitos advogam a favor do isolamento cultural das minorias, como forma de 
resistência.  
Como argumenta Maher (2007, p.261), ambas as vertentes do 
Multiculturalismo Liberal lidam com a pluralidade de forma acrítica: 
 
Se na primeira versão liberal de multiculturalismo as 
culturas minoritárias são fetichizadas, nessa última, elas 
são santificadas, beatificadas. E, enquanto aquela 
primeira postura preconiza a assimilação plena dos 
grupos minoritários, essa outra, em contrapartida, tende a 
promover o separatismo, a guetização. Se politizar a 
diferença é preciso, promover a criação de apartheids 
culturais nesse processo não é preciso, nem produtivo.  
 
Por último, temos o viés conhecido por Multiculturalismo Crítico – ou  
Interculturalidade, como preferem Maher (2007) e García Canclini (2007) –, que 
traz no bojo de suas reflexões dois pontos importantes: o caráter socio-histórico 
que permeia as culturas e as questões de poder que as envolvem. Para estes 
autores, com os quais me alinho, o conceito de Interculturalidade7 consegue 
equacionar melhor a diversidade no mundo atual por contemplar as relações e 
trocas entre os grupos e etnias em detrimento de apenas uma justaposição de 
diferenças que tendem a ser estigmatizadas sob uma ótica multicultural 
acrítica. Para García Canclini (2007, p. 17), o termo interculturalidade, além de 
supor a aceitação do heterogêneo, “implica que os diferentes são o que são, 
em relações de negociação, conflito e empréstimos recíprocos”. 
Em um cenário em que, as culturas estão cada vez mais expostas 
umas às outras, devido ao fortalecimento do projeto de globalização, se torna 
inviável refletir acerca da diversidade com modelos antigos que já não 
conseguem contemplar a organização social vigente.  Dessa exposição, resulta 
um diálogo ou entrelaçamento entre conhecimentos e perspectivas de mundo 
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 Assim como entendido pelos autores, não faço distinção entre os termos interculturalidade e 
transculturalidade, preferindo a adoção do primeiro por ser um termo mais utilizado no mundo 





distintos e frequentemente conflitantes, que são constantemente negociados 
situacionalmente, e não se reduzem a essencializações. Quando pensado sob 
a ótica da Interculturalidade, o trânsito de diferentes culturas é problematizado 
enquanto processo em que muito mais do que coextistir as culturas se 
interinfluenciam.  
No cenário transnacional, as pessoas se movem e se fixam 
continuamente, e nesse interplay de mobilidade e imobilidade estabelecem 
novas relações e novos posicionamentos acerca do tempo, do espaço e da 
língua, e se (re)organizam em diferentes escalas individuais, locais, nacionais e 
transnacionais (BLOMMAERT, 2015), com implicações também para o modo 
como as línguas, as formações de novos repertórios linguísticos e o 
gerenciamento desses repertórios são complexamente concebidos e 
organizados.  Em analogia ao conceito de interculturalidade, o plurilinguismo 
não pode ser apenas apagado ou celebrado acriticamente, pois há ideologias 
que orientam a distribuição das línguas nesses novos contextos superdiversos 
e, da mesma forma, não são diferentes línguas apenas coexistindo, mas se 
interinfluenciando.  
A superdiversidade tem colocado em evidência, como já dito, o caráter 
cada vez mais plurilíngue do planeta, principalmente nos grandes centros 
urbanos onde residem pessoas com múltiplas trajetórias e que carregam 
consigo repertórios e padrões de usos linguísticos específicos (MARTIN-
JONES;BLACKLEDGE;CREESE, 2012). O plurilinguismo também está na 
agenda das pesquisas contemporâneas, embora seja raramente 
problematizado (MAKONI;PENNYCOOK, 2012): o que se vê, com frequência, é 
ainda o uso de uma abordagem monolíngue para pensar ambientes 
plurilingues. Esse equívoco advém da simplificada substituição do 
monolinguismo pelo multilinguismo e de um fato para o qual os autores 
chamam atenção: as teorias linguísticas mudam, mas os conceitos de língua 
que as embasam ainda são os mesmos, ou seja, estão assentados em 
concepções monolíticas e fixadas de língua. Sendo assim, há na verdade um 






Na raiz dessa postura, reside o conceito de língua enquanto 
“patrimônio compartilhado” (PRATT, 2013, p. 440) e enquanto “objeto discreto 
e independente” (MAKONI; PENNYCCOK, 2012, p. 442), concepções essas 
que, extremamente úteis para o projeto de consolidação dos Estados-Nações 
no período moderno, ainda estão presentes na maior parte das abordagens 
sobre fenômenos linguísticos. Essas concepções de língua são improdutivas 
para o entendimento do plurilinguismo, em primeiro lugar, porque destituem as 
línguas das pessoas, dos usos e dos contextos nos quais estão inseridas. E, 
em segundo, porque tomam as línguas como entidades autônomas e 
independentes entre si, desconsiderando que, em contextos de multilinguismo, 
elas interagem entre si, dando lugar a hibridizações linguísticas e práticas 
translíngues. Vai daí, como insistem vários autores (BUSH, 2012; 
CANAGARAJAH, 2013; RYMES, 2014), a importância de se considerar o 
repertório linguístico dos falantes como um todo e não cada uma de suas 
línguas individualmente. Busch (2012) explica que, em contextos plurilíngues, 
as línguas devem ser entendidas como entidades móveis, tanto no espaço 
quanto temporalmente, e como entidades constituídas por práticas geradas 
pelos falantes no seio de suas histórias e culturas particulares. Desse modo, o 
repertório linguístico de um falante não é estático, e sim “algo conquistado na 
situacionalidade da interação comunicativa com o outro" (BUSCH, 2012, p.16) 
e contempla, em seu bojo, possibilidades de diferentes tipos de mesclas 
linguísticas. Para Rhymes (2014), os cada vez mais frequentes movimentos 
transnacionais e a comunicação via internet levaram não apenas à proliferação 
do multilinguismo, mas também a uma maior clareza de que as fronteiras entre 
as línguas, antes de serem rígidas como muitos apregoam, são, na verdade, 
bastante porosas e, por isso, são quase sempre, criativa e produtivamente, 
transpostas, transgredidas (a esse respeito, ver também CANAGARAJAH, 
2013). 
É fato que são muitas as línguas que competem, na atualidade, por 
usuários no mercado linguístico global, o que vem evidenciando a relevância 
das pesquisas que focalizam o estabelecimento e a condução de Políticas 
Linguísticas em contextos multilíngues (RICENTO, 2006; CALVET, 2007; 





Entende-se aqui por Política Linguística (PL) os esforços deliberados 
para intervir no comportamento dos usuários de uma língua em termos de sua 
estrutura, de suas funções e/ou de seus processos de aquisição (COOPER, 
1989). Na pesquisa aqui descrita, toma-se também como pressuposto teórico, 
em primeiro lugar, que Políticas Linguísticas são orientadas por Ideologias 
Linguísticas, ou seja, por crenças acerca das próprias línguas, das ações que 
sobre elas recaem e das relações identitárias por elas estabelecidas. Tais 
ideologias são construídas a partir de diferentes conjunturas e perspectivas 
políticas, culturais e econômicas (SCHIEFFLIN et al, 1998). 
Embora haja uma crença generalizada de que as Políticas Linguísticas 
são postas em ação apenas pelo Estado (top down policies), inúmeros 
estudiosos, como Canagarajah (2005) e McCarty (2011), por exemplo, vêm 
frisando a importância de se considerar que elas também são estabelecidas 
localmente (bottom up policies), pois os sujeitos e as instituições locais também 
têm papeis agentivos no estabelecimento de Políticas Linguísticas e quando 
conquistam esses papeis tendem a garantir o sucesso na concepção e 
implementação desses empreendimentos. Portanto, é pertinente considerar o 
papel central, e não apenas secundário, do domínio local no estabelecimento e 
na condução de Políticas Linguísticas, quando se considera, como ressalta 
Canagarajah (2005), que o local não pode ser tomado apenas como aplicação 
e tradução do espaço global: ambos têm suas particularidades e dinâmicas 
específicas, mas estão mutuamente e multiplamente imbricados. O local está 
para o global não apenas enquanto consequência ou contraponto, e sim, como 
elementos permanentemente em interação. 
Problematizado por Ricento e Hornberger (1996), o conceito de Política 
Linguística, frequentemente entendido como fenômeno linear e de causa única, 
dever ser pensado, segundo esses autores, em toda a sua complexa 
conformação. Eles propõem como metáfora para que possamos entender o 
funcionamento de Políticas Linguísticas a constituição de uma cebola, metáfora 
esta aqui eleita para servir de bússola para este trabalho: assim como uma 
cebola, as PL são formadas por camadas distintas (pelos domínios nacionais, 
regionais e locais) e precisam contemplar, no bojo de sua análise, as 





domínios, bem como os discursos contraditórios e ambíguos pelas quais são 
frequentemente compostas.  
Nesse percurso, os processos migratórios não só têm implicações para 
o modo como a interculturalidade, o plurilinguismo e as Políticas Linguísticas se 
configuram, mas têm também motivado estudos sobre esses temas e seus 
desdobramentos nas áreas de Sociolinguística, Estudos Culturais, Antropologia 
Linguística e Linguística Aplicada, entre tantos. 
Tendo em mente as considerações anteriormente feitas, apresento, na 
próxima seção, a composição da comunidade coreana no interior de São Paulo 
aqui focalizada, bem como os membros que a compõem.  
 
1.2   O Local: comunidade sul-coreana de trabalhadores transplantados  
 
Passo agora a descrição mais detalhada do contexto em que realizei a 
minha pesquisa, a comunidade sul-coreana de trabalhadores transplantados. 
A imigração coreana para o Brasil pode ser divida em dois grandes 
movimentos distintos: o primeiro, iniciado em 1963, com a vinda de refugiados, 
e o segundo, iniciado no final da década de 1980, com a instalação de 
empresas sul-coreanas e consequente transferência de seus funcionários para 
o país. Uma breve descrição comparativa desses dois grandes movimentos 
migratórios é realizada a seguir, a fim de melhor caracterizar o segundo deles, 
relevante para o trabalho em questão. 
O deslocamento dos primeiros coreanos para o Brasil tem, como já 
dito, início oficial em 1963 com a vinda de famílias de refugiados que 
escapavam de uma situação de conflito social e político, em decorrência da 
Guerra da Coreia (1950-1953), desencadeada pela retirada das tropas de 
ocupação japonesa que dominaram o país entre os anos de 1910-1945, 
durante o período de expansão colonial moderna. Essa Guerra Civil resultou na 
divisão do país em duas Coreias: Coreia do Sul e Coreia do Norte. No período 
de grande instabilidade que se seguiu a essa divisão, o governo da Coreia do 
Sul, após contato com diferentes países, promulgou a Lei de Emigração do 





concentração demográfica no país. Os países que firmaram acordo de 
cooperação bilateral e que receberam maior número de imigrantes foram 
respectivamente: os Estados Unidos, o Canadá e o Brasil.  
Keun Joa (1996), pioneira nas pesquisas sobre imigração coreana para 
o nosso país, descreve o insucesso dos primeiros imigrantes que tentaram se 
fixar inicialmente na zona rural (por exigência do governo brasileiro). Devido ao 
alto número de pessoas escolarizadas e oriundas de meios urbanos, a 
dificuldade de adaptação das primeiras famílias resultou em êxodo rural, sendo 
o bairro do Bom Retiro, em São Paulo, o local de maior concentração desses 
imigrantes. Dessa forma, o meio urbano, e majoritariamente a cidade de São 
Paulo, passou a ser o destino dos sul-coreanos que imigraram em maior 
número na década de 1970, a convite de familiares que aqui residiam, 
configurando o que passou a ser denominado “migração em cadeia”. A 
ausência de capital em um contexto urbano fez com que a comunidade  
coreana investisse em uma atividade que dependesse de pouco investimento, 
e que garantisse rápido retorno financeiro. Assim, o ramo da confecção têxtil, 
anteriormente controlado por judeus, se tornou a principal fonte de renda 
dessas famílias e, atualmente, tem representatividade expressiva no setor têxtil 
nacional. A terceira geração de imigrantes coreanos se distanciou um pouco da 
administração das fábricas de produção têxtil, porém muitos dos descendentes 
ainda permanecem no controle das fábricas e lojas atacadistas desse bairro 
paulistano.  
Depois de um período de declínio na entrada de estrangeiros, de um 
modo geral, no país entre os anos de 1950-1990, outro movimento de entrada 
de sul-coreanos acompanhou a retomada do fluxo da imigração para o Brasil 
no final do século XX. Com a volta ao regime democrático e o avanço da 
economia, o Brasil colocou-se novamente na rota das migrações 
internacionais, propiciando a entrada de novos contingentes de imigrantes, 
entre eles coreanos, africanos e latino-americanos como descrito em 
Baerninger (2003). 
Assim, o segundo deslocamento, de caráter diverso do primeiro 
anteriormente apresentado, foi desencadeado, no final da década 1980, pelo 





transplantação de mão-de-obra qualificada para o interior do Estado de São 
Paulo, em decorrência da instalação de duas empresas sul-coreanas, a 
Samsung e a LG, na Região Metropolitana de Campinas (RMC). As empresas, 
ambas do setor de eletrônicos, iniciaram sua produção no país em meados da 
década de 1990, devido, entre outros: à integração do Brasil, um país 
industrializado com mão de obra barata, no BRICS, grupo político de 
cooperação formado também por outros mercados emergentes como Rússia, 
Índia, China e África do Sul, e à perspectiva promissora do aumento do 
mercado consumidor brasileiro. 
 
Região Metropolitana de Campinas 
 
 
Fonte: http://www.campinas.sp.gov.br/governo/seplama/dados-do-municipio/rmc2014/. Acesso em: 10 dez. 2015 
 
Em meados da década de 2000, outra onda de investimentos trouxe 
para o Brasil, especificamente à RMC e à Região Administrativa de Campinas 
(RAC), a instalação de mais empresas sul-coreanas, do setor automotivo e de 
engenharia, fortalecendo a presença sul-coreana no cenário econômico 
brasileiro. O alto desempenho da CJ Corps, inaugurada em 2007 na cidade de 






fato que atraiu também a vinda de outras 26 empresas prestadoras de 
serviços.8 Outras cidades da RAC atualmente também abrigam empresas sul-
coreanas, dentre outras: Doosan, Duobao e Dabo Precision (Americana), 
Kwangjin (Sumaré), Mando (Limeira) e as recém-chegadas Saedong em São 
Pedro e Shilla em Tietê.  
 




Fonte: http://www.planejamento.sp.gov.br/index.php?id=50&idd=150. Acesso em: 02 jan.2016 
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 Informação disponível em: http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,coreanos-iniciam-






O escritório brasileiro da KOTRA – Agência Nacional de Comércio 
Exterior e Investimento da Coreia do Sul (Korea Trade – Investment Promotion 
Agency), responsável direta pelo processo de negociação e estabelecimento 
das empresas no país, estima que haja hoje 70 empresas sul-coreanas 
atuando no mercado brasileiro9. A concentração de empresas sul-coreanas na 
RMC e RAC ao lado de empresas japonesas e chinesas na Região Metropolina 
de Sorocaba resultou na formação do chamado “corredor asiático” nos Eixos 
Campinas-Sorocaba e se constitui como o segundo maior polo industrial do 
país, sendo responsável por 1/3 do PIB industrial do Estado de São Paulo, de 
acordo com os dados do relatório da SEADE – Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados (2014)10. Ainda que o país, assim como o restante do mundo, 
atravesse um período economicamente crítico, não houve uma séria 
interrupção nos investimentos em instalações de empresas asiáticas no país, 
que hoje começam a buscar outros setores industriais em potencial em outras 
regiões do Estado de São Paulo e do Brasil11. 
As empresas transnacionais sul-coreanas têm os seus postos mais 
altos de trabalho ocupados por funcionários sul-coreanos que são transferidos 
de outras filiais localizadas na Coreia do Sul ou em outros países. Esses 
funcionários são transferidos com suas famílias e, devido ao caráter temporário 
de estadia, compõem uma comunidade com características específicas, uma 
vez que se configura como um movimento de deslocamento motivado, não por 
uma fuga compulsória imposta às pessoas devido à situação de penúria 
econômica, mas, até um certo ponto, por escolhas próprias.12 Esse segundo 
movimento imigratório é responsável, então, pela configuração de uma 
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 Informação disponível em:. http://economia.ig.com.br/empresas/2014-12-01/com-galaxy-tv-
oled-e-hb20-empresas-sul-coreanas-conquistam-brasileiros.htm. Acesso em 02 jan. 2016. 
10
 Disponível em: https://www.seade.gov.br/wp-
content/uploads/2014/06/Primeira_Analise_n1_abril_2013.pdf Acessado em 20 mai. 2016. 
11
 Conforme noticiado nas matérias divulgadas nos links que seguem: 
http://exame.abril.com.br/revista-exame/edicoes/1020/noticias/a-legiao-coreana-invade-o-
ceara; http://g1.globo.com/ceara/noticia/2013/05/invasao-de-coreanos-cidade-do-ce-leva-
cultura-estimula-economia-local.html acerca da instalação de empresas siderúrgicas sul-
coreanas no Ceará; e em http://www.folhadaregiao.com.br/Materia.php?id=387778 acerca dos 
recentes investimentos asiáticos na região da Noroeste Paulista. Acesso em: 01 jan. 2016. 
12
 O pedido de transferência de funcionários para outros países depende das políticas das 
empresas e da necessidade de preenchimento de cargos. Assim, a aceitação ou a negação por 





comunidade de trabalhadores transplantados, nos termos de Amado (2011)13. 
Para a autora, este é um fenômeno recente e em expansão em grandes 
centros urbanos brasileiros e que resulta no estabelecimento de trabalhadores 
que se deslocam para suprir a alta demanda de mão-de-obra desses locais.  
A atual comunidade de trabalhadores transplantados sul-coreana do 
interior de São Paulo pode ser descrita como um tipo de comunidade ainda 
mais específica, pois recebe um fluxo de funcionários em esquema rotativo, 
porém contínuo, que se constitui em mão de obra, não apenas especializada 
de alta capacitação, bem como, em alguns casos, em trabalhadores com 
experiências anteriores de transplantação14. Em sua maioria, esses 
trabalhadores visualizam na mudança para o Brasil uma possibilidade de 
crescimento profissional para si e pessoal para seus familiares, e percebem a 
sua permanência temporária no país também como uma oportunidade para a 
ampliação do repertório linguístico, principalmente o de seus filhos, que 
geralmente têm idade entre 2 e 17 anos.15  
Ainda que possua uma dinâmica diferente das demais comunidades de 
imigrantes observadas no país - em função da mobilidade - como, por exemplo, 
a comunidade rural de descendentes de alemães como descrito por Jung 
(2003), a comunidade em questão também tem suas práticas sociais e 
linguísticas compartilhadas e co-construídas socialmente em alguns domínios 
como a escola, a empresa, o clube de lazer e a igreja16.   
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 Agradeço à profa. Dra. Ana Cecília Bizon pela sugestão dada, no exame de qualificação 
desta Dissertação, de substituição dos termos expatriado/expatriação, utilizados naquela 
versão do trabalho, por transplantado/transplantação, já que esses últimos descrevem melhor o 
tipo de diáspora aqui abordada.  
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 Empresas como Hyundai e Samsung possuem filiais em diversos países, dentre outros, 
Estados Unidos, Índia, Turquia, México, China, Vietnã e Rússia.  
15
 Ainda que não seja uma política explícita das empresas coreanas, as famílias transplantadas 
têm filhos com idade até 17 anos, pois o vestibular coreano é um acontecimento de bastante 
impacto na vida das famílias nesse país. Desse modo, evita-se que a idade dos jovens 
coreanos, filhos de famílias transplantadas, coincida com o período de realização desses 
processos seletivos. Pude perceber, a partir dos relatos informais dos membros da comunidade 
e de outros professores particulares que nela atuam, que o número de famílias com crianças 
vem se sobressaindo ao número de famílias com filhos adolescentes, o que pode ser entendido 
como uma evidência dessa política das empresas.    
16
 É importante frisar que além da comunidade sul-coreana de trabalhadores transplantados, 
residente majoritariamente em Campinas, há uma pequena comunidade formada por 






As famílias da comunidade em questão estão concentradas 
majoritariamente entre os municípios de Piracicaba e Campinas, e residem 
geralmente em condomínios de alto padrão próximas umas das outras. A 
preferência pelos munícipios se dá em razão da oferta de mais opções 
educacionais, como escolas bilíngues, em ambas as cidades, e duas escolas 
internacionais, em Campinas. O aspecto educacional tem bastante peso nas 
dinâmicas familiares no interior dessa comunidade devido ao reconhecido 
envolvimento das famílias sul-coreanas na vida escolar dos filhos17 e hoje se 
constitui em uma commodity importantíssima na Coreia do Sul. Atualmente, 
uma família que reside naquele país, pode destinar até metade da renda 
familiar a despesas com escola e outros serviços educacionais18, o que faz a 
Educação ocupar uma faixa considerável do PIB sul-coreano (MASIERO, 
2000). Assim, no período de transplantação, as decisões educacionais das 
famílias transplantadas coreanas aqui focalizadas são também orientadas e 
afetadas pela ideologia sul-coreana de educação. As decisões que envolvem a 
escolarização dos filhos são quase sempre restritas às mães nas famílias 
coreanas, função que é considerada ainda mais fundamental no período de 
trasplantação: é delas, como já dito, que partem as decisões mais básicas 
acerca da escolha da escola de seus filhos, de seus professores particulares e 
de sua participação em cursos extracurriculares.  
O tempo de residência no Brasil, o retorno para a Coreia do Sul e/ou o 
deslocamento posterior para outro país exige um gerenciamento das línguas 
que passa a compor o repertório dos filhos dessas famílias, que acabam por 
concentrar seus esforços no fortalecimento do inglês, na manutenção da língua 
coreana, e, como veremos na análise dos dados aqui discutidos, no 
aprendizado do português.  
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 É importante frisar que, com um índice de analfabetismo altíssimo em 1945 –  
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população e a educação se tornou um pilar para o desenvolvimento do país (MASIERO, 2000).  
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A ampliação do repertório linguístico dos filhos das famílias coreanas 
atualmente residentes no interior de São Paulo ocorre nos domínios da escola, 
da igreja e da casa. Nas escolas, embora façam parte do currículo as línguas 
portuguesa e inglesa, o inglês é, quase sempre a principal língua de instrução, 
uma vez que as famílias frequentemente buscam matricular seus filhos em 
escolas internacionais ou bilíngues. O fortalecimento e o aprendizado dessas 
duas línguas também ocorrem em casa, com aulas particulares. A manutenção 
da língua coreana é frequentemente realizada em casa por meio de rotinas de 
estudo organizadas pelas mães, mas também pode ocorrer, no caso das 
famílias que residem na RMC, na Igreja Presbiteriana Coreana de Campinas19, 
que oferece aulas de coreano para crianças e adolescentes cristãos e não-
cristãos aos sábados.  
Algumas iniciativas já demonstram, ainda que timidamente, o impacto 
da comunidade de trabalhadores transplantados nas cidades da RMC, mais 
especificamente, impacto cultural20 e linguístico, devido à promoção da língua e 
cultura coreana. Dentre essas iniciativas, destacam-se o curso de língua 
coreana oferecido pela Igreja Presbiteriana Coreana de Campinas também a 
brasileiros; o curso de cultura e língua coreana, oferecido pelo Colégio 
Piracicabano aos seus alunos em parceria com o Consulado sul-coreano21; o 
Korean Club, projeto de ensino de cultura e língua coreana para os alunos não-
coreanos da Escola Americana de Campinas e a oferta da disciplina de Korean 
Language para alunos coreanos do Ensino Médio também da mesma escola; o 
curso de língua e cultura coreana oferecido pela Universidade Metodista de 
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 Além da Igreja Presbiteriana Coreana de Campinas, há também, na cidade, uma Paróquia 
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Piracicaba (UNIMEP)22; e a recém-inauguração do Instituto King Sejong em 
parceria com a Unicamp e a Universidade de Ulsan, ofertando um curso de 
extensão de língua e cultura coreana para a comunidade acadêmica 
campineira.23  
 
1.3 Os Contornos da Investigação 
 
Nesta seção, discorrerei sobre o problema que motivou a elaboração 
da pesquisa, os objetivos que guiaram a sua condução, bem como as 
perguntas de pesquisa que nortearam a análise dos dados. Além disso, 
apresentarei as interlocutoras e pontuarei a relevância que o trabalho pode ter 
para o campo de estudos de Políticas Linguísticas Familiares .  
 
1.3.1 O problema de pesquisa 
 
Considerando que as línguas se articulam diferentemente nos novos 
espaços superdiversos decorrentes, sobretudo, de fluxos migratórios 
(BLOMMAERT e RAMPTON, 2011), é preciso se perguntar, como também 
sugere Maher (2013), de que maneira, as recentes levas de imigração no Brasil 
vêm resultando em novos cenários sociolinguísticos em nosso país e, 
acrescento eu, como esses cenários estão sendo afetados por Políticas 
Linguísticas Familiares. E é justamente esse o problema geral que motivou a 
condução da pesquisa aqui descrita.  
Políticas Linguísticas Familiares (PFLs) podem ser definidas como 
decisões tomadas, conscientemente ou não, por uma família acerca da(s) 
língua(s) a serem usadas ou estudadas no domínio familiar (KING;FOGLE; 
LOGAN-TERRY, 2008; SPOLSKY, 2009, 2012; FOGLE; KING, 2013). Quando 
falamos em Políticas Linguísticas Familiares, falamos, portanto, em ações 
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explícitas ou implícitas acerca das línguas que fazem, ou virão a fazer, parte do 
domínio familiar e revelam: as práticas linguísticas da família, o gerenciamento 
linguístico, e as ideologias linguísticas que compõem o processo, e que não 
podem ser abordados de forma linear (SPOLSKY, 2004). Assim, em um 
contexto de migração transnacional, como ocorre na comunidade de 
trabalhadores transplantados sul-coreanos no interior de SP, as PLFs se 
caracterizam por práticas, gerenciamento e ideologias linguísticas bastante 
específicas, porque estão atravessadas por línguas que não são usadas 
isoladamente, por gerenciamentos ditados por atitudes nem sempre constantes 
durante o período de transplantação e por ideologias diversas e nem sempre 
alinhadas.  
É importante enfatizar que, embora se constituam em um campo 
específico de estudos, as produções acadêminas na área de Políticas 
Linguísticas Familiares são ainda escassas, principalmente no Brasil 
(COELHO, 2009; MORONI, 2012; 2015), o que, espero, contribua para 
justificar a investigação cujos objetivos determino a seguir. 
 
1.3.2 Objetivos do estudo 
 
Considerando o problema anteriormente exposto, definiu-se como 
objetivo geral do estudo refletir acerca das Políticas Linguísticas Familiares em 
andamento em uma comunidade de trabalhadores transplantados 
recentemente estabelecida na Região Metropolitana de Campinas.  Mais 
especificamente, pretendeu-se: 
 
1. Compreender as representações construídas discursivamente por 
três mães pertencentes a essa comunidade acerca das línguas que 
compõem o repertório linguístico dos membros de suas famílias (o 
coreano, o português e o inglês) 
2. Analisar como as entrevistadas avaliam o gerenciamento 





ideologias linguísticas e construtos culturais que davam 
sustentação a essas representações. 
 
Considerando os objetivos acima expostos, tentamos, na análise dos 
dados, responder às seguintes perguntas de pesquisa: 
 
1. Que representações estão presentes em seus discursos sobre o 
aprendizado da Língua Portuguesa (LP) como língua adicional, a 
manutenção da Língua Coreana (LC) como língua materna, bem 
como o aprendizado da Língua Inglesa (LI) como língua 
estrangeira pelos membros de suas famílias?  
2. Que valores atribuem à importância de investimentos na 
mantuenção e no fortalecimento das línguas do repertório para 
elas e para os membros da família?  Que as estratégias estão 
sendo empreendidas para garantir que isso ocorra?  
 
1.3.3 A justificativa do estudo 
 
Embora haja estudos sobre fenômenos que envolvam a imigração 
coreana (CHOI, 1991; SAKAGUCHI, 2010; MONTEIRO; BASTOS, 2011; 
YANG, 2011, entre outros), esses se valem da imigração de caráter mais 
permanente na comunidade de São Paulo. Ainda não há, na literatura 
especializada, até onde investigado, estudos sobre a comunidade de coreanos 
transplantados da Região Metropolitana de Campinas.  
Pesquisas sobre Políticas Linguísticas vêm tomando vulto no Brasil nos 
últimos anos, conforme pode ser atestado, por exemplo, em Nicolaides et al 
(2013) e em Silva (2014). Não obstante, estudos sobre Políticas Linguísticas 
Familiares, como já dito, são ainda muito incipientes, embora sejam 
necessárias para entender como as línguas que compõem repertórios 
linguísticos são avaliadas e gerenciadas em mercados linguísticos locais. 
Assim, o presente estudo se justificou por se debruçar justamente sobre essa 





O estudo também se justificou pela possibilidade que oferece às mães 
entrevistadas, bem como a outros membros da comunidade sul-coreana de 
transplantados na RCM, de avaliarem as políticas linguísticas adotadas em 
suas famílias após terem tido acesso aos resultados da análise de dados a eles 
fornecida. 
Há aqui a expectativa, além disso, de que esta Dissertação possa 
informar as instituições educacionais que acomodam os filhos dessas famílias 
na RCM e os professores que atendem filhos de famílias dessa comunidade, e 
que nela atuam direta ou indiretamente, sobre algumas das representações 
das mães acerca das línguas que compõem o repertório linguístico dos 
membros das famílias da comunidade em questão, visando contribuir para o 
fortalecimento da discussão sobre modelos de educação intercultural e 
plurilíngue na agenda dessas escolas, bem como informar as práticas 
pedagógicas dos professores/tutores particulares que atuam na comunidade, 
no que se refere ao ensino das línguas do repertório, em especial o português.  
 
1.4  Organização da Dissertação  
 
Esta Dissertação está organizada em quatro capítulos. No primeiro, 
refleti acerca do fortalecimento do projeto de globalização e as implicações 
desse recrudescimento para a interculturalidade e o plurilinguismo, bem como 
a pertinência de estudos que contemplem as Políticas Linguísticas Locais e 
Familiares em novos espaços superdiversos. Tracei um panorama sobre a 
instalação das empresas sul-coreanas na RMC e RAC e consequente 
formação da comunidade de trabalhadores transplantados sul-coreanos na 
região. Descrevi, ao fim, as perguntas, os objetivos e as justificativas da 
pesquisa em questão e o modo como esta Dissertação está estruturada. 
No capítulo 2, apresento os pressupostos teóricos que orientaram a 
condução do estudo e a análise dos dados. Nesse percurso: discorri sobre 
transnacionalismo e família; apresentei o campo de estudos sobre Políticas 
Linguísticas Familiares, principalmente os conceitos de domínio e 





sul-coreana e o papel central das mães como gerenciadoras linguísticas e 
educacionais de suas famílias; discorri sobre o conceito de Ideologia 
Linguística (SCHIEFFELIN et al., 1998) e ideologias que, historicamente, vem 
sendo construídas sobre a  Língua Inglesa na Coreia do Sul, bem como sobre 
o papel da Língua Portuguesa no mercado linguístico global. Ao final, discorro 
sobre o conceito de representação que me guiou na análise dos dados.  
Assim, no capítulo 3, discorro sobre a Linguística Aplicada de caráter 
transdisciplinar, campo no qual este trabalho está afiliado; apresento a 
natureza qualitativa-interpretativista do estudo, além da abordagem do Estudo 
de Caso e dos procedimentos metodológicos adotados. Ao fim, apresento as 
interlocutoras da pesquisa e detalho a geração de dados. 
No capítulo 4, apresento meu corpus, e retomando as perguntas de 
pesquisa que operacionalizaram o trabalho, realizo, com base nas entrevistas, 
a análise a partir de três categorias. O capítulo está organizado em três seções 
que apresentam o gerenciamento realizado por cada uma das interlocutoras da 
pesquisa. 
Na última seção desta Dissertação, apresento as considerações finais, 
em que reflito de maneira sintética sobre as PLF em andamento no interior das 
famílias analisadas e aponto alguns questionamentos complementares 















CAPÍTULO 2 – CONHECENDO OS PILARES DA CASA 
 
Repetirei que não há uma porta fechada, 
acrescentarei que não existe uma fechadura? 
Borges, 2001, p. 76. 
 
Interessada em refletir sobre Políticas Linguísticas Familiares 
gerenciadas por algumas famílias pertencentes à comunidade de trabalhadores 
transplantados sul-coreanos localizada na RMC, concentrando-me mais 
especificamente nas representações de algumas mães sobre as línguas que 
compõem ou virão a compor o repertório de seus filhos, descrevo neste 
capítulo alguns conceitos que sustentaram a minha reflexão e guiaram minha 
análise neste trabalho. Em outras palavras, apresento nesta seção os pilares 
da casa que os convidei a conhecer. 
 Este capítulo está dividido em cinco partes. Na primeira, discorro sobre 
transnacionalismo e família e, na segunda, apresento o campo de estudos 
sobre Políticas Linguísticas Familiares e os conceitos de domínio e 
gerenciamento linguístico. Na terceira parte, descrevo a organização familiar 
sul-coreana e o papel central das mães como gerenciadoras linguísticas e 
educacionais de suas famílias. Na quarta seção, discorro, inicialmente, sobre o 
conceito de Ideologia Linguística. Em seguida, discorro sobre as ideologias 
que, historicamente, vêm sendo construídas sobre a Língua Inglesa na Coreia 
do Sul e sobre o papel da Língua Portuguesa no mercado linguístico global. 
Encerro o capítulo discorrendo sobre o conceito de representação que 
sustentou a análise dos dados.  
 
2.1 Transnacionalismo e plurilinguismo 
 
O transnacionalismo, ou seja, as novas alianças internacionais que 
reconfiguraram as relações entre países, resulta no trânsito crescente de 
pessoas em fluxo e impulsiona a formação de comunidades cada vez mais 





reconhecida, quando não negada, está hoje cada vez mais notório em diversas 
partes do planeta (HORNBERGER, 2006; SHOHAMY, 2006; HELLER, 2003; 
CANAGARAJAH, 2013; MAHER, 2013). Ocupando um papel central nessa 
nova ordem da economia mundial, o caráter marcadamente plurilíngue dos 
países nos obriga a admitir que já não é mais possível operar com a moderna 
ideologia “uma nação-uma língua”24, muito embora os discursos hegemônicos 
ainda se mostrem, em grande medida, revestidos de uma narrativa 
monolíngue. 
É oportuno refletirmos, no entanto, sobre quem está autorizado a se 
deslocar no mundo atual, para quais lugares e em quais condições. Isso 
porque a intensa mobilidade contemporânea opera de forma não-linear:  há  
restrições ao trânsito de certas nacionalidades e de certos grupos sociais, bem 
como de suas línguas (JACQUEMET, 2005). Os conflitos derivados do fluxo de 
pessoas oriundas de países do Oriente Médio e da África para países europeus 
em busca de refúgio político e/ou econômico que vimos presenciando na 
atualidade exemplificam, de forma dramática, o impacto dessas restrições.    
Tendo feito essa importante ressalva, é importante apontar que, nesse 
cenário transnacional, novos tipos de imigrantes, frequentemente motivados 
por questões profissionais, se mudam para outros países e estabelecem 
comunidades que não estão territorialmente fixadas, de maneira menos 
permanente e duradoura do que os imigrantes característicos de períodos 
anteriores, sendo comum reemigrarem mais vezes e por diversos períodos.  
Também importa ressaltar que, em seus processos de fluxo, as 
pessoas, estabelecem múltiplas relações com sujeitos de diversos lugares, o 
que incentiva e possibilita a sobreposição de canais de comunicação, quer seja 
face-a-face ou de longa distância, fato que impacta a organização e o papel 
das línguas em escala global (JACQUEMET, 2005). Isso porque, com múltiplas 
trajetórias, os sujeitos transnacionais não se encaixam mais no modelo linear 
de aquisição linguística – língua de origem/língua do país de destino – tendo 
seus repertórios linguísticos ampliados de forma significativa. Como explica 
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Shohamy (2006), os sujeitos transnacionais possuem uma forma complexa de 
uso e gerenciamento ds línguas que passam a compor seus repertórios, 
possibilitando novas formas de pertencimento e afiliação. 
A experiência linguística dos sujeitos varia consideravelmente a 
depender do local onde estão inseridos e do seu acesso aos recursos 
linguísticos (HELLER, 2003); assim, os sujeitos transnacionais, marcados por 
seus constantes deslocamentos, não têm suas experiências de migração 
uniformizadas, estando as suas línguas e a maneira como estão organizadas 
subordinadas as suas trajetórias. 
 
2.2 Políticas Linguísticas Familiares 
 
O estudo de Políticas Linguísticas (PLs) tem ocupado cada vez mais 
muitos acadêmicos interessados em aumentar nossa compreensão acerca do 
plurilinguismo mundial contemporâneo. Cooper afirmou, em 1989, que esse 
campo de atuação se refere a esforços dispendidos no sentido de 
deliberadamente influenciar os usuários de uma dada língua no que tange à 
sua estrutura, às suas funções e a sua aquisição25.  
A Política Linguística surge como campo acadêmico nas décadas de 
1960 e 1970 em virtude da descolonização massiva do mundo, especialmente 
dos países africanos. Em seu trabalho, Silva (2013), apoiado em extensa 
bibliografia da área, traça os caminhos da PL enquanto área de pesquisa, 
dividindo o campo em três fases de produções.  
A fase incial se deu com trabalhos de Haugen (1959; 1966) sobre o 
processo de estabelecimento da língua nacional da Noruega. Havia, nessa 
etapa, uma preocupação com a diversidade linguística e étnica, bem como um 
engajamento para resolução de supostos problemas advindos dessa 
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diversidade. A pluralidade linguística era vista como um entrave e os países 
deveriam passar por processos de reforma linguística para alcançarem 
desenvolvimento social e ecônomico.  
Na fase seguinte, entre as décadas de 1980 e 1990, houve um forte 
questionamento acerca da “neutralidade” que informa as ações em políticas 
linguísticas.  Ruiz (1984 apud RIBEIRO DA SILVA, 2013) pontua que 
orientações sobre planejamento linguístico são fundamentadas em diferentes 
noções de língua(gem) e, por esse motivo, argumenta a favor da necessidade 
de explicitação, por parte dos pesquisadores, da noção de língua(gem) a partir 
da qual as investigações e produções científicas são realizadas. Ruiz descreve 
duas linhas que se fortaleceram e concentraram esforços para consolidar a 
área, principalmente no contexto norte-americano: a vertente neoclássica de 
língua-como-problema, e a vertente histórico-cultural de língua-como-direito. 
Na perspectiva neoclássica, todos os aspectos que envolvem o planejamento 
de uma língua – avaliação, motivação e decisão sobre o aprendizado – é 
individual, sendo o indivíduo livre para decidir. Na outra perspectiva, a histórico-
cultural, tudo que envolve o planejamento das línguas é dependente das 
pressões históricas e estruturais, sendo o indíviduo controlado por forças 
sociais e políticas.  
Dando continuidade ao levantamento de Ribeiro da Silva (2013), uma 
terceira abordagem, a de língua-como-recurso, amadureceu a área de PL ao 
trazer para a pauta das discussões, entre outros: (i) a concepção de agência, 
não contemplada nas perspectivas anteriores, já que os policymakers, segundo 
Tollefson (1991), não têm total controle das ações de planejamento e execução 
de PLs; (ii) o fato de que há Políticas Linguísticas sendo empreendidas em 
qualquer situação, tanto de forma explícita quanto de forma implícita, partindo 
da premissa de que as PLs possuem forte relação com culturas linguísticas 
(SCHIFFMAN, 1996) e (iii) a força das PLs não-oficiais podendo suas práticas 
e representações contrariar ou confirmar ações previstas pela Legislação 
Oficial (SPOLSKY, 2004; SHOHAMY, 2006). 
Spolsky (2004, p.2) afirma que uma Política Linguística “é 
essencialmente um fenômeno social, dependente do comportamento e das 





fundamentalmente com escolhas: quais línguas devem ser aprendidas, por 
quem, com que propósitos e com que consequências individuais, grupais, 
sociais. O autor também rompe com o velho binarismo planejamento e políticas 
linguísticas e a relação fortemente hierárquica entre esses componentes, 
ampliando a noção de PL a partir de três conceitos – prática, ideologia e 
gerenciamento linguístico, elementos que possuem relação de influência mútua 
e são hierarquicamente equivalentes, a depender das especificidades do 
contexto. 
Interessa, para este trabalho, especialmente dois conceitos abordados 
por Spolsky (2004; 2007; 2009; 2012) em seus trabalhos sobre Políticas 
Linguísticas: a noção de domínios e a noção de gerenciamento linguístico.  
Spolsky define domínios como sendo espaços sociais que podem ser 
distinguidos por três elementos: (i) os participantes, caracterizados não como 
indivíduos, mas por seus papeis sociais e pela relação que estabelecem com 
outros membros do domínio; (ii) a sua localização - que tem correspondência 
com o nome do domínio e com o espaço físico  e (iii) as escolhas realizadas 
pelos participantes de um domínio, orientados pelo seu entendimento das 
regras compartilhados por todos os membros. São exemplos de domínios, 
entre outros: um bairro, uma igreja, uma escola, uma mídia, um governo ou 
uma família. Cada domínio tem suas próprias políticas, entre elas a linguística, 
controladas internamente e sob influência de pressões internas e externas.  Um 
domínio está em constante interação com outros domínios, uma vez que seus 
participantes também são membros de outros domínios.  
Gerenciamento linguístico, por outro lado, diz respeito a esforços 
explícitos e estratégias que visam alterar práticas e crenças sobre uma língua. 
Olhar o modo como escolhas são realizadas e gerenciadas em um domínio 
significa entender como são estabelecidas Políticas Linguísticas localmente. 
Importa frisar que, em contextos de mobilidade, a tendência é que 
todos os domínios estejam sob gerenciamento linguístico constante porque as 
práticas discursivas ocorrem em mais de uma língua. Além disso, como 
também destaca Spolsky (2009), não há gerenciamento linguístico sem 
gerenciadores, em outras palavras, não é possível pensar em esforços 





que partam do acaso: são sempre esforços empreendidos quer seja por 
instituições ou por pessoas e orientados por crenças e ideologias.  
O estudo aqui descrito teve por meta tentar entender, particularmente, 
traços das Políticas Linguísticas Familiares (PFL) em operação em um 
pequeno conjunto de famílias de trabalhadores transplantados sul-coreanos. 
Esse campo de investigação, ainda pouco difundido em nosso país como 
veremos mais adiante, se mostra produtivo para a compreensão do modo 
como famílias transnacionais gerenciam suas línguas. O estudo acerca de 
Políticas Linguísticas estabelecidas localmente, como é o caso de contextos 
familiares, deve “descrever as escolhas realizadas por falantes individuais com 
base em padrões (...) e esforços conscientes e explícitos dos gerenciadores 
para controlar escolhas” (SPOLSKY, 2009, p.4).  
A PLF, como campo de intervenções e de estudos, tradicionalmente se 
voltou para práticas de famílias bi ou multilíngues, objetivando a compreensão 
acerca das ações explícitas ou implícitas de um membro familiar, que a partir 
de sua autoridade, decide intervir sobre a(s) língua(s) de outro(s) membro(s) da 
família (KING; FOGLE e LOGAN-TERRY, 2008). Esse campo de estudos 
emergiu da Política Linguística e deriva da perspectiva de PL enquanto ações 
de intervenção sobre línguas longe de serem homogêneas, podendo ser 
igualmente empreendidas por agentes não-oficiais, e que tem papel muito 
relevante na condução de políticas linguísticas. 
Isso se deve à possibilidade que o campo proporciona de avaliar como 
essas línguas são utilizadas, valoradas, gerenciadas e utilizadas localmente, 
tomando por base representações e decisões adotadas pelos pais que, 
orientados por suas trajetórias de deslocamento, são, em maior ou menor grau, 
linguisticamente responsáveis por seus filhos.  
O tipo de família, as estratégias utilizadas, o status que os pais 
conferem às línguas do seu repertório e do repertório linguístico de seus filhos 
têm impacto direto sobre as línguas a serem usadas ou estudadas e 
determinam a manutenção, ou não, da(s) língua(s) de herança da família 
(COELHO, 2009; SCHUPBACH, 2009; MORONI, 2015) e a escolha e o 





repertório linguístico dos membros da família (SPOLSKY, 2012; FOGLE; KING; 
LOGAN-TERRY, 2013; KAYAM; HIRSCH, 2013). 
Em famílias bi ou multilíngues, as escolhas são maiores e estão 
frequentemente atravessadas pelas representações que os falantes têm de 
problemas linguísticos a serem resolvidos ou de competências linguísticas a 
serem alcançadas, o que torna o monitoramento e o controle igualmente 
maiores. As decisões negociadas pelos pais, portanto, têm impacto 
significativo, tanto na prática linguística, quanto nas crenças que os filhos têm 
sobre as línguas de seu repertório. É relevante apontar que, em famílias 
plurilíngues, as intervenções relativas a uma língua afetam o modo como as 
demais línguas que compõem os repertórios linguísticos dos sujeitos 
envolvidos são gerenciadas (HORNBERGER, 2006). 
O domínio familiar é composto por membros como pais, mães, avós, 
filhos e esses diferentes membros exercem diferentes papeis que variam de 
acordo com a natureza das relações familiares: há relações de poder entre os 
membros que estão constantemente sendo disputadas ou negociadas e que 
repercutem na maneira como gerenciamentos são realizados, ou seja, nas 
decisões tomadas e nas escolhas realizadas a partir de suas crenças e 
ideologias, e partir do engajamento em atuar sobre e alterar as práticas de 
outros membros. A figura do gerenciador depende dos padrões culturais da 
família e também é uma posição conquistada e alcançada por meio da 
autoridade (SPOLSKY, 2009): quanto maior a autoridade maior a intervenção, 
o gerenciamento.   
É possível então, a partir de Spolsky (2009), dividir gerenciamentos 
realizados localmente entre gerenciamento simples e gerenciamento 
organizado. O gerenciamento linguístico simples é aquele que envolve apenas 
uma pessoa, que nesse sentido é linguisticamente responsável por ela mesma, 
na medida em que realiza uma intervenção, uma escolha, para si em 
determinada situação. Isso não implica pensar que essa escolha não esteja 
orientada por outros membros ou membros de outros domínios, implica apenas 
considerar que se trata de uma escolha tomada por um membro para si. No 
domínio familiar, quando a mãe decide adicionar ou fortalecer a proficiência de 





ainda que esta mãe esteja motivada por outros membros ou por pressões 
externas ou internas. 
O gerenciamento linguístico organizado implica a tomada de escolhas 
por parte de um dos membros da família que, orientado pelo seu papel de 
autoridade, realiza ou objetiva realizar mudanças acerca do(s) uso(s) da(s) 
língua(s) de outros membros da família. Esse é o tipo de gerenciamento que 
interessa para este trabalho. Há nessa ação um discurso, um valor, uma 
ideologia e um comportamento explícitos acerca da(s) línguas, dos 
investimentos e das estratégias de intervenção. Novamente, no domínio 
familiar, a mãe, enquanto gerenciadora, ao fortalecer uma língua do repertório 
de seu filho com vistas ao aumento do desempenho escolar, por exemplo, está 
realizando um gerenciamento linguístico organizado. Há, nessa situação, por 
exemplo: a constatação de um problema a ser corrigido26, a necessidade e 
responsabilidade pela solução, a avaliação da situação a partir de crenças e 
realização de uma intervenção.  
É sabido que cônjuges são geralmente linguisticamente responsáveis 
pelos filhos (KING; FOGLE, 2006), como também é sabido que a 
responsabilidade pelo comportamento e desempenho linguístico dos filhos 
tende a variar de acordo com os padrões culturais da sociedade em que a 
família está inserida, que pode ir de um grau bem baixo, em que os pais 
tendem a deixar as decisões linguísticas para as crianças, como é o caso de 
famílias Navajo (SPOLSKY, 2002a), ou para os filhos mais velhos, a um grau 
maior de responsabilidade, em que os pais almejam controlar todas as 
decisões linguísticas que envolvem seus filhos, como é o caso de famílias sul-
coreanas (PARK; ABELMANN, 2004; KIM, 2009; LEE, 2010; PARK, LIM; 
CHOI, 2015). Ou seja, nem sempre as famílias estão engajadas em gerenciar 
linguisticamente outros membros no domínio.  Quando há esse engajamento, o 
gerenciamento organizado realizado por um membro no domínio familiar 
depende da autoridade conquistada a partir do papel que este membro 
desempenha e da sua relação com os outros membros do grupo familiar. 
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decisões sobre línguas no domínio familiar, acontecem o tempo todo e tem muitas motivações, 





Isso necessariamente não implica que em sociedades em que as 
famílias não estejam engajadas em gerenciar linguisticamente outros membros 
no domínio familiar não possam gerenciar estes membros em outros domínios, 
resguardados os papeis que desempenha em cada domínio e sua autoridade.  
Impossível, dessa forma, gerenciar ou buscar entendimento acerca de 
gerenciamentos linguísticos sem considerar componentes não-linguísticos. O 
papel dos membros na organização familiar, nesse sentido, é chave para 
compreender se e quais ações estão sendo tomadas. 
Há, grosso modo, dois modelos de famílias tradicionalmente tomadas 
como objetos de estudo no campo de Política Linguística Familiar: famílias com 
casais interétnicos e endógamos27. Esses modelos de famílias costumam 
impactar de maneira diferente o modo como as línguas são gerenciadas.  
Famílias compostas por casais interétnicos são compostas por 
cônjuges de diferentes nacionalidades ou etnias, cujos repertórios são 
compostos por línguas diferentes. Nesses casos, as questões de autoridade e 
de gerenciamento se tornam mais complexas devido às relações de poder, de 
identidade linguística e padrões culturais do casal e ao impacto que as 
representações dos cônjuges acerca das línguas e culturas um do outro têm 
para a transmissão da língua minoritária do cônjuge (PAUWELS, 2005; 
SCHUPBACH, 2009; COELHO, 2009) 
Família composta por casal endógamo é aquela em que os cônjuges 
pertencem à mesma nacionalidade ou etnia e, supostamente, compartilham da 
mesma língua no seu repertório. Ainda que a língua de interação do casal seja 
a mesma, e sua transmissão aos filhos seja, até certo ponto, mais segura, é 
válido lembrar que famílias compostas por casais endógamos não estão 
isentas de conflito, ainda mais em contextos mobilidade transnacional. As 
representações dos cônjuges das línguas e variações linguísticas que 
compõem os repertórios dos membros de suas famílias podem diferir e indicar 
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 Não estou aqui elegendo modelos familiares exemplares, isto é, considerando apenas 
famílias no seu modelo heteronormativo, nem tampouco desconsiderando famílias compostas 
por pais ou mães solos. O fato de focalizar, neste trabalho, exclusivamente famílias compostas 
por casais heteronormativos, deve-se ao fato de ter sido esse o modelo de família adotado 





diferentes formas de valoração linguística e adoção de diferentes estratégias 
de gerenciamento.  
O gerenciamento linguístico empreendido pelos membros de uma 
família envolve a utilização de estratégias para a manutenção, adoção ou 
apagamento de línguas do repertório da família, e principalmente dos membros 
mais velhos com relação aos mais novos, por quem são linguisticamente 
responsáveis.  
O controle do ambiente linguístico é um mecanismo de gerenciamento 
de línguas recorrente utilizado pelos pais ou outros gerenciadores, e bastante 
produtivo na intervenção sobre o repertório dos membros da família, quer seja 
por casais interétnicos ou endógamos (SPOLSKY, 2009). Um exemplo desse 
controle são as escolhas linguísticas dos gerenciadores no domínio familiar que 
podem indicar estratégias de controle e intervenções visando à manutenção ou 
aquisição de línguas. Outras estratégias de gerenciamento desse tipo de 
gerenciamento são, por exemplo, a escolha da escola, em função da língua 
majoritária de instrução nela empregada, ou o estudo de uma língua 
extracurricular. 
Vale frisar que a utilização de estratégias que interferem no 
gerenciamento linguístico da família não é exclusiva dos membros que têm 
mais autoridade. As práticas linguísticas dos filhos também podem significar 
resistência dos membros gerenciados com relação às decisões tomadas pelos 
pais (FOGLE; KING, 2013). A socialização de cada membro impacta 
diretamente a trajetória linguística e social de cada um, e, em decorrência 
disso, não só as línguas do repertório dos membros da família podem ser 
diferentes, assim como pode haver divergências quanto ao status e à função 
das línguas atribuídas pelos pais, fazendo com que, através da contestação ou 
resistência, os filhos também tentem gerenciar suas próprias decisões.  
Importa ressaltar o fato de as estratégias de gerenciamento linguístico 
utilizadas no domínio familiar estarem condicionadas e serem compostas, 
principalmente, por categorias de classe, gênero e organização familiar, que 
terminam por fornecer indícios sobre o modo como a PLF está sendo 





grupos envolvidos e sobre quais são os interesses econômicos e sociopolíticos 
em jogo. 
Em suma, a família é um domínio social atravessado por práticas 
discursivas decorrentes de políticas linguísticas também determinadas 
localmente, que são controladas majoritariamente por seu(s) gerenciador(es) e 
que sofrem influências internas e externas. Componentes extralinguísticos ao 
domínio familiar, bem como a estrutura de sua organização, tem muita 
relevância para o modo como os gerenciadores, a partir de suas posições de 
autoridade, desempenham seus papeis. Sendo assim, discorro, a seguir, sobre 
a típica organização familiar sul-coreana. 
 
2.3 Organização Familiar e Políticas Educacionais Sul-Coreanas  
 
Olhar para Políticas Linguísticas Familiares sendo estabelecidas por 
algumas famílias transnacionais pertencentes à comunidade de trabalhadores 
sul-coreanos transplantados da RMC implica a necessidade de compreender a 
estrutura familiar sul-coreana, em especial o papel da mãe-gerenciadora, bem 
como o peso da educação para a sociedade e para a família nesse contexto.  
A família transnacional é um exemplo significativo desses 
deslocamentos contemporâneos, se caracterizando como “uma unidade 
bastante flexível reconstruída por deslocamentos e cruzamentos de fronteiras 
nacionais que não está restrita ao país de origem” (KIM, 2009, p.2). Este é um 
domínio muito pertinente para entender como as línguas se articulam nas 
experiências de mobilidade, porque oferece um panorama de como as Políticas 
Linguísticas, embora sejam estabelecidas localmente, estão alinhados aos 
regimes de língua do Estado-Nação, ainda que não exclusivamente.  
O núcleo familiar por ser poroso e por estar aberto a múltiplas 
influências (CANAGARAJAH, 2008) traz à tona a sobreposição de diversas 
ideologias, nem sempre complementares e por vezes contraditórias, como já 
dito, presentes nas Políticas Linguísticas de escala top-down e atuantes nas 





para os membros de uma família acerca da(s) língua(s) a serem usadas ou 
estudadas.  
A estrutura familiar coreana pode ser descrita, conforme Kim (2002) e 
Cho (2005), como uma organização centrada na figura dos filhos em oposição 
à organização centrada nos cônjuges. Nesse tipo de estrutura familiar, os filhos 
são o foco de atenção da família demandando cuidados que garantam seu 
bem-estar. Nesse sentido, no contexto sul-coreano, todos os esforços e 
objetivos familiares se concentram no planejamento futuro em termos de 
conquistar boas oportunidades educacionais para os filhos.  
Embora os filhos sejam o centro de toda a organização familiar, é 
preciso destacar que as categorias etária e de gênero são elementos que 
hierarquizam as relações sociais e familiares sul-coreanas. Por ser 
extremamente patriarcal, os papeis de homens e mulheres ainda são rígidos e 
estão muito restritos às funções familiares. Os pais são os provedores da 
família e às mães são reservadas duas funções fundamentais: o planejamento 
familiar e o gerenciamento educacional dos filhos (LEE, 2010). As mulheres 
sul-coreanas, além de muito engajadas com os filhos, têm muitas obrigações 
para com a família do marido, e esse comprometimento resulta, muitas vezes, 
no abandono de sua carreira profissional em favor da sua função materna e de 
suas responsabilidades como nora (CHOI, 2006 apud LEE, 2010). 
O sucesso acadêmico dos filhos condecora o sacrifício das mães e 
lhes garante prestígio fazendo com que “se vejam como chave integral para a 
manutenção ou ascendência social da família” (LEE, 2010, p.3). Além de 
resultar em um engajamento profundo em todos os aspectos da esfera 
educacional da vida dos filhos, esse reconhecimento social tende a condicionar 
seu convívio social às redes de contatos que fortaleçam suas estratégias de 
gerenciamento doméstico, financeiro e educacional.  
O exemplo máximo do envolvimento das mães sul-coreanas com 
estratégias de gerenciamento educacional e linguístico está cristalizado na 
figura da mãe de Gangnam (Gangnam mom), mulheres conhecidas por se 
engajarem vigorosamente e de forma dinâmica na busca por informações 
educacionais valiosas que contribuirão para o sucesso acadêmico dos filhos. O 





de Gangam, o distrito de alto padrão mais desenvolvido de Seoul28. As mães 
de Gangnam estão presentes no imaginário sul-coreano e são modelos de 
conduta copiados por muitas mães sul-coreanas, sendo inclusive personagens 
constante de novelas coreanas, os doramas, e de programas de comédia, 
entre outros (HONG, 2007; KIM, 2007; YOO, 2010; LEE, 2013 apud PARK; 
LIM; CHOI, 2015). Fazem parte da cadeia de informações compartilhadas 
pelas mães de Gangnam: as melhores hagwons, instituições privadas de 
ensino29, o contato de tutores privados de boa reputação e qualificação, bem 
como recursos online eficazes para o desempenho escolar (PARK; LIM; CHOI, 
2015). 
A busca incansável pelo sucesso acadêmico dos filhos desencadeou o 
êxodo de famílias do interior para a capital e, mais recentemente, um êxodo de 
famílias sul-coreanas de classe média alta para países de língua inglesa 
visando fortalecer a proficiência dos filhos nessa língua de prestígio. Esse 
movimento fez surgir também a figura das mães kirogi30 (KIM, 2009; LEE, 
2010), que separadas dos maridos que permanecem na Coreia do Sul, 
monitoram e planejam cuidadosamente as estratégias para garantir o alto 
desempenho educacional dos filhos, agora, em instituições internacionais, bem 
como lhes garantir melhor colocação no retorno à Coreia.   
Todo o sucesso acadêmico dos estudantes está voltado e depende 
essencialmente do desempenho no Suneung, o exame nacional unificado, que 
seleciona os candidatos para as universidades públicas e privadas. O Suneung 
é um exame composto por uma prova escrita e oral que avalia o desempenho 
dos alunos nas seguintes disciplinas: língua coreana, matemática, língua 
inglesa, estudo sociais, ciências, educação vocacional e segunda língua 
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 O distrito de Gangnam além de ser o bairro mais caro de Seoul, é também o local onde se 
encontram as escolas de maior reputação na Coreia do Sul e ficou mundialmente famoso após 
o hit pop do cantor Psy, Gangnam Style, em que o estilo ostensivo do distrito e o alto valor que 
os sul-coreanos lhe conferem são satirizados.  
29
 As hagwons ou academies são instituições privadas destinadas ao ensino extracurricular 
frequentadas pela grande maioria dos estudantes sul-coreanos após o período escolar. 
Geralmente, os alunos deixam a escola às 16:00 e permanecem nas hagwons até às 22:00. 
Dessa forma, a escolha de uma boa hagwon é tão importante quanto a escolha de uma boa 
escola regular. 
30 Kirogi significa “ganso selvagem” em coreano e está relacionado a outros dois termos da 
língua inglesa, helicopter moms e tiger moms, conhecidos por caracterizar mães que 





estrangeira31. Ter alta pontuação no Suneung e, como consequência, a 
aprovação em uma universidade de renome não significa apenas ter 
reconhecimento; para os sul-coreanos também significa a garantia de uma 
colocação bem-remunerada no mercado de trabalho, bons contatos 
profissionais e a certeza de bons casamentos. As famílias tendem a creditar 
todo o sucesso dos filhos neste exame, pois em uma sociedade com altos 
índices de pessoas com diploma de Ensino Superior, em que a taxa de 
pessoas com idades entre 25-34 anos que possuem diploma de graduação é 
de 66%,32 a competição é o principal obstáculo a ser vencido.  Esses altos 
índices, que fora do país derivam em boa reputação, dentro do país já traz 
efeitos colaterais negativos: aumento de instituições privadas, elevação do 
custo de mensalidades e baixo salário de professores33.  
Devido à saturação do mercado, a competitividade entre as 
universidades é descomunal. Mas, entende-se que são as notas durante o 
período escolar, somadas a pontuação perfeita no Suneung, que podem 
garantir ao estudante a entrada em uma das três melhores universidades sul-
coreanas: Seoul National University (Universidade Nacional de Seoul), Korea 
University (Universidade da Coreia) e Yonsei University (Universidade de 
Yonsei), apelidadas de SKY, o céu, essas universidades  representam o sonho 
de todo estudante e de sua família, por serem vistas como garantias reais de 
ingresso nas melhores empresas transnacionais, como a Samsung ou a 
Hyundai, por exemplo. 
A atual quase obsessão em relação à qualidade da educação das 
crianças e dos jovens na Coreia do Sul é, em parte, um efeito colateral do 
sistema educacional desenvolvido por esse país no período pós-Guerra Civil, 
que possibilitou o crescimento econômico e resultou na democratização do 
sistema educativo e em altas taxas de escolarização. Porém, o que ocorreu, 
segundo Kim (2002), é que com o passar dos anos, o planejamento público 
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  As opções de segunda língua estrangeira no exame são: árabe, chinês, chinês clássico, 
francês, alemão, japonês, russo, espanhol ou vietnamita.  
32
 Dados apresentados no relatório de Indicadores Educacionais da 2014 da OECD 
(Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico). Disponível em: 
http://www.oecd.org/edu/Korea-EAG2014-Country-Note.pdf. Acesso em: 20 jan. 2016. 
33
 Conforme apresentado em: https://www.revistaensinosuperior.gr.unicamp.br/notas/coreia-do-





para as Políticas Educacionais foi lentamente sendo substituído pelas forças de 
mercado, passando de uma educação igualitária para uma educação 
competitiva, dependente de instituições de ensino extracurricular privadas. 
Com esse movimento de privatização, a entrada dos pais como reprodutores e 
formuladores de Políticas Educacionais também se intensificou com, entre 
outros, a instalação de PTAs – Associações de Pais e Professores (Parent and 
Teacher Associations), entidades bastante atuantes que sempre visam o alto 
desempenho dos alunos no Suneung. 
A excessiva obsessão dos candidatos e suas famílias e de toda a 
sociedade coreana na preparação e realização do exame34 tem trazido também 
consequências nocivas para a saúde dos jovens, como estresse e depressão35.  
Como já dito, as mães sul-coreanas tem, de um modo geral, o papel de 
gerenciadoras de tudo o que é decisivo na vida de suas famílias e por isso 
centram grande parte de seus esforços na vida educacional de seus filhos.  A 
busca pelas melhores estratégias para o sucesso dos filhos acaba por 
promover uma batalha das famílias por prestígio e ascensão social.  Todos os 
esforços das mães estão focados no aumento do desempenho nas três 
disciplinas mais importantes do exame nacional, o Suneung – língua coreana, 
matemática e língua inglesa – pois são elas a que contam com maior número 
de questões e maior peso na prova. Assim, são essas as disciplinas com maior 
importância no currículo das escolas regulares, nas hagwons, e as de maior 
importância para o gerenciamento educacional das mães. Estão, entre esses 
esforços, a contratação de tutores, a seleção das melhores instituições 
extracurriculares, hagwons, a obtenção de recursos online, hagwons 
especializadas em língua inglesa com professores nativos. 
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 O vestibular sul-coreano movimenta tanto o país, que a tensão e o planejamento de todos 
ficam evidentes nos dias em que acontece, fato que faz com que os turnos de trabalho sejam 
atrasados, para garantir fluxo de trânsito, e voos em Seoul sejam cancelados, ou reagendados, 
para garantir silêncio nos testes orais. Informação disponível em: 
http://noticias.terra.com.br/coreia-do-sul-muda-rotina-de-todo-pais-para-realizar-o 
vestibular,2498adb2075fa310VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html. Acesso em: 15 jan. 2016 
35 Lamentavelmente, o índice de suicídios de jovens sul-coreanos figura como um dos mais 
altos do mundo. Uma discussão mais aprofundada acerca dos efeitos nocivos do exame para a 






No contexto da comunidade de trabalhadores transplantados da 
comunidade sul-coreana lotada na Região Metropolitana de Campinas, a 
transferência da família é vista como algo que pode permitir, não só a 
ascensão profissional dos pais, mas também um upgrade no currículo 
educacional dos filhos, que têm a oportunidade de aumentar sua proficiência 
na língua inglesa, por poderem estudar em escolas internacionais, além de 
adicionar outra língua, a língua portuguesa, ao seu repertório. O gerenciamento 
educacional dos filhos no Brasil continua a ser de responsabilidade das mães 
durante o período, mas essa função torna-se aqui ainda mais complexa, pois 
elas têm que assumir responsabilidades também no que se refere ao ensino, 
não só da língua coreana, mas também de matemática, já que a qualidade do 
ensino dessa última disciplina em nosso país é vista como estando aquém do 
que é praticado na Coreia do Sul.  
Certas de um novo deslocamento inevitável – em algum momento 
provavelmente ocorrerá o retorno de suas famílias ao país de origem ou para 
um novo país – as mães-gerenciadoras em contextos transnacionais adotam 
estratégias em relação ao repertório linguístico de suas famílias que refletem 
padrões sociais e interesses econômicos constantemente neles validados, 
sinalizando o alinhamento que firmam ao realizar essas escolhas, ainda que 
essas decisões possam ser em direção contrária a Políticas Linguísticas 
hegemônicas locais ou globalmente (MCCARTY, 2011, p.9). 
 
2.4 Ideologias linguísticas em contexto transnacional 
 
As ideologias linguísticas, ou seja, os valores e status atribuídos às 
variedades, estilos e línguas que compõem os repertórios linguísticos dos 
falantes têm papel relevante no gerenciamento de Políticas Linguísticas no 
domínio familiar (SPOLSKY, 2012). Isso porque o conjunto de crenças que as 
pessoas têm acerca desses repertórios influencia a maneira como acreditam 
que devam ser o aprendizado ou o fortalecimento de línguas em todos os 
domínios sociais (HELLER, 2007; MOITA LOPES, 2013). Desse modo, 





Ideologias Linguísticas com as quais os gerenciadores da família estão 
alinhados ou se contrapõem, já que são essas ideologias que informam as 
decisões por eles tomadas e conferem legitimidade e sustentação a elas.  
Duas definições de ideologia linguística, retomadas em Woolard 
(1998), evidenciam sua face social e são particularmente úteis para o estudo 
em questão, pois oferecem um entendimento acerca das crenças de pais sul-
coreanos transplantados sobre as línguas dos repertórios de seus filhos e 
esclarecem de que modo essas crenças funcionam como justificativas para o 
uso e gerenciamento linguístico que estabelecem no domínio familiar. A 
primeira define ideologia linguística como “ideias e objetivos evidentes que um 
grupo mantem acerca dos papeis da língua e de suas experiências sociais” 
(HEATH, 1989, p.53). Na segunda definição, afirma-se que ideologia linguística 
é um “sistema cultural de ideias sobre as relações linguísticas e sociais, com 
suas cargas de interesses morais e políticos imbricadas” (IRVINE, 1989, p. 
255). Temos, então, que as representações que construímos sobre as línguas 
não ocorrem espontaneamente, ou em outras palavras, “não são neutras (...) 
[já que] acreditamos no que acreditamos por razões associadas às diferentes 
formas pelas quais atribuímos sentidos às outras coisas do mundo” (HELLER, 
2007, p.15), 
No contexto sul-coreano, quer de orientação top-down ou bottom-up, 
as Políticas Linguísticas estão, como vimos, fortemente imbricadas com as 
Políticas Educacionais do país. O significativo valor ideológico atribuído à 
educação está respaldado em dois fatos: a alta densidade demográfica e o 
mercado de trabalho saturado. São estes dois fatores que criam justificativa 
para o valor da educação na sociedade e que possibilitaram que o valor 
simbólico da educação superasse demasiadamente o seu valor prático. Isso 
significa afirmar que o grau de escolaridade está relacionado à ideia de 
mobilidade e distinção social e mais além, à ideia de atender a um projeto 
neoliberal que se tornou útil à sociedade sul-coreana. As línguas e as 
ideologias que circulam sobre essas línguas têm, portanto, papel fundamental 
nesse processo social.  
É importante ressaltar que ideologias linguísticas assumem o lugar 





inter-relacionadas. Desse modo, quando se considera a importância da 
educação na sociedade sul-coreana, é preciso considerar que as ideologias 
linguísticas estão intimamente relacionadas às Políticas Educacionais sul-
coreanas e às Políticas Econômicas transnacionais.   
 
2.4.1 A presença e o valor da Língua Inglesa na Coreia do Sul 
 
Tomando por base que ideologias linguísticas são, como vimos, 
compostas por paradigmas mais amplos que refletem o seu tempo e 
esclarecem o percurso de construção da imagem ideológica de uma língua 
(BLOMMAERT, 2013) é necessária a compreensão do trajeto histórico, 
econômico e social, bem como de suas implicações, para o valor 
extremamente positivo atribuído à língua inglesa nos dias atuais na Coreia do 
Sul. Já de partida é preciso esclarecer que a presença supervalorizada do 
inglês nesse país acentuou-se no final do século XIX:  
 
Como outros países asiáticos, a Coreia do Sul 
esteve de certa forma fechada para a influência 
Europeia até o século XIX. Somente no século XIX 
foi forçada a abrir seus portos para o comércio e 
transações com os Estados Unidos e a Rússia. 
Contudo, rapidamente percebeu o valor potencial 
da modernização e da ocidentalização, então a 
primeira escola de língua inglesa foi instalada na 
década de 1880 no país para formar tradutores 
(SPOLSKY, 2002b, p.5). 
 
 Notável também é como o prestígio da língua inglesa na Coreia 
diminuiu no começo do século XX com a ocupação japonesa, que impôs sua 
língua e seus modelos de educação na última vez que invadiu o país. O 
governo japonês rapidamente substituiu o inglês, que já estava presente no 
Ensino Médio e na Universidade, pela língua japonesa. Esse quadro se 
modificou no final da II Guerra Mundial, com a retirada das tropas japonesas e 





Rússia, ao norte, o que culminaria, em 1953, com a divisão da Coreia em 
Coreia do Sul e Coreia do Norte. Esse novo panorama geopolítico criou 
novamente condições para o prestígio e o fortalecimento da língua inglesa na 
parte do sul do país recém-dividido. 
Mas é também importante considerar que o período em que o país 
esteve sob regime militar (1960-1987) criou novas condições que 
possibilitariam ainda mais o fortalecimento da língua inglesa na Coreia do Sul:  
 
o grande e rápido crescimento econômico na 
década de 1980 abriu a Coreia do Sul para a força 
da globalização, promovendo as bases para a 
demanda crescente de ensino e aprendizado de 
língua inglesa, reconhecidos no novo Currículo 
Nacional de 1997 (SPOSKY, 2002b, p.6). 
 
O final da década de 1990 foi, portanto, um período bastante 
significativo para a consolidação das Ideologias Econômicas, Educacionais e 
Linguísticas que se instauravam (LEE, 2010; PILLER; CHO, 2013). Duas 
medidas foram cruciais para o fortalecimento da língua inglesa nesse país 
asiático à época, principalmente quando se considera os seus efeitos 
retroativos: (1) em 1994, uma prova oral em língua inglesa foi inserida como 
um dos componentes do Suneung, o “vestibular” nacional36, tendo-se 
estabelecido que resultados de exames de proficiência nessa língua 
estrangeira receberiam pontuação extra37 e (2) em 1997, o inglês se tornou 
disciplina compulsória a partir do 3° ano do Ensino Fundamental (equivalente 
ao 3° ano do sistema brasileiro).  
Após a crise de 1997, que abalou profundamente a economia da 
Coreia do Sul, além de outros países do Tigre Asiático, foi realizada uma 
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reestruturação econômica radical viabilizada a partir de acordos com o FMI que 
abriram o mercado sul-coreano para investimentos externos intensificando o 
comércio internacional com a ampliação de incentivos para importação e 
exportação, a chamada neoliberalização da economia (PARK; ABELMANN, 
2004; PILLER; CHO, 2013). A expansão dos conglomerados empresariais para 
outros países de maneira mais dinâmica, a partir dos anos 2000, trouxe à 
Coreia um fôlego econômico promissor e colocou empresas transnacionais, 
como Samsung, LG e Hyundai, no centro do mercado internacional. 
A reestruturação econômica novamente significou a entrada, ou 
invasão, de uma política externa na Coreia do Sul, colocando a língua em um 
novo lugar de mediação nesse processo econômico e provocando, mais uma 
vez, mudanças culturais na sociedade sul-coreana: 
  
Uma mudança cultural chave que se enraizou na 
cultura sul-coreana foi a elevação da 
competitividade e da competição como um valor 
individual e público (...) a competição é ao mesmo 
tempo um resultado da reestruturação  econômica e 
uma ideologia que tornou a reestruturação 
econômica possível (PILLER; CHO, 2013, p.28). 
 
Para Cho e Piller, uma ideologia econômica – o neoliberalismo – serve 
como um mecanismo de política linguística desencadeando a disseminação do 
inglês. A propagação do neoliberalismo ressignificou o uso do inglês, 
naturalizando o idioma como a língua global da competitividade, e nesse 
sentido, a competição, embora real, também passou a ser simbólica, em outras 
palavras, o inglês se tornou o terreno onde os coreanos competem, do 
estudante ao funcionário.  
Como explica Woolard (1998, p. 3), “ideologias linguísticas não são 
apenas sobre línguas”. Nesse sentido, o modo como a ideologia da língua 
inglesa se instaurou, principalmente após a reestruturação no fim da década de 
1990, reflete as ideologias econômicas e educacionais igualmente em 
operação na Coreia do Sul. O inglês passou de um símbolo educacional para 





Inglesa na Coreia do Sul é atualmente uma forma ressignificada de capital 
social nos termos de Bourdieu e Thompson (1991). Desse modo, a família, e 
mais especificamente as mães, gerenciam a vida educacional dos seus filhos e 
adotam estratégias necessárias para colocá-los em posição favorável para 
competir na sociedade coreana. E é nesse sentido que desenvolver estratégias 
para garantir o aprendizado de uma alta competência em Língua Inglesa se 
configura como crucial nesse país.  
No contexto da internacionalização da economia sul-coreana, o 
acirramento da agenda global nos anos posteriores ao da reestruturação levou 
o inglês, segundo Park e Abelmann (2004), a conquistar a função de marcador 
de um empreendimento cosmopolita – cosmopolitan striving –, por parte da 
Coreia do Sul e dos sul-coreanos. Como proposta cosmopolita entende-se um 
anseio de pertencer ao mundo, à ordem global:  
 
A ideia do que significa ser sul-coreano está se 
transformando; cada vez mais, ser sul-coreano 
significa ser sul-coreano “no mundo” – uma 
perspectiva que designa o domínio da língua 
inglesa como indicador de uma proposta 
cosmopolita em andamento (PARK; ALBERMAN, 
2004, p.650). 
   
A transplantação de mão-de-obra sul-coreana para novos países fez 
com que o mercado profissional passasse a fomentar ainda mais ativamente na 
sociedade a crença de que o inglês é um componente chave para o sucesso na 
carreira acadêmica e empresarial38. Nessa lógica, o inglês além de língua da 
competitividade também se tornou a língua do cosmopolitismo: 
 
Certamente, como o inglês se tornou matéria 
escolar obrigatória no Ensino Fundamental I, sua 
reputação se intensificou. Com o fortalecimento do 
projeto de globalização, o inglês excedeu seu 
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significado local, de ser um veículo para entrada na 
Universidade (PARK; ALBERMAN, 2004, p. 650). 
 
O valor do inglês hoje está muito distante do seu uso efetivamente 
prático, e são diversas as agendas de língua inglesa que orientam as Diretrizes 
Educacionais, as escolas e as mães-gerenciadoras a tomarem decisões a 
respeito da educação de língua inglesa dos estudantes, o que, nas análises de 
Park e Abelmann (2004) e Lee (2010), evidenciam a saturação da língua 
enquanto símbolo, assumindo múltiplas funções: marcador social, êxito 
acadêmico, empreendimento cosmopolita, possibilidade de emigração.  
A pluralidade do valor do inglês no país está intimamente conectada 
aos diversos valores atribuídos ao inglês por sul-coreanos pertencentes a 
diferentes esferas sociais (PARK E ABELMANN, 2004). Isso evidencia o poder 
da ideologia de língua inglesa: sua valoração se dá em diversas circunstâncias 
sociais e a convergência de signos locais e globais é estabelecida de maneiras 
diversificadas.  A English mania não só favoreceu a propagação de uma 
agenda neoliberal, como se tornou um grande negócio rentável na Coreia do 
Sul que movimenta: o mercado de tutoria privado, o mercado de editoração, o 
mercado de educação online e o turismo educacional.  
É significativo ressaltar que o caráter das migrações sul-coreanas pelo 
mundo se modificou substancialmente: antes, essas migrações eram de longa 
duração ou permanentes, mas desde o fim da década de 1990, elas passaram 
a ser majoritariamente de curta ou média duração. Essas migrações são 
essencialmente de dois tipos, conforme afirmam Park e Lo (2012): a 
transplantação de funcionários de empresas transnacionais com suas famílias 
para outros países e o turismo educacional. O turismo educacional é um 
serviço de muito prestígio levando famílias de classes mais altas a buscarem 
oportunidades de trabalho e estudo com o propósito da favoracer o 
aprendizado de línguas estrangeiras para os filhos.  
Assim, os deslocamentos de curta e média duração de sul-coreanos 
nas últimas duas décadas têm resultado em um êxodo de um número cada vez 
maior de estudantes no período pré-vestibular para outros países, 





transferências internacionais por parte dos funcionários sul-coreanos de 
empresas transnacionais. Ambos os deslocamentos têm como motivador da 
mobilidade, a questão linguística, em maior ou menor medida: 
 
A mobilidade, que supõe um panorama espacial e 
social para acontecer, deve ser vista como 
fundamentalmente moldada e mediada pela língua. 
(...) São as ideologias linguísticas que mediam o 
valor das línguas e as imagens construídas por 
seus falantes e, em termos espaciais, tem papel 
fundamental na motivação dos transmigrantes para 
se deslocar e decidir seus itinerários (PARK, 2014, 
p.84). 
 
 Outro fator para o deslocamento de sul-coreanos é o direito que os 
alunos adquirem quando completam o equivalente ao segundo ano do Ensino 
Médio em outro país. Esses alunos são dispensados da prova de vestibular 
regular, o suneung, e devem realizar uma prova especial (특례), avaliação que 
contempla geralmente três disciplinas coreano, inglês e matemática, a 
depender da universidade39. 
 
2.4.2 A Língua Portuguesa no mercado linguístico global  
   
 A instalação de empresas transnacionais sul-coreanas em diversos 
países se transformou em uma oportunidade real para algumas famílias 
transplantadas proporcionarem experiências internacionais para os filhos, com 
a expansão do seu repertório linguístico e cultural. O Brasil, nesse cenário, tem 
sido o destino de muitas dessas empresas e famílias, por ser membro do bloco 
econômico BRICS e, ainda que em tempos de desestabilização econômica, ser 
um espaço industrial fértil para empresas asiáticas. 
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 É certo que por não ser um país de língua inglesa, o Brasil não figure 
como a primeira opção de destino no rol de países para turismo linguístico-
acadêmico, nem como destino preferido pelos funcionários transplantados, mas 
a oportunidade profissional para os pais coreanos e a possibilidade de 
fortalecer a competência em Língua Inglesa, mesmo em um país latino-
americano, tem levado mães-gerenciadoras de famílias pertencentes a 
comunidades de trabalhadores transplantados a adotarem estratégias bastante 
pontuais de gerenciamento para educação linguística de seus filhos40. 
 No contexto de transnacionalização das empresas e de comoditização 
linguística - em que as competências em línguas estrangeiras são altamente 
desejadas e se tornam recursos econômicos (DUCHÊNE; HELLER, 2012 apud 
PARK, 2014)41, a ampliação do repertório linguístico de um estudante no 
contexto sul-coreano tem um valor prático, pois uma certificação em uma 
língua estrangeira aumenta sua pontuação na nota final do exame; e um valor 
simbólico, pois confere ao aluno uma inserção cosmopolita na ordem global 
garantida pelo acesso a determinadas línguas prestigiosas. Nesse sentido, a 
Língua Portuguesa, que passa a fazer parte do repertório dos estudantes no 
período de residência no Brasil, ainda que não seja uma língua de todo 
desejada, é indexada por esses dois valores, prático e simbólico, e passa a 
gozar de certo prestígio no período pós-residência. 
 Além do mais, as evidências de que a Língua Portuguesa vem se 
expandindo no mercado linguístico global faz com que ela comece a se 
popularizar nos países asiáticos. Nunca é demais lembrar que a 
internacionalização do português promovido pelo Brasil pode ser definida como 
investimentos estatais em políticas linguísticas para promoção da Língua 
Portuguesa com vistas à inserção do país no espaço geopolítico internacional 
com intuito de valorizar e divulgar essa língua (ZOPPI-FONTANA, 2009).  
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 Dessa forma, a inserção e a circulação da Língua Portuguesa no 
cenário mundial resulta de políticas externas para ampliação de mercado, com 
assinatura de tratados de cooperação entre os países, e da entrada do Brasil 
em grandes blocos econômicos, uma política econômica que tem no seu 
encalço uma política linguística. A difusão do português evidencia a estrita 
relação entre globalização linguística e globalização econômico-financeira, com 
modelos de difusão herdados do colonialismo, neocolonialismo e do pós-
colonialismo (SIGNORINI, 2013). 
 O estreitamento entre os mercados brasileiro e sul-coreano, 
formalizado por meio de instalações de empresas transnacionais sul-coreanas 
majoritariamente na Região Metropolitana e Administrativa de Campinas, 
estreitam, ainda de forma tímida, as políticas de afirmação e promoção das 
línguas portuguesa e coreana. A Unicamp, principal Universidade da RMC e 
RAC, atualmente conta com 8 convênios com Universidades da Coreia do Sul: 
Chonkuk National University, Chung-Ang University, Hankuk University of 
Foreign Studies, Hanyang University, Korea Universitym Kyung Dong 
University, Yeungnam University e Ulsan University42. A Universidade de Ulsan, 
a mais recente a firmar convênio, é administrada pela Hyundai Corps, e 
responsável pela parceria firmada entre o Instituto King Sejong e a Unicamp, 
que resultou na instalação de um Instituto King Sejong, e atualmente oferece 
aulas de língua coreana no Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp. 
Além disso, em 2015, a Samsung inaugurou o Laboratório de Pesquisa 
Colaborativa no Parque Científico e Tecnológico da Unicamp, dando 
prosseguimento à parceria que a empresa possui com a essa universidade 
desde 201243.  
 Outro resultado desse estreitamento e das políticas de promoção da LP 
é a presença de dois postos aplicadores do CELPE-BRAS (Exame de 
Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros) na Coreia do Sul: o 
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primeiro, na Hankuk University of Foreign Studies, credenciado em 2005, e, o 
segundo, na Busan University of Foreign Studies, credenciado em 201544.  
   
2.5 A noção de representação 
 
 A noção de representação, tal como entendida por Hall (1997), me 
acompanhou na análise dos dados gerados por meio de entrevistas.  Fundador 
da área de Estudos Culturais e filiado ao enfoque construtivista, na sua 
vertente discursiva, Hall afirma que há diversas teorias que se debruçaram 
sobre o modo pelo qual a linguagem é usada para representar o mundo. Em 
seu texto, o autor pontua e destingue três principais enfoques (HALL, 1997, 
p.15): o reflexivo, o intencional e o construtivista. O enfoque reflexivo entende 
que a linguagem apenas reflete o sentido que já está posto, que já existe no 
mundo. O enfoque intencional concebe a linguagem apenas como via de 
expressão de intenções particulares de um autor. E o enfoque construtivista, ao 
qual ele se filia, entende que o sentido é construído na e pela linguagem, a 
partir de sistemas representacionais. O autor argumenta que, como a 
linguagem se utiliza de signos arbitrários, pensar o sentido como por ela 
construído, abriga 
 
a premissa de que as coisas – objetos, pessoas, eventos do 
mundo – não têm em si qualquer significado estabelecido, final 
ou verdadeiro. Somos nós – na sociedade, nas culturas 
humanas – que fazemos as coisas significarem, que 
significamos (HALL, 1997, p. 61).” 
 
 
 Desse modo, para Hall, assim como para outros teóricos do campo dos 
Estudos Culturais, como Woodward (2000) e Silva (2000), entre outros, 
representações são processos de produção de sentido socialmente 
construídos, historicamente situados, continuamente reiventados, e por isso 
transitórios. Dessa perspectiva, portanto, 
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(...) descartam-se os pressupostos realistas e miméticos 
associados com concepções filosóficas clássicas. Trata-se de 
[um conceito de] representação pós-estruturalista. Isso 
significa, primeiramente, que se rejeitam, sobretudo, quaisquer 
conotações mentalisas ou qualquer associação com uma 
suposta inteioridade psicológica (...). Em segundo lugar, na 
perspectiva pós-estruturalista o conceito de representação 
incorpora todas as características de indeterminação, 
ambiguidade e instabilidade atribuídas à linguagem (SILVA, 
2000, p. 90-91). 
 
 Ainda que as representações sejam, com frequência, compartilhadas 
pelos membros de uma cultura – sendo essa, portanto, uma forma de conectar 
a linguagem à cultura – é importante sublinhar, que isso não significa que o 
sentido das coisas seja unitário: as diversas representações e interpretações 
sobre um determinado tópico não são únicas ou fixas.  Isso porque, enquanto 
processos de significação, representações são projeções da realidade, isto é, 
são modos como entendemos e significamos aquilo que nos rodeia, são 
maneiras de focalizar a realidade.  
 Importa ressaltar que, como alertam os estudiosos do campo dos 
Estudos Culturais já mencionados, os processos de significação estão sempre 
relacionados às relações de poder. Nesse sentido, é preciso sempre 
questionarmos quem, dentro de um grupo, está “autorizado” a representar, a 
atribuir sentidos às coisas do mundo. Nunca se pode perder de vista que 
indíviduos ou grupos que detém mais poder, se veem com mais autoridade 
para interpretar, bem como produzir conhecimento, e assim, justamente para 
alimentar sua posição hierárquicamente superior, constroi representações 
estabelecidas como “verdades”.  
Por fim, vale assinalar que, como representar é significar por meio de 
escolhas linguísticas, de classificações, de narrativas, de sentimentos, as 
representações informam o lugar de onde falamos e revelam nossas posições 
enquanto sujeitos e nossas identidades individuais e coletivas. No dizer de 





linguagem e dos sistemas simbólicos pelos quais elas são representadas” 
(grifo meu). 
 A noção de representação aqui apresentada foi por mim adotada como 
aporte teórico por permitir revelar, de maneira bastante significativa, os 
sentidos que cada uma das mães-gerenciadoras entrevistadas constróem, em 
seus discursos, sobre as línguas que compõem o repertório linguístico dos 
membros de suas famílias, em especial de seus filhos, atribuindo-lhes valores e 
promovendo a reprodução desses valores e ideologias nos modelos e 
estratégias de gerenciamento linguístico que adotaram no período de 
transplantação. 
 Ao representar as línguas, dinâmicas de uma organização familiar e de 
um contexto cultural maior fazem vir à tona, discursivamente, crenças 
linguísticas, status e ideologias. E se representar é interpretar, de certa 
maneira, a realidade, as representaçãoes das mães, além disso, relevam 
outras representações de esferas dominantes que atravessam seus discursos, 
e com as quais se alinham, ou não. 
 A noção de representação também colaborou com a análise aqui 
realizada, por dar pistas de quais as ideologias locais, nacionais e 
transnacionais que estão em circulação e subjazem gerenciamentos 
linguísticos que ocorrem no domínio familiar. Esta é uma noção pertinente para 
a compreensão do estabelecimento e condução de Políticas Linguísticas 
Familiares engendradas, pois como pontuam Fogle e King (2013), interessa 
substancialmente para o estudo em PLF entender como e por meio de quais 
mecanismos ideologias linguísticas se materializam em práticas de intervenção 
sobre línguas.   
 Os pilares da casa que foram escolhidos, ou seja, os conceitos que 
subsidiaram este estudo foram apresentados neste capítulo objetivando 
apontar para os lugares teóricos de onde parti para realização da análise dos 
registros por mim gerados e para a possível produtividade de considerá-los em 
outras pesquisas que visam investigar componentes de Políticas Linguísticas 





 No próximo capítulo, apresento os caminhos metodológicos que 
organizaram a condução do estudo: a maneira como escolhi para observar a 






CAPÍTULO 3 – UM MODO DE OLHAR A CASA 
 
Mas de tantas brincadeiras, a que prefiro é a 
de outro Astérion. Finjo que ele vem visitar-
me e que eu lhe mostro a casa.  
Borges, 2001, p. 76. 
 
Este capítulo está dividido em quatro partes. Na primeira, discorro 
sobre o campo de investigação no qual o trabalho está inserido, a partir do meu 
percurso acadêmico. Na segunda, apresento a natureza da pesquisa, a 
perspectiva de abordagem, e os instrumentos metodológicos utilizados para a 
condução da pesquisa. Na terceira e na quarta parte, descrevo as 
interlocutoras da pesquisa e o processo de geração de dados respectivamente.  
 
3.1 OBSERVANDO A PARTIR DA LINGUÍSTICA APLICADA  
 
Começo esta seção traçando um breve percurso acadêmico que me 
fez chegar até a Linguística Aplicada, campo do conhecimento em que este 
trabalho se insere. 
Assim como talvez muitos estudantes no período inicial da graduação 
em Letras, a distinção que costumava fazer das três principais áreas 
(Literatura, Linguística e Linguística Aplicada) que compunham boa parte das 
disciplinas do curso era que, a Literatura se ocupava do estudo das “melhores” 
obras literárias produzidas em diferentes épocas, a Linguística, da língua e de 
suas regras e a Linguística Aplicada, da aplicação da teoria ao ensino de 
línguas, objetivando melhores resultados para a aprendizagem.  
Com a sorte de estar rodeada por alguns valiosos professores, 
comecei a entender que essa concepção não se sustentava, ou melhor, 
comecei a entender que essa concepção era por si só uma produção 
ideológica. Durante a graduação na Universidade Estadual de Maringá, pude 





de compreender a necessidade do caráter político e histórico que deve 
atravessar as três áreas. 
Foram quatro anos de hiato acadêmico entre a graduação e o meu 
retorno à Universidade, e as inquietações que surgiram a partir do contato com 
as famílias sul-coreanas motivaram minha volta, como descrevo no preâmbulo 
deste trabalho. E voltar para onde? Para a Linguística Aplicada, porque o que 
me interessava eram questões de língua(gem) que não estavam descoladas do 
caráter social, histórico e da matéria cotidiana. 
Assim, me filio, apoiada em alguns dos autores que apresento a seguir, 
a uma visão de Linguística Aplicada crítica, que é transdisciplinar, está 
interessada em múltiplos contextos onde a linguagem ocupa papel central, está 
assentada em uma noção de língua enquanto prática social e está 
comprometida com a produção de suas próprias ferramentas teórico-
metodológicas. 
A Linguística Aplicada (LA) no seu caráter indisciplinar/transdisciplinar 
(SIGNORINI; CAVALCANTI, 2004; MOITA LOPES, 2006) se voltou para o 
estudo de práticas de linguagem complexas a partir de abordagens 
transdisciplinares que contemplam a multiplicidade de paradigmas e teorias 
atravessando campos das ciências sociais e das humanidades. Ou seja, esse 
campo de investigação busca uma aproximação de questionamentos, 
metodologias e bases teóricas entre os estudos da linguagem e das ciências 
sociais como ferramenta teórico-metodológica para a leitura de práticas que 
envolvem a linguagem. É uma área de estudos que se propõe a “criar 
inteligibilidade sobre problemas sociais em que a linguagem tem um papel 
central” (MOITA LOPES, 2006, p.14). 
Tendo outrora se consolidado por meio de pesquisas sobre o ensino-
aprendizagem de línguas, particularmente de línguas estrangeiras, a LA teve 
sua proposta de atuação ampliada para diversos outros temas e contextos de 
pesquisa, como, por exemplo, o mercado de trabalho, o campo da saúde, a 
formação de professores, entre outros, e seu caráter 
transdisciplinar/indisciplinar confere à área duas características fundamentais: 
o constante repensar teórico metodológico e a permanente redefinição de 





Dessa forma, a vertente da Linguística Aplicada a qual me filio está 
comprometida com a produção de estudos de natureza transdisciplinar, com 
métodos de base interpretativista que operam com uma noção de lingua(gem) 
que, enquanto prática social, que não é neutra e está marcada por relações de 
poder e por multiplicidade de sentidos (PENNYCOOK, 2006). 
Para Rajagopalan (2006), a Linguística Aplicada há muito se distanciou 
de uma agenda que se propunha a uma mera aplicação das teorias 
desenvolvidas pela Linguística: na contemporaneidade, a LA tem na sua 
agenda a produção de teorias a partir das contribuições também de outras 
bases teóricas. Como muito bem argumenta o autor em uma entrevista, a 
Linguística Aplicada 
 
nada mais é do que pensar a linguagem no âmbito da vida 
cotidiana que nós estamos levando. (...) Daí, a diferença entre 
a linguística dita teórica e a linguística aplicada. É pensar, não 
como se pensou durante muito tempo: levar a teoria para a 
vida prática. Mais que isso, é usar a prática como próprio palco 
de criação de reflexões teóricas, ou seja, neste âmbito teoria e 
prática não são coisas diferentes. A teoria é relevante para a 
prática porque é concebida dentro da prática. (...) É através da 
vivência dentro desse mundo que nós temos que pensar, quer 
dizer que, não há teoria que seja one side speaks all, ou seja, 
uma teoria pronta para qualquer situação. Toda realidade, toda 
circunstância exige novas complexões teóricas. Isso pra mim é 
linguística aplicada (SILVA et al., 2012, p.76). 
 
A partir dessa perspectiva com a qual me alinho, detalho, no que 
segue, os procedimentos metodológicos utilizados na condução da pesquisa 
que desenvolvi para compor esta Dissertação de Mestrado. 
  
3.2 NATUREZA, ABORDAGEM E INSTRUMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A pesquisa aqui relatada buscou promover compreensão acerca de 
representações de mães-gerenciadoras sobre as línguas do repertório da 





interpretativista. Classifica-se por pesquisa qualitativa (FLICK, 2009) aquela 
que se propõe a investigar fenômenos e relações sociais que não se 
pretendem replicáveis, que não buscam determinar relações de causa/efeito 
automáticas ou prescrever modelos, tal como fazem pesquisas de cunho 
positivista. Sendo de natureza qualitativa, não se espera que seus resultados 
sejam generalizáveis, e, sim, que apontem para indícios acerca do tema 
investigado, indícios esses que deverão ser, posteriormente, refutados ou 
confirmados por outras pesquisas semelhantes. 
A pesquisa qualitativa propicia a adoção de diversas abordagens, e 
adotei para este trabalho o que comumente se denomina Estudo de Caso, já 
que ela contempla a descrição dos fenômenos representados a partir da 
perspectiva dos próprios envolvidos e é amparado pela noção “in situ”, isto é, 
pela noção de construção social de sentido realizada localmente (SOMEKH; 
LEWIN, 2005). 
A adoção dessa abordagem se justifica quando se consideram o 
objetivo pretendido: compreender quais as representações que as mães-
gerenciadoras constróem acerca das línguas do repertório linguístico delas 
próprias e de seus fillhos a fim de compreender as Políticas Linguísticas 
Familiares em andamento. Assim, evitou-se a utilização de termos como 
“informantes” ou mesmo “participantes”. Refiro-me às mães entrevistadas como 
“interlocutoras de pesquisa”45, porque elas não apenas forneceram dados ou 
participaram da pesquisa como convidadas, mas a co-construiram a partir da 
interlocução que estabelecemos – ainda que, evidentemente, as interpretações 
do que foi dito por elas sejam minhas.  
Embora as interlocutoras de pesquisa estejam inseridas em uma 
comunidade e compartilhem, de um modo geral, ideologias linguísticas, 
busquei considerar o modo como cada mãe-gerenciadora, especificamente, 
atribui valores às línguas do repertório dos membros de sua família. Assim, 
durante a análise, tentei fugir, conforme orientações de Fonseca (1999), de 
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uma interpretação que considerasse apenas as mães enquanto indíviduos, 
destacadas do seu lugar social, ou apenas como membros da comunidade, 
não sendo nada além do lugar onde estão inseridas.  
Sendo uma abordagem de pesquisa particular, situada e local, ela é, 
dessa forma, descritiva, indutiva e heurística. Assim, não se trata de uma 
leitura dos registros cabal, finalizada, e sim, uma leitura em aberto, com o 
intuito de identificar e descrever muito maior do que o de analisar e teorizar. 
Isso porque o estudo “busca reportar a complexidade da atividade social a fim 
de representar os significados que os atores sociais trazem para os cenários e 
os altera” (SOMEKH; LEWIN, 2005, p.63).  
O principal instrumento adotado para a geração de dados foi a 
entrevista semiestruturada roteirizada por perguntas ou tópicos previamente 
elaborados, que orientaram a sua condução (FLICK, 2009). A escolha desse 
instrumento metodológico se justifica pelo fato de ele permitir que as 
representações (HALL, 1997) contruídas discursivamente pelas interlocutoras 
da pesquisa se tornem mais facilmente apreensíveis, já que, como 
entrevistadora pude, por um lado, monitorar a interação durante a entrevista e 
direcionar as perguntas tendo em mente os objetivos do estudo, e por outro, 
inserir perguntas ou tópicos que pudessem surgir durante a entrevista. 
Como todas as interlocutoras da investigação que conduzi foram 
minhas alunas de português em algum momento do período de sua residência 
no Brasil, a entrevista semiestruturada, pôde conferir o tom de intimidade: 
como afirmam Lüdke e André (1986), esse tipo de entrevista se constitui como 
instrumento interativo, com possibilidade de correções e adaptações que 
propiciam mais liberdade e espontaneidade ao processo de geração de dados.  
É importante esclarecer que, ainda que todas as interlocutoras se 
conhecessem em maior ou menor grau, optei por realizar a entrevista 
individualmente, pois compreendia que em uma entrevista coletiva as 
interlocutoras se posicionariam mais enquanto membros da comunidade e 
menos enquanto membros de uma família, já que precisariam resguardar sua 
identidade como membro da comunidade. Optei também por entrevistar 
apenas as mães das famílias em questão como dados primários do trabalho, 





que seriam elas as responsáveis diretas pelo estabelecimento de estratégias 
de gerenciamento linguístico a partir do valor que atribuem às línguas. Assim 
como Park e Abelman (2004), eu optei por “me ater às mães porque elas são 
as gerenciadoras primordiais da educação de seus filhos (p. 647)”. 
O projeto de pesquisa inicial passou por avaliação do CEP (Comitê de 
Ética em Pesquisa), tendo sido aprovado. Em concordância com esse projeto, 
e ciente do comprometimento ético e dos cuidados a serem tomados de modo 
a resguardar a privacidade das interlocutoras, tomei medidas para garantir o 
seu anonimato e a confidencialidade dos dados. Dessa forma, optei pela (i) 
utilização de nomes fictícios para fazer referência a cada uma das  
entrevistadas (ii) supressão de informações que poderiam levar a sua 
identificação na comunidade sul-coreana investigada.  
Esclareço que anotações registradas em diário de campo retrospectivo, 
referentes a observações sobre conversas informais que tive ao longo de 
minha convivência com as mães, foram utilizadas como dados complementares 
da pesquisa.  
 
3.3 AS ANFITRIÃS 
 
Com exceção da primeira família, que descrevo no preâmbulo desta 
Dissertação, todas as famílias sul-coreanas com as quais tive contato, e das 
quais fui professora particular de português, foram recomendadas por outras 
famílias sul-coreanas, formando uma cadeia. Essa foi, portanto, a maneira pela 
qual conheci as interlocutoras da pesquisa em questão46.  
Considerando as famílias da comunidade que conheci, busquei, de 
certa forma, selecionar aqueles que apresentavam, minimamente, um mesmo 
perfil: ter filhos na mesma faixa etária e se encontrarem do meio para o final do 
período de transplantação. Fiquei atenta, especificamente, ao fato de as mães 
selecionadas terem filhos/crianças da mesma faixa etária, porque estava 
justamente interessada em entender o gerenciamento das mães à respeito da 
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manutenção da língua coreana e como esse gerenciamento afetava as outras 
línguas do repertório. Obviamente, outro critério para a escolha das 
interlocutoras foi a proximidade que construímos, especialmente com relação à 
experiência de transplantação e ao gerenciamento linguísitico e educacional. 
Tracei esse perfil, não porque pretendia que minhas interlocutoras fossem 
representativas da comunidade, mas, antes, porque, dessa forma, acreditei ser 
possível trazer para a análise particularidades no que diz respeito a alguns 
pontos de semelhança e divergência entre as representações que faziam das 
línguas do repertório de seus filhos. 
Apresento, a seguir, as mães-gerenciadoras na ordem em que as 
conheci. Esclareço que essas narrativas foram construídas a partir de 
anotações retiradas de meu diário de campo47. 
 
HYUNYOO 
Conheci Hyunyoo, assim como algumas outras mães, em uma casa que 
era muito frequentada por várias famílias da comunidade, em especial as 
da mesma empresa de seu marido, todas possivelmente atraídas pela 
simpatia e pelos dotes culinários de Somin, a dona daquela casa. Hyunyoo 
tinha uma filha única com 3 anos à época da sua mudança para o Brasil 
preferiu manter o nome coreano da filha, embora tivesse adotado outro 
ocidental para si e para o marido. O estereótipo clássico da matrona 
coreana, com presença e tom de voz forte, de longe não se aplicava a ela 
que ria baixo, falava baixo, era tímida, reservada, e preparava o melhor 
chá que eu já tomei. Sua casa tinha sempre muitos brinquedos e muita 
decoração coreana e asiática. Embora desejasse retornar para a Coreia, 
como pertencia a uma família muito tradicional, entendia o período de 
residência no Brasil como um momento de férias familiares, longe das 
suas várias obrigações sociais. No currículo, duas graduações, um 
mestrado e um cargo em uma empresa, sempre a fizeram se engajar no 
aprendizado de línguas. Teve aulas de português em casa e na Igreja, 
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informar que, na Coreia do Sul, após se tornar mãe, uma mulher deixa de usar seu nome e 
passa a ser chamada como “Mãe do/da (nome do filho/a mais velho/a)”. Na comunidade em 
questão, isso se mantém entre as famílias, porém eu preferi atribuir-lhes nomes fictícios de 
modo a facilitar a compreensão do leitor e porque sempre me referi às mães pelos seus 





local onde foi muito atuante por ser de família cristã. Nas prateleiras, havia 
pouquíssimos livros em coreano, quase sempre ocupadas por livros em 
língua inglesa. Um ano antes do retorno programado para a Coreia, foi 
anunciada a transferência do marido para outro país asiático.  
 
SUNHWA 
Meu primeiro contato com a sorridente e amável Sunhwa foi em uma 
sexta-feira de Carnaval em sua casa que, naquele dia e pelos 2 meses 
subsequentes, só contava com uma mesa e quatro cadeiras de plástico. 
Após a chegada da sua mudança48, a casa passou a ser ocupada por 
muitos livros e muitos cartazes com atividades escolares. Esse é um dos 
poucos casos em que pude acompanhar a família do começo ao final do 
período de residência no país. Suas duas filhas tinham 5 e 3 anos à época 
da mudança para o Brasil. O nome coreano de seus filhos foi abrasileirado, 
e para si e para o marido, um dos poucos com quem tive oportunidade de 
estabelecer um contato mais estreito, adotou-se um nome ocidental. Com 
exceção de Sunhwa, que demorou um pouco mais, o restante da família se 
adaptou rapidamente ao Brasil, muito em função das diversas atividades 
esportivas com as quais se envolveram. As crianças e os pais fizeram 
muitos amigos durante o período de residência e também tiveram muitas 
oportunidades de viajar. A família desejava, se fosse possível, que o pai 
pudesse ter estendido o período de trabalho no Brasil. 
 
YOONA  
Conheci Yoona na casa de outra aluna, ao final de uma aula, e depois disso 
iniciamos uma prazerosa convivência de 3 anos. Ela já havia estudado 
português com outra professora, mas depois de um curto tempo sem 
professor, resolveu retomar as aulas comigo. Uma mulher muito elegante e 
sociável que se engajou em muitas atividades que fizeram com que tivesse 
muitos amigos de várias nacionalidades, além de estreitar laços com 
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 Todas as famílias, sem exceção, trazem sua mudança da Coreia do Sul de navio, entrega 
que demora de 2 a 3 meses, fazendo com que permaneçam esse período no país sem móveis. 
A chegada da mudança é realizada em equipe, quase como um ritual, quando outras mães, 
geralmente esposas de funcionários do mesmo departamento que do marido, se deslocam até 
a casa com pratos de comida e auxiliam a nova família a organizar os móveis na casa. Da 





esposas cujos maridos trabalhavam em outras empresas sul-coreanas, 
situação que no início de sua residência no Brasil não era muito comum. 
Seus dois filhos tinham 4 e 1 ano quando sua família chegou ao Brasil, lugar 
onde gostariam de permanecer “pra sempre”, como dizia. Yoona abrasileirou 
seu nome coreano e adotou nomes ocidentais para os filhos, já o marido, 
permaneceu com seu nome coreano. O fato de terem se adaptado muito 
bem à vida no Brasil, preocupava a mãe quanto à readaptação da família, 
principalmente a dos filhos na escola coreana. 
 
As principais informações descritas anteriormente podem ser 
sintetizadas tal como segue: 
 





































8 e 6 anos  
 


















3.4 GERAÇÃO DE DADOS 
 
Conforme dito anteriormente, a entrevista semiestruturada foi utilizada 
como instrumento de geração de dados e se pautou em perguntas previamente 
elaboradas, que permitiram sua condução mais flexível, sem perder de vista os 
objetivos do estudo. As perguntas foram elaboradas a partir dos objetivos 
traçados, do histórico familiar que eu conhecia das interlocutoras e das 
reflexões suscitadas durante aulas de português ou conversas informais 





Nesse sentido, adoto, orientada por Maher (2010) e Bizon (2013), a 
noção de geração de dados, conforme Erickson (1989), por também entender 
que se trata de um processo que ocorre situacionalmente no momento da 
entrevista, mas que também está atravessado por outras situações e 
experiências compartilhadas anteriormente à gravação, cujos dados gerados 
foram em maior ou menor medida por mim elicitados  e selecionados para a 
análise. 
As entrevistas foram realizadas individualmente entre abril e junho de 
2015, em dias e horários diferentes, em suas casas e sem a presença dos 
filhos, bem como foram gravadas em áudio digital com tempo médio de 30 
minutos. Realizei uma conversa antes e depois da entrevista, que foi 
acompanhada por chá ou café, sem gravação. Mesmo ciente de que uma 
conversa prévia gravada funcionaria melhor como familiarização e aquecimento 
para uma entrevista com a presença do gravador, realizei dessa forma de 
modo a fortalecer nossa intimidade e preservar um hábito que já era comum 
durante as nossas aulas. 
As entrevistas foram realizadas na língua de preferência das 
entrevistadas, e todas optaram por realizá-las em português.  Ainda que 
informadas sobre os objetivos do estudo, e dos requisitos éticos, pude 
perceber, pelo ritmo muito mais lento da nossa interação, que as mães 
monitoraram sua fala, em grande medida em função da sua preocupação com 
o desempenho em uma língua estrangeira, preocupação constante na cultura 
coreana como descrevi no capítulo anterior.  
 Os temas principais focalizados foram respectivamente: informações 
sobre a entrevistada e seus filhos; processo de mudança/adaptação; aspectos 
culturais; línguas utilizadas na casa; valor das línguas do repertório; retorno 
para a Coreia/nova transplantação. 
As entrevistas foram roteirizadas, sendo os trechos mais relevantes 








CONVENÇÕES UTILIZADAS NAS TRANSCRIÇÕES 
DOS REGISTROS 
... pausa de mais de 02 segundos 
T. Tatiana 
éh, ah, ãh pausa preenchida ou hesitação 
(...) supressão de trecho da fala 
(( xxx )) descrição de atividade não vocal / 
explicação fornecida pelo 
pesquisador 
/ corte sintático 
[ xxx sobreposição de fala 
MAIÚSCULAS entoação enfática 
 
“    ” discurso direto 
 







CAPÍTULO 4 – (RE) VISITANDO A CASA 
 
Não só criei esses jogos; também meditei 
sobre a casa. Todas as partes da casa existem 
muitas vezes, qualquer lugar é outro lugar.  
Borges, 2001, p. 77. 
 
Neste capítulo, procedo à análise dos dados gerados com vistas a 
responder às perguntas de pesquisa que, novamente, reproduzo a seguir: 
 
1. Que representações estão presentes em seus discursos sobre o 
aprendizado da Língua Portuguesa (LP) como língua adicional, a 
manutenção da Língua Coreana (LC) como língua materna, bem 
como o aprendizado da Língua Inglesa (LI) como língua 
estrangeira pelos membros de suas famílias?  
2. Que valores atribuem à importância de investimentos na 
mantuenção e no fortalecimento das línguas do repertório para 
elas e para os membros da família?  Quais as estratégias estão 
sendo empreendidas para garantir que isso ocorra?  
 
Divido a análise de dados em três seções nas quais discuto o valor que 
cada uma das mães-gerenciadoras atribuiu às línguas do repertório da família, 
em especial do repertório de seu(s) filho(s), e o modo como essa valoração 
informa o gerenciamento linguístico que empreendem e, portanto, a condução 
da Política Linguística Familiar. Diferentemente da maneira como apresentei as 
interlocutoras da pesquisa no capítulo anterior, ou seja, seguindo a ordem 
cronológica em que as conheci, neste capítulo, organizei as seções de análises 
dos dados de cada entrevistada a partir do que eu julguei ser o grau de seu 
envolvimento com o gerenciamento linguístico em suas famílias. Assim, inicio 
com a análise dos depoimentos de Yoona, a mãe que do meu ponto de vista 
mais se engajou nesse processo, para em seguida focalizar o que foi dito por 
Sunhwa e por Hyunyoo. Esclareço, no entanto, que a ideia de um 





necessariamente indício de êxito no que tange aos objetivos pretendidos pela 
mãe coreana em questão.  
Com o intuito de organizar a análise dos dados gerados, estabeleci três 
categorias de análise básicas para tentar responder as perguntas de pesquisa. 
São elas: 
 
1. As representações da participante acerca do valor da Língua 
Portuguesa (LP). 
2. As representações da participante acerca do valor da Língua 
Inglesa (LI). 
3. As representações da participante acerca do valor da Língua 
Coreana (LC).  
 
 A análise das representações que são construídas discursivamente 
pelas mães nas entrevistas é informada pelos contextos em que as 
entrevistadas estão inseridas e por suas trajetórias de vivência em um novo 
país. Importa frisar, além disso, que durante a condução da entrevista, e 
também na análise de dados, embora me refira, por uma questão de 
praticidade, às línguas do repertório das mães como “coreano”, “inglês” e 
“português”, coerentemente com a afiliação teórica que adotei, isso não 
significa que essas línguas sejam aqui entendidas como entidades discretas e 
compartimentalizadas e que seus falantes dela se utilizem isoladamente. 
Apoiada na noção de repertório linguístico (BUSH, 2012; CANAGARAJAH, 
2013; RYMES, 2014), conforme explicitado no primeiro capítulo, entendo que 
as línguas devam ser concebidas como entidades móveis, que compõem o 
repertório de um falante, falante este que situacionalmente as utiliza como 
recursos altamente produtivos na interação. Ciente de que as interlocutoras da 
pesquisa concebem o repertório de sua família como sendo composto por 
línguas isoladas, e, portanto atribuem valores a essas línguas individualmente, 
optei por me referir às línguas dessa mesma maneira durante a entrevista e 
durante a análise. O que tentei foi me orientar pela noção de repertório 





com uma das línguas do repertório está sempre determinada pelas outras 
línguas que também o compõem. 
 
4.1      O gerenciamento de Yoona 
 
 Acredito ser pertinente, a fim de melhor compreender os valores que 
Yoona atribui às línguas do repertório de sua família, iniciar a análise 
apresentando as considerações da participante acerca do período de vivência 
no Brasil, conforme o trecho que se segue: 
 
Acho que... acho que a vida do Brasil é mais livre e eu gosto, so ((então)). 
Eu estou contente. (...) Por exemplo, posso estudar português, eu 
posso aprender jogar golfe e eu posso montar cavalo e, para mim, esse 
chance é bom para mim.  
 
 A partir dessa opinião, é possível perceber que, Yoona reconhece o 
período de residência no Brasil como positivo para ela enquanto pessoa cujos 
interesses extrapolam ser uma boa esposa e uma boa mãe para seus dois 
filhos. Esses prazeres individuais – aprender uma língua estrangeira e praticar 
esportes – são possibilidades que dificilmente poderiam ser realizadas se ela 
estivesse residindo na Coreia do Sul, local em que seria convocada a engajar-
se integral e exclusivamente com suas obrigações enquanto esposa e nora e 
com a vida escolar dos filhos. O rigor e a intensidade do envolvimento das 
mães com o sucesso acadêmico de suas crianças tendem a limitar, como já 
mencionado, a socialização das mães coreanas a certos espaços e círculos 
sociais (PARK; ABELMAN, 2004; LEE, 2010; PARK; LIM; CHOI, 2015).  Essa 
avaliação positiva que a participante faz da sua experiência de transplantação 
a meu ver inclui também o valor positivo por ela conferido à língua portuguesa: 
além de desempenhar um papel importante no modo como a mãe performa 
sua identidade feminina, para além da sua identidade de mãe ou esposa, ter a 
possibilidade de estudar essa língua também a torna mais capaz de promover 
o seu aprendizado no domínio familiar, o que favorece a adaptação de todos no 
país. Isso porque, ainda que Yoona estabeleça uma relação positiva com o 





alguns desafios, no período de adaptação, principalmente com relação à língua 
portuguesa: 
  
Desvantagem [de vir morar no Brasil] é por causa da língua, acho que é 
DIFÍCIL, no início é difícil ir ao médico, éh... quando meus filhos estavam 
doente, estava muito difícil, mas agora, éh..., melhorou. (...) eu aprendi 
português, né? ((risos)) Então, quando eu quer ir ao médico, eu POsso 
ir.  E meus filhos também. Meus filhos sabem falar português muito 
bem, então eles também fazem amizade com brasileiro, já acostumou 
escola brasileiro, sim, acho que agora, acho que não tem mais problema. 
 
 A língua foi a maior dificuldade no seu período de adaptação, como sem 
dúvida o é para muitos membros da comunidade, e ela narra que ter 
compreendindo em investir no aprendizado do português seria a chave de uma 
melhor interação com o país e com as pessoas, e que assim sua experiência 
seria mais proveitosa por ser mais confortável, e lhe possibilitar momentos de 
prazer pessoal, não apenas para si, mas também para os filhos: “eles também 
fazem amizade com brasileiro (...) acho que agora, acho que não tem mais 
problema”. 
É importante esclarecer que as empresas coreanas oferecem os 
serviços de um tradutor às famílias de seus funcionários, mas não se trata de 
um tradutor exclusivo para essas famílias: há necessidade de agendamento, 
uma vez que esse profisional tem que estar igualmente à disposição dos 
funcionários das empresas. Esse arranjo resulta em um uso menos frequente 
do tradutor por parte das mães do que elas gostariam: elas se veem 
constantemente em situações em que tem que frequentar consultórios médico 
e odontológico, ou utilizar serviços de outros profissionais da área da saúde, 
sem o auxílio desse tradutor. Os serviços de tradução ficam assim reservados 
apenas para situações mais sérias ou urgentes. Muitas outras mães coreanas 
que conheço frequentemente relatam esse mesmo tipo de dificuldade que, 
certamente, é fonte de angústia e estresse para qualquer mãe, mesmo quando 
a língua da interação médico-paciente não é uma questão. Várias afirmam que, 
embora muitos profissionais brasileiros na área de saúde procurem colaborar 
falando em inglês com elas, quando utilizam o português quase nunca tentam 





palavras técnicas. Nesse sentido, observo que, ainda que Yoona pudesse se 
utilizar da língua inglesa nessas práticas, ela não parece considerar a 
possibilidade de fazer uso dessa língua estrangeira; ao contrário, em seu 
enunciado, essa mãe coreana ressalta, por meio da ênfase no modalizador que 
utiliza, o caráter libertador que confere à língua portuguesa nessas situações: 
“eu aprendi português, né? ((risos)) Então, quando eu quer ir ao médico, eu 
POsso ir”.  Além disso, nessa passagem, revela-se também sua vontade de 
marcar sua identidade como “mãe” também em português.  
 Durante todo o período que residiu no Brasil, Yoona estudou português, 
em boa parte desse tempo com professor particular. Nos trechos “mas agora, 
eh...melhorou. (...) eu aprendi português, né?”, além de marcar seu 
investimento nessa língua, algo atípico entre as mães da comunidade coreana 
da RMC, ela representa que o aprendizado da língua tornou melhor sua 
experiência no Brasil. O gerenciamento linguístico que faz para si, ou 
gerenciamento simples como define Spolsky (2009), no seu caso, com alto 
investimento na língua portuguesa é um indício forte do status positivo que 
atribui ao português49. Sintomático da eficácia desse investimento é o fato de, 
no penúltimo ano de residência, Yoona ter obtido certificação no exame Celpe-
Bras. Ela define o seu próprio aprendizado da língua como: 
  
Para mim, acho que é um pouco fácil porque eu acho que português é 
um pouco parecido com inglês. Muitas palavras parecido com inglês. 
Só, ãh... pronunciação é diferente, né? Então para mim, eh, é um pouco 
fácil. 
 
 Ao descrever o português como “um pouco fácil”, a participante 
novamente posiciona o português favoravelmente, o que difere do discurso 
recorrente entre as mães da comunidade, que descrevem o português como 
uma língua muito difícil, muito diferente do coreano, o que faz com que se 
sintam desestimuladas a adquirir essa língua. É fato que se trata de duas 
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 Essa sua representação em relação à língua portuguesa tem impacto direto no modo como 
gerencia o fortalecimento dessa língua para os filhos. É digno de nota o fato de os seus filhos 
terem tido professor particular de português durante boa parte do tempo em que a família 
esteve no Brasil, deixando de tê-lo apenas no momento que Yoona julgou que a proficiência 
das crianças nessa língua era satisfatória. Mesmo depois disso, seus filhos continuaram a ter 





línguas muito distantes uma da outra, pois não possuem nada, ou quase nada, 
em comum. Mas o fato de Yoona, porque ciente das diferenças entre o 
português e o coreano, realizar uma comparação útil e proveitosa da língua 
inglesa e da língua portuguesa – “um pouco parecido com inglês” e “muitas 
palavras parecido” – é novamente indicativo de uma atitude positiva para com o 
aprendizado do português. Essa mãe coreana recorre a outra língua do seu 
repertório mais próxima da língua considerada a “língua nacional” de seu novo 
país de residência para funcionar como língua de apoio.    
 Buscando entender como se dão as escolhas linguísticas no seu 
cotidiano, indago-lhe sobre as línguas usadas nas práticas comunicativas da 
família: 
 
T.: E que língua vocês falam na sua casa, Yoona? 
Y.: Aqui no Bra[sil?  
T.:                    [uhum 
Y.: Coreano e português. 
T.: Na sua casa? 
Y.: Sim. Em primeiro coreano e segundo português. Porque meus 
filhos se conversam em português, então eu também às vezes usa, fala, 
falo português, sim, mas quando meu marido chega, ele não sabe falar 
português, nós falamos ((riso nervoso)) em coreano, sim.  
(...) 
Y.: Meu filho mais velho fala inglês muito bem, e o meu marido também 
sabe falar inglês, acho que ele fala inglês na empresa, então, mas meu 
mais novo e eu, ah...não fala inglês muito bem, então em casa eu acho 
que eu nunca uso, nunca fala inglês em casa. 
  
As práticas linguísticas dos membros da família de Yoona em casa 
ocorrem em duas línguas, português e coreano, mas o modo como ela lista 
essas línguas – “em primeiro coreano e segundo português” – sugere, para 
mim, que essa mãe julgue mais adequado que o uso da língua coreana seja 
predominante nos lares de famílias transplantadas. Observa-se, no entanto, 
que no decorrer da sua fala, ela afirma que seus filhos conversam em 
português entre eles, e que ela também costuma fazer uso dessa língua no 
ambiente doméstico. Essa situação, segundo ela, se altera apenas “quando o 





exclusivamente em coreano. É preciso apontar que seu marido é o membro da 
família menos presente na casa devido ao longo turno na empresa e aos 
compromissos com colegas de trabalho nos finais de semana. Essa condição 
(e o riso nervoso de Yoona) sugere que, de fato, a língua portuguesa possa 
predominar nas práticas linguísticas nesse lar como um todo. Assim, a 
participante afirma que a língua coreana não é a única a fazer parte do seu 
ambiente linguístico familiar, mas insiste em ratificá-la como sendo a primeira 
língua da casa, quando na verdade isso ocorre só quando a família está 
completa, o que não significa que ela seja necessariamente a língua mais 
utilizada no ambiente doméstico.  
Vejamos outro trecho em que Yoona descreve o processo de 
aprendizado das línguas que co-habitam sua casa por seus filhos, o que 
evidencia e explica o predomínio do português em relação ao coreano: 
 
(...) meu filho mais novo, quando ele chega no Brasil, ele tinha um ano 
((quase dois)), acho que primeiro língua para ele é português, né? 
Então para ele, é muito difícil para falar coreano. Meu filho mais velho 
também, quando ele chega aqui, ele tinha 4 anos, né, então, e depois ele 
aprende português, e depois ele aprendeu inglês, então coreano é, ((para)) 
ele também é difícil, falar coreano...vocabulário também é ruim, ((pior)) 
do que outro coreano idade dele. Só esqueceu né? Ahn...((como só)) às 
vezes usa coreano, acho que é fácil esquecer, né, acho isso é comum. 
 
 Notam-se dois pontos interessantes e complementares na fala da 
participante sobre a competência na LC dos filhos, especialmente do filho mais 
novo. O primeiro, o fato de ela identificar a LP como sua primeira língua50, 
orientada pela alta competência do filho e não pela ordem de aprendizado, por 
exemplo. O segundo, o fato de posicionar-se com relação à LC em função da 
avaliação que faz sobre desempenho do português dos filhos. 
Spolsky (2012, p. 6) aponta que a atitude dos pais para com a política 
linguística sendo estabelecida, ou não, em favor de uma língua, depende em 
grande medida da avaliação que fazem da situação linguística dos filhos, ou 
seja, da proficiência dos filhos nas línguas do domínio familiar. Assim, a baixa 
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 Skutnabb-Kangas (1995; 2005) afirma que a definição de primeira língua ou língua materna é 
uma tarefa muitas vezes complexa em ambientes plurilíngues, em função dos diferentes 
critérios para essa definição, levando a depender dos critérios, a identificação de mais de uma 





avaliação que essa mãe faz do desempenho dos filhos oferece indícios de que 
haja uma atitude sendo tomada em relação a essa situação, como veremos 
mais adiante. 
Antes, exploro a avaliação que essa participante faz do repertório “como 
um todo”, a fim de investigar o modo como ela se posiciona em relação à 
coexistência das línguas do repertório no contexto familiar. Embora Yoona 
reconheça que há “misturas”, identifica essa prática como sendo exclusiva 
apenas do filho mais novo, que chegou ao Brasil bebê e ainda é uma criança: 
 
T.: Por exemplo, quando as pessoas sabem mais de uma língua, 
geralmente elas misturam, né?  
Y.: Sim, meu filho mais novo está confuso, mas para mim, é... não tem 
problema, né? porque eu sabe falar português e coreano né? Então se 
ele fala a língua misturada, eu entende tudo, mas outra pessoa é difícil 
entender o que ele fala e isso é problema né? Mas para mim não tem 
problema. 
 
Há dois pontos que gostaria de destacar. O primeiro é o modo como ela 
própria se exime de fazer uso de “mistura linguística”: ela se coloca apenas 
como uma interlocutora do filho “se ele fala a língua misturada eu entende 
tudo”. O segundo, o modo como Yoona atribui o uso que o filho faz da “língua 
misturada” à sua baixa proficiência em língua coreana. O que está na base de 
sua dupla afirmação “não tem problema” é que “a mistura” só ocorre devido ao 
baixo desempenho em LC, ou seja, fica subentendido que se a proficiência em 
LC do filho for igual à proficiência que a criança tem em LP, a mistura deixaria 
de acontecer. Yoona pontua que o repertório linguístico do filho está 
atravessado por mais de uma língua, assim como reconhece que essas 
“misturas”, ou seja, a  transição que o filho faz de uma língua para a outra, se 
trata de um recurso utilizado pela criança. Porém, a mãe pontua bem o valor 
que atribui a essa mistura a depender do domínio onde a criança está inserida, 
claro nas passagens “para mim não tem problema” e “mas outra pessoa é 
difícil entender o que ele fala e isso é problema né?”. Ou seja, ela considera 
o interlocutor, que pode não compreender seu filho, principalmente um 
interlocutor que não tem as mesmas línguas do repertório da criança. 





ideologia de falante bilingue idealizado, nos termos de Maher (2007), porque 
entende que é a partir dessa crença que o filho terá o seu desempenho 
linguístico avaliado, em domínios como a escola, a comunidade, a igreja. E 
igualmente, a mãe terá o seu gerenciamento igualmente avaliado. Ou seja, ela 
não só gerencia o repertório linguístico do filho, bem como gerencia a partir de 
ideologias atribui valores que visam se alinhar com o que é esperado do seu 
papel de gerenciadora.   
Isto posto, trago para análise dados que apresentam indícios do modo 
como gerenciou as línguas do repertório dos filhos: 
 
Quando chegou, para eles acostumar com Brasil, eh...é mais 
importante estudar português, né? Então eles estudava português mais, 
((língua)) coreana acho que eu não ensinei aquele momento, mas hoje em 
dia precisa estudar coreano mais. 
 
Nesse relato, ela narra as diferentes decisões que tomou durante os 
quatro anos em que ficou no Brasil, considerando o estágio de transplantação 
em que a família se encontrava. Como pode ser observado, no início desse 
período, ela investiu mais no português (“para eles acostumar com Brasil, eh..., 
é mais importante estudar português, né?”) e, no último ano, se voltou para o 
investimento na língua coreana com vistas ao retorno ao seu país de origem. 
As políticas linguísticas estabelecidas no domínio familiar são constantemente 
informadas por ideologias linguísticas e, retomando Woolard (1998), as 
ideologias estão intimamente imbricadas com os aspectos político e sociais que 
apontam para o contexto em que essas ideias estão em circulação. Assim, as 
diferentes decisões que Yoona vai tomando durante toda a transplantação, ora 
com mais investimento em uma língua, ora com mais investimento em outra, 
evidencia que está orientada pelas ideologias do contexto do qual está mais 
próxima, daí investir mais na língua coreana no final do período de residência, 
porque entende que as ideias sobre as línguas em circulação naquele contexto 
são diferentes das que circulam no seu país. 
Nos trechos a seguir, o retorno à Coreia do Sul fica bastante evidente 





utiliza denotam sua preocupação com o fortalecimento do coreano, devido à 
baixa proficiência dos filhos nessa língua: 
 
Eles são mal em coreano / ((pior)) do que outra coreano ((da)) idade dele, 
então eles tem que estudar mais coreano, porque nesse fim de ano 
volta pra Coreia e então eles precisam estudar mais. 
(...) 
SEMpre no fim de semana, eu ensino coreano para eles...hum...sim. No 
passado eles estudavam coreano aquele, na igreja, escola coreano, né? 
Então agora só eu ensino. Sempre elas ((as crianças)) estudam comigo. 
(...) 
Nós não temos muito tempo para voltar para Coreia, então meus filhos têm 
que estuda mais forte, mais intensivo, então é melhor eu ensino para 
elas. 
  
É relevante observar o modo como essa mãe enfatiza a sua condição 
de gerenciadora direta desse fortalecimento e de instrutora da língua, o que é 
visível nos constantes “eu ensino” e no uso de “comigo”. A partir da metade 
do período de residência no Brasil, seus filhos frequentaram uma igreja 
coreana, durante mais ou menos um ano, aos sábados, onde tinham aula de 
língua coreana com outras crianças, aulas estas ministradas por mães 
voluntárias da comunidade. Quando Yoona compreende que o retorno está 
próximo, no entanto, transfere o ensino da língua coreana apenas para o 
ambiente familiar, porque entende haver mais garantias do aumento de 
proficiência nessa língua se o seu ensino ficasse sob o seu controle (“então é 
melhor eu ensino”). Isso porque ela não tem uma representação da igreja 
como efetivamente uma instituição de ensino, e por isso se coloca como 
autoridade enquanto professora mais confiável do que a igreja. 
Quando pergunto sobre a organização do estudo, Yoona novamente 
demonstra, de forma muito assertiva, o seu controle sobre as estratégias para 
aumentar a proficiência de seus filhos na língua coreana, repetindo a estrutura 
“eu ensino”: 
 
T.: E como você organiza isso, Yoona? Tem livro? 
Y.: Sim tem livro, eu comprei lá na Coreia e eu trouxe e eu ensino. Sim, 






Mais adiante, a mãe descreve como é a experiência de ser instrutora 
de LC para os filhos: 
 
Y.: Eles não gostam... ((riso nervoso)) Eles não gosta, eu forço estudar 
coreano ((riso nervoso))... eles não gos[tam.  
T.:                                                            [Que que você acha disso?  
Y.: Acho que pra eles é MAIS difícil estudar coreano (...) Eu tenho que 
explicar porque eles estudam coreano, SEMPRE eu explico...eles não 
querem voltar para a Coreia (...)  Eles já acostumava com português e 
vida do Brasil, aqui no Brasil eles não precisam falar coreano, né? Então 
isso é comum. Eu entendo. 
 
Nota-se, nessas falas, que há resistência dos filhos em se engajar no 
aprendizado da LC, evidenciado pelos trechos “eles não gostam”. O riso 
nervoso de Yoona denota que, para ela, opinião dos filhos é algo tenso, difícil, 
que envolve muita negociação e, por vezes, imposição de sua parte (“eu forço 
estudar coreano”). Soma-se a negociação, que por si só já parece desgastante, 
o fato de a resistência dos filhos estar intimamente ligada com a representação 
negativa, pelo menos em alguns aspectos, que fazem da LC e da rotina na 
Coreia.  Yoona atuou como professora de LC no ensino fundamental na Coreia 
antes de vir para o Brasil e ela me relatou, em outras conversas, episódios em 
que reafirmava junto aos filhos essa sua condição de ex-professora de coreano 
para tentar convencê-los da necessidade, da importância de que eles 
aprimorem seu conhecimento da LC, o que ela também expressa nesse trecho 
da entrevista: “Eu tenho que explicar porque eles estudam coreano”. Aqui, 
além de reconhecer que os filhos precisam estudar LC, ela marca seu papel 
como gerenciadora. Mas, é importante ressaltar que ela não é soberana nesse 
papel: conforme enfatizam Fogle e King (2013) é mister também considerar o 
papel agentivo das crianças nas Políticas Linguísticas Familiares, e de 
identificar os diferentes mecanismos que essas utilizam para negociar e resistir 
às decisões tomadas pelos pais, a fim de poderem igualmente decidir sobre as 
línguas do domínio familiar. Os dados aqui analisados evidenciam, portanto, 
que, mesmo em famílias com papeis hierárquicos bastante definidos, o 





Mesmo considerando a passagem em que Yoona expressa o desejo 
dos filhos de permanecerem no Brasil e em que menciona o fato de ela e seus 
filhos estarem adaptados ao estilo de vida brasileiro, ainda assim o discurso 
acerca da necessidade de se fortalecer o uso da LC que parece circular em 
sua casa - e também na comunidade – funciona como reforço da ideologia 
educacional presente na sociedade sul-coreana que enfatiza a importância da 
escola, a necessidade de alto desempenho, a competição entre os alunos 
como forma de atingir o sucesso acadêmico (LEE, 2010). Esse discurso, no 
entanto, acaba por ter efeito negativo no lar de Yoona. Assim o status que a 
mãe atribui à língua coreana, com muita ênfase e esforço, acaba não sendo 
compartilhado pelos filhos: “eles não gostam... não gostam”. 
Mas, o valor atribuído ao ensino de coreano para seus filhos demonstra 
que, necessariamente, que Yoona se alinhe totalmente à política educacional 
de seu país de origem. Em diversas situações ela se posicionou contrariamente 
à excessiva exigência escolar e à competição entre alunos amplamente 
estimulada pela sociedade sul-coreana. Nos trechos abaixo é possível entrever 
o seu desconforto com essa ideologia e com alguns dos seus efeitos no estilo 
de vida que seus filhos terão ao retornar à Coreia: 
 
Acho que é difícil para acostumar com vida da Coreia de novo, acho 
que eh... um pouco mudou e...eu já estou aqui há 5 anos né? Então, hum, 
minhas filhos Também ((vão precisar)) estudar mais e estou muito 
preocupada por causa do estudo de meus filhos...e eles também têm 
que acostumar com amigas coreanas, né, então acho que é tão difícil. 
(...) 
Acho que...acho que nós temos que fazer TUDO mais rápido, tudo ((risos)) 
acho que lá na Coreia. E...acho que tem pouco chance de...eh...fazer 
festa do amigo, e acho que não vai se divertir mais. 
(...) 
Eu fico preocupada para seguir a cultura da Coreia ((novamente)). 
 
Nota-se que para ela a readaptação ao país de origem não será tarefa 
fácil, nem para ela, nem para seus filhos: todos já se acostumaram com o estilo 
de vida que levam no Brasil. Essa participante da pesquisa reconhece que 
suas obrigações como gerenciadora da vida escolar no retorno à Coreia do Sul 





“não vai divertir mais”, a participante representa negativamente o retorno, pois 
ela e os filhos terão que se engajar integralmente à vida escolar.  
A partir de agora, concentro minhas reflexões em torno do papel da 
língua inglesa na Coreia do Sul, mais precisamente como o valor atribuído a 
essa língua na Coreia do Sul impacta o gerenciamento que essa mãe 
empreende paralelamente à promoção eficaz do português. Com os excertos 
que seguem, pretendo evidenciar que, embora Yoona tenha investido no 
aprendizado pleno da LP durante a experiência de transplantação de sua 
família, o valor da LI também direcionou o modo como conduziu a política 
linguística no seu contexto familiar.  
Começo examinando um momento da entrevista em que pergunto para 
Yoona sua opinião sobre a importância que confere ao aprendizado de novas 
línguas estrangeiras: 
 
T.: Você acha importante apren[der  
Y.:                                              [inglês? 
T.: inglês, português e outras línguas?  
Y.: Sim, sim, acho que é muito importante, acho que essa é, é, uma 
habilidade de pessoa né? Então na Coreia também, ah...todo mundo 
quer falar inglês e chinês e outra língua também, então português é 
ainda não popular e famoso, mas acho que no FUTURO o português 
também fica mais popular e famoso, e éh, hum... é fácil aprender 
espanhol, né?, se eu fala português bem. Então acho que é 
imporTANte. Eh...e meu filho e eu tem interesse em português, então é 
muito divertido. Isso é muito importante né? ((risos)) muito divertida e...é 
bom. 
 
Ao descrever a ordem de importância das línguas, Yoona revela forças 
internas e externas – que vale lembrar, não são apenas de natureza linguística 
– que atuam no seio de sua família e que contribuem para determinar a Política 
Linguística nela em andamento:  o valor atribuído à importância de aprender 
outras línguas estrangeiras, e principalmente o de aprender línguas de 
prestígio na Coreia do Sul, está intimamente relacionado com o 
empreendimento cosmopolita (PARK; ABELMAN, 2004), ou seja, tem 
correspondência com o status social e o valor simbólico atribuído à língua 





reproduz a ideologia linguística dominante em favor da LI porque reconhece 
que o português tem baixo prestígio na Coreia do Sul. Ainda assim, ratifica seu 
interesse e o interesse do filho mais velho pela LP, mesmo que, ao se utilizar 
do termo “divertido”, coloque essa língua em lugar secundário porque entende 
que “o português é ainda não popular e famoso”: a LP é nesse sentido uma 
língua à qual está emocionalmente ligada devido a sua vida no Brasil, também 
é constitutiva da sua identidade. 
Gostaria de destacar o trecho em que a participante associa o 
português à possibilidade de aprendizado mais fácil da língua espanhola, uma 
língua estrangeira que vem ganhando destaque no seu país, assim como em 
outros países da Ásia51: “é fácil aprender espanhol, né?, se eu fala 
português bem. Então acho que é imporTANte.” Destaco esse trecho da fala 
de Yoona por ele expressar uma representação típica da imensa maioria das 
famílias na comunidade: o espanhol é uma língua desejada e muitas famílias 
têm incluído o estudo dessa língua estrangeira como estratégia de expansão 
do repertório linguístico dos filhos no período pós-retorno52. 
A escolha da(s) escola(s) a ser(em) frequentada(s) pelos filhos é uma 
estratégia importante de gerenciamento e um indício forte das políticas 
linguísticas estabelecidas pelas famílias. Spolsky (2009), apoiado em Harris 
(1996), aponta que os pais frequentemente investem em estratégias que 
garantem controle do ambiente linguístico externo porque, em algumas 
situações, isso é mais importante do que o ambiente doméstico para dar 
suporte às PLF sendo conduzidas. Dessa forma, a escolha das escolas onde 
os filhos de Yoona estudaram, conforme narrado por ela, é significativa do tipo 
de planejamento linguístico que traçou, dando preferência a uma escola 
brasileira no início da residência, porque investiu mais na LP nesse período, e 
realizando a transição, no decorrer dos anos, para a escola internacional: 
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Elas estudavam na escola brasileira ((no início)), né?, então, ah...aquele 
momento eu nunca sabia qual escola é bom ou não, então minha amiga 
recomendou aquele escola, então meus filhos estudavam aquele escola. 
 
No contexto da comunidade em questão, como já dito, o poder das 
instituições educacionais é alto, principalmente para legitimar as línguas de 
prestígio na Coreia do Sul. Assim, a escolha da escola visa ao aprendizado de 
uma língua: 
 
Depois meu filho mais velho mudou para a escola internacional, e agora 
meu filho mais novo vai na escola internacional ou brasileira, eu não sei, 
vai...aquela escola usa bilingual, inglês-português, então ele também 
começou a estudar inglês.  
 
O valor atribuído ao inglês e reproduzido no discurso da mãe reafirma 
seu prestígio altamente positivo na Coreia do Sul, em outras palavras, orienta 
uma decisão tomada no nível micro orientada pelo nível macro: os filhos 
precisam daquela língua, e isso não é negociável. Esses dados produzidos 
discursivamente sinalizam alinhamento com ideologias dominantes e 
reproduzem essas ideologias. Isso é bastante evidente na resposta que me 
deu quando lhe perguntei sobre o porquê da transferência: 
 
Na Coreia, eh...primeiro língua estrangeira é inglês. Inglês é muito 
importante para entrar...trabalhar na empresa, sempre precisa de inglês, 
de certificado de inglês. Inglês é muito importante naquele, na Coreia. 
Então eles TÊM que estudar inglês. 
 
Nesse sentido, é interessante observar o modo como reproduz e marca 
essa ideologia ao dizer “TÊM que”, ou seja, não é opcional. O inglês tem status 
garantido porque é “muito importante” e “sempre precisa de inglês”. Dou 
continuidade à análise explorando os sentidos que atribui ao aprendizado do 
inglês no Brasil: 
 
Para estudar inglês, nós temos que morar nos Estados Unidos, para 
estudar português, nós temos que morar no Brasil, né? Então, eu acho 
que é difícil, mas meu filho vai à escola internacional...ele passa muito 
tempo com língua inglês, né?, então ele sabe falar inglês muito bem, 






Em sua fala, Yoona manifesta um mito reiteradamente explicitado: o de 
que somente é possível aprender uma língua em um país em que ela é 
adotada como língua oficial e usada por boa parte dos falantes. É possível 
depreender que, para Yoona, não se trata de qualquer país ou variedade: há 
uma preferência pelo inglês dos Estados Unidos, e no caso, pelo português do 
Brasil, em detrimento de outras variações dessas línguas. Com isso, pretendo 
demonstrar que a avaliação da mãe sobre o ensino de inglês está atravessada 
pelas representações que tem sobre o aprendizado de inglês em circulação na 
Coreia do Sul.   
Mesmo assim, a mãe reconhece que seu filho tem boa proficiência em 
língua inglesa, garantida, como afirma, porque “ele passa muito tempo com 
língua inglês, né?, então ele sabe falar muito bem inglês”. Esse trecho, 
além de mostrar que essa mãe julga satisfatório o desempenho do filho em LI, 
mesmo aprendendo inglês no Brasil, respalda uma vez mais a escolha da 
escola como indicador central da política linguística adotada.  
Em seu depoimento, Yoona também julga relevante apontar o valor que 
outros pais da comunidade atribuem ao inglês: 
 
Para crianças, ((outros)) pais também quer que filhos sabem falar inglês 
muito bem, primeiro língua é inglês, então, em primeiro, muitos pais 
deixam eles estudar só inglês, passa um tempo e depois, às vezes eles 
estudam português, mas acho que não é suficiente para falar ((risos)). 
 
Apesar de adotar estratégias favoráveis ao fortalecimento da língua 
inglesa (mudança de escola, professores particulares de inglês, promoção de 
leitura nessa língua na casa, entre outras), inclusive elegendo variações de 
prestígio e caminhos efetivos de aprendizagem, essa mãe coreana não 
representa a língua portuguesa como uma ameaça ao fortalecimento do inglês, 
e inclusive interpreta a decisão de outros “muitos pais” da comunidade de 
postergar o aprendizado de português com maior ênfase como sendo pouco 
eficaz para a obtenção de uma boa proficiência em LP (“mas acho que não é 





Em outro trecho, a participante volta a examinar as estratégias de 
aprendizado que adotou e que avalia como produtivas para si e para os filhos: 
 
Ahn...eu já estudei português, né? E estou estudando agora, acho que, 
é, para, para estudar outra língua, em primeiro, ahn, tem que, não 
precisa ter medo de, medo, outra língua, no Brasil, brasileiro são muito 
simpáticos, então é mais fácil para estudar português  para mim. É 
porque sempre elas, é, fica comigo, elas querem ajudar. Antes, eu pedi um 
favor, então, então, naturalmente, eu não tenho medo de aproximar 
brasileiros, então naturalmente eu, ahn, sabe falar português, então essa 
é muito bom. (...)  Então, eu quero falar para outros coreanos também, em 
primeiro, tira medo ((risos)) aproxima brasileiros, e tenta falar português 
mais, e isso é muito importante, pros filhos também, sim...e depois 
fazer amizade com brasileiros, e, é muito bom, ajuda. 
 
Em outra passagem, ela volta a explicitar seu papel de fomentadora do 
português:  
 
Sempre eu recomendo, às vezes elas vem meu português, ah, elas 
acham que „eu também tem que estudar português‟, isso é muito bom. 
Então, sim...eu tenho que estudar mais para estimular para elas. 
 
Nos dois trechos, Yoona narra seus esforços para divulgar a LP entre 
as mães da comunidade avaliando o baixo interesse que de um modo geral 
elas têm por essa língua. Ela aponta o temor que outras mães da comunidade 
demonstram ter em relação ao português quando afirma “não precisa ter 
medo de, medo de outra língua”, indicando as sugestões que oferece a essas 
mães: “em primeiro, tira medo” e “tenta falar português mais”. Essas duas 
passagens revelam que algumas das mães da comunidade com as quais 
estabeleceu contato geralmente não têm interesse na língua por terem medo 
do português e, por isso, frequentemente não se sentem estimuladas a usar a 
língua em suas práticas mesmo quando optam por estudá-la. Ela compreende 
que uma atitude positiva e ativa por parte das mães com relação ao português 
favorece, por extensão, o aprendizado dessa língua por seus filhos: “e isso é 
muito importante, pros filhos também”. 
As famílias coreanas, principalmente as mães, têm uma rede de 
socialização e solidariedade muito intensa, que está organizada 
predominantemente em função dos cargos e departamentos que os maridos 





habitualmente orientam outras famílias recém-chegadas para ajudá-las, entre 
outras coisas, com a escolha da casa, com indicação de prestadores de 
serviço, com a mudança, com as primeiras visitas à escola, dicas de 
adaptação, etc, como ela mesma esclarece: 53 
 
Por causa da língua, todas as coreanas precisam ajuda de outra 
pessoa que sabe falar português, né? Mas eh...quando elas ((as mães)) 
pediu um favor para mim eu ajudo, mas...hum, mas eu sou tímida né? ((eu 
sinalizo discordando e ela sorri)). Eu estou preocupada se outras pessoas 
vê, “ah, Yoona é muito orgulhosa e muito exibida, ela sabe falar 
português muito bem” e eu não quero ouvir aquele palavra ((riso 
nervoso)) então sem... ((só)) quando outra pessoa pede um favor...eu 
ajudo, ah, só  aquele ocasião, eu ajudo. 
 
Nessa passagem, Yoona além de relatar seu papel como auxiliadora 
para outras famílias da comunidade, indiretamente informa como outras mães 
não falantes de português valoram a sua proficiência, por vezes, de forma 
negativa - evidente na passagem “ah, Yoona é muito orgulhosa e muito 
exibida, ela sabe falar português muito bem” - porque reconhecem os 
investimentos empregados pela participante visando ao aprendizado do 
português, diferentemente dos investimentos que escolheram para si. Quando 
declara “e eu não quero ouvir aquele palavra ((riso nervoso)) então sem... 
((só)) quando outra pessoa pede um favor...eu ajudo” deixa implícito que a 
ajuda que presta é também para resguardar sua boa convivência na 
comunidade. Nesse sentido, a participante sabia administrar seu papel na 
comunidade, de modo a não ser reprovada pela seu alto desempenho na LP.  
O que gostaria de salientar é que mães nessa posição de auxiliadoras 
se tornam também orientadoras linguísticas, porque acabam por impactar 
indiretamente o gerenciamento linguístico de outras famílias. Yoona, no final de 
sua residência, diversas vezes assume esse papel de orientadora linguística 
conjuntamente ao papel de auxiliadora. O relato a seguir é um exemplo desse 
tipo de orientação, que acontece não só em razão do tempo de transplantação 
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que tem, como também do seu desempenho em LP. Assim, seu discurso 
demonstra ter ela uma autoridade dupla, que é destacada nos trechos “eu 
recomendo forte”, “eu sempre recomendo”, “ah você tem que estudar 
português”: 
 
Quando outra coreano chega aqui, se ela tem filhos eu recomendo forte, 
„ah você tem que estudar português‟, porque ela tem que levar filhos ao 
médico, acho ela tem que resolver muitos problemas sozinha, então eu 
recomendo sempre, e...ah, uh, a mãe que tem filho maior de idade, acho 
que não tem problema, filhos, eh, filhos sabem falar português ou inglês, 
acho que eles ajudam mamãe, mas mamãe que tem filho mais novo, mais 
pequeno, acho que elas tem que estudar português para viver aqui, 
então eu recomendo,  mas muitas mães têm MEDO de estudar 
português, eh, acho que elas acham que é totalmente diferente língua. 
Muitas coreanas sabem falar inglês, se elas estudam pouco mais, acho 
que elas concordam que português é um pouco parecido com o inglês 
[aham] acho que no início elas tem medo de português, então acho que 
estuda só um pouquinho e depois desistiu, muitas pessoas desiste. 
 
Gostaria de acrescentar que além do “MEDO de estudar português”, 
por se tratar de uma língua distante, é um juízo muito presente nas falas de 
outras mães coreanas o baixo valor da língua portuguesa na Coreia do Sul. E, 
nesse sentido, é possível inferir que não avaliam como produtivo um 
investimento alto em uma língua tão distante, com praticamente nenhuma 
garantia de sobrevida no período pós-retorno, quer seja na Coreia do Sul, quer 
seja em outros países onde o português igualmente tem pouca ou nenhuma 
penetração.54 E Yoona também compartilha dessa avaliação, conforme 
demonstra no trecho a seguir: 
 
T.: E você acha que você vai usar o português na volta? 
Y.: Na volta, acho que é difícil, acho que...eh quase, eh todo, todas 
coreanas não sabem falar português, né? Então é difícil, acho é difícil 
para procurar as pessoas que sabem falar português, então quando eu 
volto, voltar para a Coreia, acho que é fácil esquecer português. 
 
Mas, mesmo assim, uma vez mais, ela se atribui um sentido positivo à 
língua portuguesa logo a seguir: 
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Mas eu quero estudar mais, ah, eu quero estudar mais, eu tenho 
interesse em português. Eu tenho, eu GOSto. 
 
Quase no final da entrevista, pergunto em que outros países Yoona 
desejaria morar. Essa minha pergunta foi motivada pelo fato de que 
frequentemente ouvir das mães coreanas que conheço depoimentos acerca 
dessa questão, já que muitas delas acabam se mudando para outros países 
em função da nomeação dos maridos e veem mais uma oportunidade de 
expansão do repertório dos filhos a fim de fortalecer seus currículos 
acadêmicos (LEE, 2010). Sobre isso, a participante aqui focalizada comenta: 
 
T.: E se você pudesse morar em outro país. Há possibilidade, [né?  
Y.:                                                                                               [sim 
T.: de morar em outro país. Você escolheria...? 
Y. Eu não posso escolher, mas só ordem de empresa, mas eu quero 
morar no Méxi[co  
T.:                   [uhum]  
Y.: então, por quê? ((sinalizo que sim)) Eu quero estudar espanhol 
também55. 
 
 Embora Yoona reconheça que as chances de sobrevida do português 
no período pós-transplantação sejam quase inexistentes, ela atribui um novo 
valor à LP quando se reporta novamente favorável ao aprendizado do 
espanhol, justamente porque o aprendizado dessa língua estrangeira é 
facilitado pela proficiência que tem em LP56. Como apontado anteriormente, 
sua atitude favorável e o valor altamente positivo que atribui ao português 
fazem com que consiga reconhecer e atribuir funções diferentes a essa língua.  
 Vimos, em suma, que o valor que Yoona atribui às línguas do repertório 
da família está intimamente ligado ao gerenciamento que faz de seu próprio 
repertório linguístico. O alto investimento em LP e as estratégias que utilizou 
                                                          
55
 Algumas semanas após gravarmos nossa entrevista, Yoona estava procurando professor 
particular de espanhol para os filhos, e no semestre seguinte, o último do período de residência 
no Brasil, seu filho mais velho foi matriculado na disciplina de espanhol oferecida pela escola 
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para si são praticamente os mesmos que utilizou para o gerenciamento dos 
filhos. Como gerenciadora desse mercado linguístico familiar, Yoona administra 
as línguas do repertório, ou que virão a compor esse repertório futuramente, de 
modo a estabelecer uma relação de cooperação entre essas línguas. É 
possível perceber, então, que as ações e as representações que circulam no 
discurso de Yoona por mim salientadas e analisadas estão em consonância 
com o que afirma Maher (2011, p.10): “as políticas linguísticas só podem ser 
pensadas tendo em mente a relação ecológica entre as línguas em questão 
(...), já que cada língua não deve ser considerada uma entidade separada, 
ignorando-se, assim, a interação que necessariamente ocorre entre as línguas 
do repertório verbal”. O vínculo que ela estabelece com o Brasil tem relação 
estreita com o modo como valora a língua portuguesa e como gerencia essa 
língua no seio familiar, ainda que reproduza as ideologias linguísticas 
dominantes em favor da língua inglesa em suas práticas e ações de 
gerenciamento linguístico.  
 Tendo encerrado a análise do dito por Yoona na entrevista a mim 
concedida, procedo, a seguir, ao exame dos depoimentos de outra mãe 
coreana: Sunhwa. 
 
4.2 O gerenciamento de Sunhwa  
 
Introduzo a análise dos depoimentos de Sunhwa com duas passagens 
em que essa mãe coreana avalia o que sabia sobre o Brasil antes da mudança 
para esse país e descreve os aspectos do estilo de vida brasileiro que ela e 
sua família mais incorporaram. Abro esta seção com essas impressões por ela 
ponderadas, porque assim como Yoona, participante anteriormente 
apresentada, a predisposição de Sunhwa ao engajamento na experiência de 
transplantação tem impacto na promoção da língua portuguesa no domínio 






S.: Antes eu só conhece futebol e samba, só futebol, só Pelé ((risos)). 
Esse, no Brasil, com brasileiras também acontece, ((elas só conhecem)) 
Kim Jung-Un57, South Korea, hum, só guerra, [só 
T.:                                                                          [só? 
S.: só, North Korea, Samsung, Hyundai. Eu também. Eh, mas, eh, meu 
pensamento agora trocou. 
 
Essa mãe, ao marcar seu discurso com “antes” e “agora” demonstra 
que, da sua perspectiva, sua experiência foi atravessada por deslocamentos. 
Ao comparar os estereótipos que, por um lado, geralmente os sul-coreanos 
reproduzem sobre o Brasil/brasileiros – um país só de “futebol e samba” e 
“Pelé”, e, por outro, que os brasileiros reproduzem sobre a Coreia do Sul e do 
Norte – “só guerra”, “Kim Jung-um” e “Samsung e Hyundai” –, a participante 
busca demonstrar que sua experiência de transplantação possibilitou a ela 
problematizar algumas questões culturais. O trecho a seguir é também 
ilustrativo desse processo de deslocamento:  
 
Eh...hum...eh...natural, brasileiros cultura, esse calma, na Coreia não tem/ 
lá é muito ocupado, pali pali... Na Coreia, é muito rápido, esse no Brasil 
é melhor. Primeiro, não enTENde esse ((ritmo)) devagar, agora esse 
devagar ((para mim)) é ok! Agora trocou. Devagar, cultura, esporte, 
calma. 
  
Provavelmente um dos maiores choques culturais pelos quais 
transplantados coreanos passam quando chegam ao Brasil é a diferença no 
ritmo de vida, no tempo de execução das tarefas. A ocupação do tempo é uma 
constante na sociedade coreana, e é preenchido pela velocidade com que os 
coreanos executam suas tarefas, até mesmo as mais ordinárias. Daí ela fazer 
uso de “pali pali”  (빨리빨리), uma expressão coreana muito utilizada que pode 
significar “anda logo”, “depressa” ou “mais rápido”. Além de uma expressão, 
pali pali é também reconhecido pelos coreanos como uma estilo de vida. Se o 
sucesso e o reconhecimento são almejados, para eles o ritmo acelerado é uma 
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 Kim Jungun é o atual ditador da Coreia do Norte, neto de Kim Ilsung o líder que instaurou a 
ditadura no país após a divisão das Coreias em 1948. Terceiro na linha de sucessão, ele é 
constantemente noticiado pela imprensa internacional pelos caprichos com que governa o país 





estratégia chave bastante importante, é um veículo para obtenção de 
conquistas. No início da residência no Brasil, Sunhwa era muito impaciente 
com a diferença entre os ritmos coreano e brasileiro, como descreve “Primeiro, 
não enTENde esse ((ritmo)) devagar” e sempre me relatava sua ansiedade 
com as caixas do supermercado ou com as recepcionistas do hospital58.  
 A sua adaptação foi conquistada muito em função das relações que 
estabeleceu com as prestadoras de serviço ou de outras famílias do seu 
condomínio59, fazendo com que nesse começo se aproximasse principalmente 
de brasileiras, que descreve como sendo 
 
(...) tudo simpática, tudo simpática, eu não conheço dela, dela só 
primeiro ((vez que a vê)) “Hi, bom dia, tudo bem?” e eu ((expressando 
reação de susto)) “AH! Bom dia”. É, mas coreana não, não... Coreanas, 
NÃO, primeiro ((vez)) bom dia não. Só brasileira, primeiro ((vez)) “bom 
dia, tudo bem?”/ muito simpática! Na Coreia, coreana não. É minha amiga, 
você conhece minha amiga Ma[ria  
T.:                                              [sim  
S.: Maria falou que primeira vez ((que conheceu)) coreano ((achou)) muito 
bravo ((risos))... “não é rindo”, cultura na Coreia só ((faz expressão de cara 
fechada)). É brasileira tudo rindo, tudo sorrindo, eu falo “É, eu preciso 
ajuda, por favor”. E brasileiro, tudo ajuda, eh, co[reana 
T.:                                                                            [mais ou menos 
S.: mais ou menos ((risos)). 
 
Vale destacar na passagem “E brasileiro, tudo ajuda, eh, coreana 
(...) mais ou menos ((risos))” que sua representação sobre brasileiras é, por 
entensão, também uma representação que faz de outras coreanas da 
comunidade, sendo o sentido algo sempre relacional, a que a Sunhwa faz das 
mães brasileiras, reflete na representação que faz das outras mães coreanas 
da comunidade.  
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 Algumas vezes,Sunhwa me perguntou como os brasileiros reagiam à demora no atendimento 
em função das conversas e marcavam sua insatisfação quando julgavam necessário. (Diário 
de Campo, 2016). 
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 Nesses contatos que estabelecia no condomínio com outras mulheres, Sunhwa fez uma 
grande amiga, Maria, que embora não fosse brasileira, havia morado em outro país falante de 
português e possuía uma boa proficiência em português. Maria a auxiliou muito no começo e 





Mas, embora essa mãe coreana tivesse boa relação com muitos 
brasileiros, contrapõe sua boa convivência com outras experiências em que 
não recebeu a mesma cooperação por parte de alguns:  
 
S.: Síndico também, é agora troca novo, nova síndico, tudo ((passa)) por 
casa, tudo visita, “Ah sua casa tem problema?” “Não, ok, tudo bem”. ((ele)) 
é muito simpática. Outros brasileiros muito ruim ((riso nervoso)) 
T.: Em que situações, Sunhwa? 
S.: É, semana passada ((por exemplo)) antes, eu foi, eu foi Shopping Dom 
Pedro, ((na)) loja X, eu comprei óleo de chia (...) mas ao lado loja ((era)) 
MUITO barato, ok, eu, passar um hora ((voltou na loja e disse para 
vendedora)) “eu quero cancelar, por favor”. “Não pode, não pode 
cancelar.” “Por quê? Por quê? Por quê? Por quê?” ((risos)) ela falou 
“SÓ sistema, só sistema. Ah cancela não, um horas, umas horas 
((depois)), não pode”. ((Sunhwa pergunta)) “Gerente tem?” “Não, gerente 
outro cidade tem reunião”. ((vendedora repete)) “Não pode.” ((Sunhwa 
insiste)) “Eu quero cancelar, por favor!” Cinco minutos depois, gerente 
((apareceu))! Sim, gerente cancela, final cancela. Acabou, mas, eu 
comprei poucas coisas, vendedor falou não pode cancelar, cancela, 
cancela, não pode ((isso)). É pouco ruim. 
 
Essa situação de compra descrita por Sunhwa é uma entre tantas 
situações em que a participante se viu na necessidade de argumentar em 
português para fazer uma exigência ou reclamação e estava ciente de que sua 
nacionalidade e sua competência linguística estavam em jogo nesse processo, 
funcionando como estratégia de desestabilização por parte do interlocutor 
brasileiro60. No momento em que a funcionária afirma enfaticamente “SÓ 
sistema, só sistema”, Sunhwa ciente da estratégia utilizada indaga “Gerente 
tem?” e demonstra resistência, quando novamente repete “Eu quero cancelar, 
por favor!”. É bastante interessante também o modo como Sunhwa escolhe 
performativizar o relato. Ao abordamos a questão da simpatia dos brasileiros, 
Sunhwa prefere oferecer um relato em discurso direto, provavalmente para 
acentuar o tom de veracidade daquilo que narra.  
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 Em outro momento, em um relato informal, a participante desabafou sobre uma discussão 
que teve com a atendente de uma rede de fast food em que teve o seu pedido anotado errado 
e no momento da reclamação a atendente atribuiu o erro à sua baixa proficiência em língua 







Para Sunhwa, assim como para imensa maioria dos membros da 
comunidade, a língua portuguesa é a principal barreira durante a experiência 
de transplantação, conforme ela narra a seguir: 
 
S.: Sempre sozinha, primeiro, não pode falar português, ah, muito 
difícil, é, o gás, internet, muito demorou, eu espera quase normal, quase 2 
meses, 1 meses, espera, muito. Eu não pode, eu não posso, eu não quero, 
é tudo. Agora também, agora eu sozinho, é, hum, ligando, é ajuda, por 
favor, é difícil/ antes semana passada, eu ((estava)) sozinha ((sem o 
marido)) no hospital, doutor falando, e eu “ahn? Eu não entende. Você 
pode falar devagar, por favor?” Eu procura dicionário, ahn, ok. ((risos)) 
Eu ainda difícil. 
(...) 
S.: Por favor, eu falo, por favor, eu na Coreia, eu sou coreano, muito 
devagar, por favor. E doutor também, é devagar devagar, devagar, mas 
eu não entende, ah, espera uma pouco, ((vou)) escreve, ah, cocho ((olha 
para mim pedindo ajuda))... 
T.: Coqueluche. 
S.: Co-que-lu-che ((risos)) 
 
Se na situação da loja sua nacionalidade aparece marcada na 
interação, e possui função de desautorizar seu discurso, na situação 
apresentada acima, sua nacionalidade é desconsiderada pelo profissional, com 
a função de deslegitimar seu discurso. Os constantes “por favor” em sua fala 
sinalizam os pedidos de cooperação que indiretamente dirige ao médico e nos 
momentos em que precisa ser mais incisiva solicita novamente explicitando sua 
condição de estrangeira: “eu na Coreia, eu sou coreano, muito devagar, por 
favor”. Nos dois exemplos Sunhwa se vê na necessidade de negociar o lugar 
de coreana na interação.  
Ainda que essas situações tenham sido frequentes, Sunhwa, de forma 
geral, avalia sua transplantação como sendo muito positiva:  
 
Primeiro, eu sozinho aqui no Brasil, é muito difícil, é muito sozinho, 
mas outro ((outras coisas são boas)), aqui no Brasil muito livre, 
temperatura melhor, claro, brasileira simpática, é melhor. Crianças, 
eh...na Coreia, eh, você já sabia, na Coreia, estudante é estuda muito, 
no Brasil, é metade, ((aluno)) metade estuda, meio, metade é esporte. Na 
Coreia vai voltar, Donghee e Mijin ((filhas)), vai voltar, parou, parou 
esporte, natação, tênis, tudo, eh, mas Donghee e Mijin gosta de tênis, 






Mesmo considerando o início como um período de desafios, muito em 
função da sua condição solitária, porque o marido estava trabalhando 
constantemente e não podia contar com a companhia de outras coreanas a 
todo momento, a liberdade experimentada no Brasil, possibilitou uma vivência 
muito positiva para Sunhwa e sua família, vivência que ela compreende muito 
bem como diferente da vivência que, principalmente seus filhos, vão desfrutar 
no retorno quando só uma atividade é permitida porque “estudante é estuda 
muito”. Todas essas atividades se constituem também como práticas de 
linguagem na medida em que a negociação de sentidos com outros brasileiros 
é atravessada especialmente pelo português e, nesse sentido, entendo que a 
interculturalidade vivenciada pela família tem reflexos no modo como atribui 
valor ao português. 
Nos relatos que seguem, apresento excertos da entrevista em que a 
participante discorre mais especificamente sobre as línguas do repertório 
linguístico da família. Inicio perguntado: 
 
T.: Nesse espaço, quais línguas vocês usam mais, em casa? 
S.: Coreano. 
T.: Coreano...mas usa um pouquinho de português, um pouquinho de 
inglês? 
S.: Eu uso poucas vezes para meu filha ((a mais nova)), porque minha filha 
é muito pequeno ((risos)) eu fala, falo coreano, ela não entende ((riso 
nervoso)) POUcas vezes portu[guês 
T.                                                [ainda hoje... 
S.: AINDA. 
T.: E com a Donghee? 
S.: Donghee não, NAda. Só coreano, só coreano. 
T.: E com o Jim ((seu marido)) também? 
S.: Coreano. Só crianças fala português ((risos)), [só crianças. 
T.:                                                                               [((risos 
 
Quando pergunto sobre as línguas utilizadas na casa, Sunhwa 
prontamente me responde “Coreano”. Após realizar mais uma pergunta 
acompanhada (mas usa um pouquinho de português, um pouquinho de 





linguísticas da família. Aqui eu gostaria de chamar a atenção para três pontos 
que julgo significativos da sua representação, os quais, a meu ver, são menos 
indicativos das práticas linguísticas que realmente ocorrem na família e mais 
sugestivos do modo como Sunhwa gostaria que essas práticas ocorressem, ou 
seja, da representação que compartilha sobre o uso da língua na casa. Além 
de me responder com um curto e simples “Coreano”, que em muito difere do 
tamanho das repostas que Sunhwa me concedeu ao longo da entrevista, 
quando discorre sobre a utilização do português apenas com sua filha, 
apresenta como justificativa “porque minha filha é muito pequeno” e nesse 
mesmo turno, marca que o uso do português acontece “POUcas vezes”, 
justificando que se ocorre, ocorre em uma frequência menor. Observe-se, 
ademais, que, em uma terceira tentativa, pergunto em que língua conversa 
com o Jim, ao que me responde que fala em coreano com o seu marido, 
acrescentando “só crianças fala português, ((risos)) só crianças”. Aqui, 
especificamente, ela exime o seu papel, e o do marido, de falar em português 
com as crianças, ainda que anteriormente tenha descrito “eu fala, falo 
coreano com ela, ela não entende ((riso nervoso)). O nosso riso 
compartilhado, na passagem em que ela afirma que só suas crianças falam 
português em casa, revela que possivelmente somos ambas cientes que o dito 
não procede: fala-se coreano e português em seu lar. Mas sua representação 
marcda por uma afirmação truncada me leva a compreender a dificuldade que 
é para mãe expor essa observação, e então sigo com a entrevista. 
  
T.: E você acha que eles misturam, nas línguas que eu perguntei que eles 
usam em casa. 
S.: Tudo, ainda tudo mistura, eh, mas vai volta na Coreia, hum, eles só 
falam coreano, então não vai ter problema.  
 
Nessa passagem, Sunhwa deixa implícito, e de certa maneira se 
posiciona mais confortavelmente a esse respeito, que, contrário ao que havia 
sugerido anteriormente, não há apenas uma língua presente nas práticas 
linguísticas da casa, e que, além disso, essas práticas implicam interações ou 
mesclas linguísticas: “tudo, ainda tudo mistura”.  No entanto, o modo como 





evidencia que ela interpreta essas práticas “mestiças” negativamente ao 
afirmar que essas “misturas” de línguas serão eliminadas no retorno à Coreia. 
Vejamos outros trechos que corroboram essa linha de raciocínio que 
tento demonstrar. No trecho que segue, ela faz observações mais pontuais 
sobre as “interferências” das línguas que compõem o repertório linguístico 
familiar:  
 
T.: Como é o io ((요))61 pra ela, ela não fala? 
S.: Ah...eh... ((em)) inglês e português língua não tem io, na Coreia tem io, 
mas ela fica muito tempo na escola, não é aprender, ((fala)) pouco então 
na casa, ((ela pensa)) “não precisa falar io”. Eu algumas vezes ((eu fico)) 
muito bravo. (...) outro coreano ela não fala, ela não fala io, um pouco.  
T. Porque mistura um pouco com as outras lín[guas?  
S.:                                                                                   [é...  
T.: E ((isso)) é bom ou ruim? 
S. Hum... pouco ruim.  
T. Tem que ficar explicando para outras pessoas...((Sunhwa cobre o rosto 
com as mãos demonstrando a vergonha que sente nessas situações)).62 
 
Nesse ponto, as línguas que compõem o repertório dos membros da 
família não se relacionam enquanto códigos apenas, línguas estão em trânsito, 
e a filha se utiliza dos recursos linguísticos e que tem à disposição nas suas 
práticas para compartilhar sentido. É certo que a liberdade de escolha desses 
recursos é restrita, e está limitada a convenções, como é o caso do uso 
honorífico de io, mas a criança, flexibilizando o uso do io em sua casa e nas 
suas visitas à Coreia, se permite trazer o padrão do português – uma língua 
que não comporta o uso de termos honoríficos como io, por exemplo – para 
práticas discursivas com outros coreanos e é isso o que, de fato, preocupa sua 
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 O sufixo -io (요) é um dos dois sufixos honoríficos (o outro, - 입니다 é ainda mais formal) 
utilizados na língua coreana após os verbos. Há ainda outros sufixos utilizados no sujeito e 
vocativo das frases. A linguagem honorífica tem seu uso obrigatório e visa marcar 
discursivamente a distância social ou etária do enunciador com relação ao interlocutor.  Por 
isso é de grande importância saber qual a idade do interlocutor, por exemplo. Muito 
frequentemente, a linguagem honorífica ainda é utilizada mesmo entre cônjuges.  
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 As primeiras férias da família na Coreia, após um ano de residência no Brasil, foram 
embaraçosas para Sunhwa nesse sentido, porque, conforme me relatou em conversa informal, 
a filha frequentemente abstraía o uso do sufixo honorífiro em suas falas e Sunhwa se viu 





mãe. Mijin transfere a pragmática do português para o coreano, e isso esbarra 
em uma questão cultural. A mãe, temendo que o filho seja mal recebido pelo 
seu interlocutor pelo fato de não fazer uso do honorífico, descreve seu 
embaraço nessas situações. Além disso, toma o desconforto para si, porque se 
sente responsável pela falta de adequação no discurso do filho. É possível 
depreender, a partir de uma leitura apoiada em Busch (2012), que a mãe se 
posiciona a respeito do repertório linguístico da filha de forma negativa, porque 
espera que a criança consiga operar com uma noção normativa de suas 
escolhas linguísticas, o que não ocorre.  
Até esse ponto da entrevista, fica evidente que o português goza, ao 
lado do coreano, de um lugar central nas práticas linguísticas da família dentro 
e fora da casa. Vejamos outros trechos em que a mãe se posiciona sobre a 
língua portuguesa: 
 
T.: E como é o português das crianças? Hoje? 
S.: Donghee e Mijin, agora melhor, ainda melhor.  
(...) 
T.: É muito bom o português delas, né? Sunhwa? 
S.: Hum, muito bom. Ela ((a filha mais velha)) falou ((que)) nível de escola 
brasileira muito em cima, muito em cima. Escola interacional, não.  
 
Sunhwa avalia satisfatoriamente o desempenho das crianças quando 
faz uso de “melhor” e “ainda melhor”, inclusive porque constantemente tem a 
proficiência dos filhos elogiada por brasileiros. Então, essa mãe coreana 
introduz o tema da escolha da escola na conversa: sua fala sugere que ela 
possivelmente atribui à escola brasileira a razão para essa boa proficiência 
conquistada. Importa esclarecer que as crianças mudaram de escola, saindo 
de uma escola brasileira para uma internacional e que a família, ao contrário da 
maioria de outras famílias, não aprova integralmente a segunda escola 
frequentada pelos filhos.  
As crianças de Sunhwa têm sua proficiência em LP reconhecida por 
outros membros da comunidade, chegando, inclusive, a auxiliar crianças 






S.: (...) agora aqui no condomínio, novo crianças, eh, crianças não pode 
((não sabem)) falar português, crianças, Donghee e Mijin, ajuda. Eu não 
((faz expressão de brava)). 
T.: Por que Sunhwa? ((risos)) 
S.: É, hum, é ajudei, antes eu ajudar, ajudar, ajudar, outro mulheres, mas 
depois ((riso nervoso)) ((nesse ponto entendo do que se trata a conversa)) 
eh, mulheres não quero falar ((sobre isso com você?)), é. 
T.: Teve algum problema, Sunhwa? 
S.: Hum, ela não pode falar português, ela agora morando 6 meses, 6 
meses, tudo precisa, celular, é, muitas coisas, eu ajudar, eu ajudando 
muitas vezes, então ela depois ((fala)) “eu não quero, eu quero sozinho”, 
ah, eu ((respondi)) “ok”  
T.: [ahn.  
S.: Depois eu troca, não ajuda mais. Outras, poucas, tudo, tudo.  
 
Nesse ponto a mãe começa a relatar a avaliação que outras mães da 
comunidade coreana fazem do português da família, mais especificamente das 
filhas, ao narrar um período em que começa a ser questionada sobre a opção 
inical de matriculá-las em uma escola brasileira: 
 
(...) Donghee antes dois anos e seis meses foi escola brasileira, lá ela, 
eu acho que ela, e ela ((a filha mais nova)) também, pode falar português 
melhor, já sabia português melhor ((do que outras crianças)), mas 
algumas mães “Por que Donghee fala português bem, por que é 
estudar português para Donghee?”. Ah, eu falo ((explico)) muito “ela lê 
livro, minha família muitas vezes viajar, muitas vezes encontra 
brasileiras...” eu falo, depois ((as outras mães)) falando muito ruim ((riso 
nervoso)). Ela, outro mães e eu ((nossa relação)), nível muito subiu 
((gesticula colocando o nariz para cima)), depois não falando mais.  
 
Nesse estágio intermediário de transplantação, Sunhwa se distancia 
quase completamente das outras mães que costumavam fazer parte do seu 
círculo de convívio (“depois não falando mais”), em função das críticas e 
constantes questionamentos que sofria por parte de algumas mães que lhe 
eram próximas. Embora não relate explicitamente na entrevista, suas filhas 
também foram discriminadas por parte de outras crianças coreanas devido ao 
seu alto nível de proficiência em português. No entanto, essa mãe menciona, 
no trecho abaixo, a mudança de comportamento de Donghee com as outras 
crianças, mesmo não fazendo qualquer tipo de comentário sobre questões 






É, Donghee também, Donghee não fala, é, hum, o que ela é estudar, 
como estudar, como é inglês, ela também não fala, porque VOLta 
escutar ((críticas)), É MUIto ruim. 
 
Mesmo ciente dessas dificuldades enfrentadas pela família, como 
frequentava semanalmente a casa e conversa com a mãe antes ou após as 
aulas, tinha dúvidas se essas críticas e o afastamento da família ocorreram 
devido ao nível de português ou devido à convivência da família com outros 
brasileiros. Assim, durante a entrevista faço uma pergunta mais pontual, a fim 
de melhor entender o processo: 
 
T.: Não gostavam que as crianças sabiam muito português... 
S.: Hum, é, é, isso muito difícil responder, muito difícil. Eh...outro 
mães, é, eu, Donghee pratica muito ((português)), elas ((outras 
criançss e outras mães)) não entende, elas não entende, muito difícil 
((ela começa a chorar, e ameaço a desligar o gravador. Ela sinaliza que 
tudo bem, rapidamente enxuga as lágrimas e sinaliza para continuarmos a 
conversa)). 
 
Esse foi um momento doloroso para Sunhwa, por ser confrontada pelas 
opções que tomou com relação ao português - “Donghee pratica muito 
((português)), elas ((outras crianças e outras mães)) não entende, elas não 
entende” -, como também para as crianças porque também passaram por 
questionamento das outras crianças, que possivelmente informadas pelas 
opiniões dos pais, passaram a colocar Donghee e Mijin em situações 
desconfortáveis.  
Nesse ponto, ficam evidentes as sobreposições de discursos e práticas 
das diferentes comunidades nas quais a família de Sunhwa está inserida. 
Observa-se que a família adota uma política linguística em favor da língua do 
país de transplantação, no caso o Brasil, visando à adaptação e ao 
aprendizado de uma nova língua, assim, como estratégia de aprendizado e de 
gerenciamento passa a circular em espaços em que o português e 
determinadas práticas atravessadas por essa língua são frequentes. O que 
ocorre é que a comunidade coreana, da qual eles também fazem parte, e onde 





essa língua, está repleta de discursos globais em favor da língua inglesa. 
Nessa esfera global-local que é a comunidade, Sunhwa precisa responder por 
uma decisão que colabora para sua socialização em espaços onde predomina 
o português e desfavorece a sua socialização em espaços onde predomina a 
língua coreana, mas por se tratar de um espaço-tempo de transplantação, 
predomina a preferência pelo inglês. Recuperando as noções de língua aliada 
e língua vilã de Maher (2011), o que ocorre aqui é que esforços empreendidos 
e colocados em prática pela família de Sunhwa em favor da língua aliada, que 
é o português, passam a ser resignificados a partir dos questionamentos, e a 
língua aliada, se torna a língua vilã.  
Fica evidente que a escolha da escola brasileira foi pensada tendo em 
vista o aumento do repertório das crianças, porque os pais chegaram ao Brasil 
favoráveis ao aprendizado do português e decididos a matriculá-los em uma 
escola brasileira. Retomando a reflexão de Spolsky (2009), no que diz respeito 
ao controle do ambiente linguístico externo como estratégia de gerenciamento 
por parte dos pais, a opção que a participante e o marido fizeram da escola nos 
dois momentos da residência – em favor da escola brasileira e em favor da 
escola internacional – condiz com as políticas linguísticas sendo estabelecidas 
e, acrescento eu, com as políticas educacionais também. No excerto a seguir, 
esse aspecto é esclarecido: 
 
T.: E porque você escolheu a escola brasileira? Todas, quase todas as 
mães, escolhem outras escolas, e por que você escolheu essa? 
S.: Por quê? Peso melhor, é, curso muito bom, sistema melhor, 
eh...muitas coisas eu acho que é muito bom. É, eu acho escola 
internacional é ainda mais ou menos.  
T.: Você não gosta muito Sunhwa? 
S.: Muito fácil. ((risos)) MUIto fácil. Ela ((filha mais velha)) falou também, 
amigas muito simpáticas também, inteligente, ((na)) escola internacional, 
mais ou menos [mais ou menos] é, muito ajudando ((na escola brasileira)). 
Escola brasileira professora também ((ajuda)), mas escola 
internacional, hum, não.  
 
A escolha da escola é uma estratégia de gerenciamento linguístico 
empreendido pelos pais, como também de gerenciamento educacional para as 





melhor, curso melhor, sistema melhor”, tomo essa avaliação como indícios de 
que, mesmo planejando e gerenciando o repertório dos filhos de forma a 
promover a LP, Sunhwa não perde de vista o gerenciamento educacional, 
atividade que lhe cabe como mãe.  
É válido lembrar, mais uma vez, que seus filhos foram transferidos da 
escola brasileira para a escola internacional e, desse período em diante, os 
esforços da família se voltaram ao aprendizado e o fortalecimento da língua 
inglesa, com vistas a cumprir o novo currículo escolar. Quando lhe pergunto a 
razão da transferência, Sunhwa me responde: 
 
S.: ((suspira)) Minha família depois, hum, depois não mora no Brasil, só 
volta na Coreia, na Coreia, precisa estudar inglês, agora troca. É, mas 
eu, Jim também, hum, se mora muito tempo ((no Brasil)) eu acho que 
não troca escola.  
T.: Ah, ficaria na escola brasileira? ((Sunhwa sinaliza que sim com pesar)) 
 
Ainda que “o peso, o curso e o sistema” não sejam aprovados pelos 
pais, que preferem a escola brasileira e investem no português no domínio 
familiar, a língua inglesa, em decorrência do seu alto valor na Coreia do Sul, 
hierarquiza o gerenciamento das línguas do repertório dos filhos. Como 
destacam Cho e Piller (2013), a política linguística implícita estabelecida em 
favor da língua inglesa se tornou tão natural e incontestável para as famílias 
sul-coreanas e para a sociedade em geral, que não há espaço para 
contraposições.  Até certa altura do período de residência, os pais tomaram 
decisões informadas por ideologias com as quais optaram por se alinhar. 
Quando o retorno estava próximo, o valor conferido à língua inglesa na Coreia 
do Sul é que passou a informar as suas decisões: 
 
T.: As crianças estão fazendo aula de inglês só na escola, ou em casa 
também? 
S.: Em casa também, estuda inglês. Donghee parou estuda português 
agora, agora só lê livros, todo dia. 
T.: Todo dia lê livro? 
S.: Quase trinta minutos, pouco, mas depois 15 minutos. Sábado e 
domingo, uma hora lê livro português.  





S.: Eu gosto, mas então, inglês, ainda, eu não sei, precisa mais.  
T.: E Mijin? 
S.: Mijin? ((risos)) Hum, Mijin, agora é pouco tempo, ela é pequeninha, 
mais português, POUco inglês, pouco inglês, eu acho que ele fala 
muito português. 
 
 Nota-se na avaliação que a mãe faz da proficiência dos filhos na LI que 
ela não perde de vista a referência que tem da proficiência que os filhos tem na 
LP, é nesse sentido que Busch (2012) sublinha o caráter relacional na maneira 
que os falantes atribuem sentido às línguas do repertório, ou seja, 
estabelecendo relações e distinções com outras línguas. Na fala, a participante 
deixa implícita um pouco da resistência da filha mais nova com relação à língua 
inglesa quando afirma “eu acho que ele fala muito português”. Mesmo 
atribuindo um valor alto ao português, nesse ponto, ela entende que a LP 
“atrapalha” o seu desempenho na LI. Outro importante ponto a destacar é que 
ainda que os esforços estejam concentrados no fortalecimento da LI, com alto 
investimento em favor dessa língua (transferência de escola, professor 
particular, compra de livros, entre outros), Sunhwa não descarta a manutenção 
da língua portuguesa no domínio familiar, que agora tendo lugar secundário, é 
organizada com rotinas de leitura. A mãe não concebe a continuidade da 
presença dessa língua como entrave para a expansão do repertório das filhas. 
 Nos trechos que seguem, a participante continua a avaliar a 
proficiência dos filhos em língua inglesa: 
 
S.: (...) eu acho que volta na Coreia, ela mais estudar coreano e inglês, 
é, porque na Coreia escola, começa ((a estudar inglês)) no 3° ano, mas 
outros pais, ((matriculam os filhos)) antes, ((com)) cinco anos, seis anos 
é normal, ((a criança)) começa estudar inglês. Ela ((Donghee)) 
começando estudar inglês agora faz 1 ano, mas volta na Coreia, inglês, 
muito forte ((ela não vai acompanhar o nível das crianças)). 
T.: Isso é bom? 
S.: Não. 
T. Por quê? 
S.: Donghee é muito estressado, estressado.  
 
Além de avaliar a proficiência das filhas na LI pautada pela sua 





ensinado tanto no currículo oficial adotado pelas escolas sul-coreanas, quanto 
no “currículo paralelo” adotado pelas famílias e pelas hagwons em função da 
competitividade legitimada pelos discursos e ideologias em circulação na 
sociedade coreana. Que tem impacto mesmo em crianças como é o caso de 
Donghee, que com 8 anos já está “muito estressado, estressado”. 
Assim, me volto para as considerações de Sunhwa acerca do coreano 
de suas filhas: 
   
T.: Você acha que, com relação ao coreano, o coreano, você acha que o 
coreano das crianças tá bom? 
S.: Hum, Donghee, é poucas, pouco nível embaixo. Ela ((filha mais nova)) 
não, muito ruim. 
 
E ela continua a marcar sua representação, atravessada por 
insatisfação, exemplificando: 
 
É, mas na Coreia mistura eh, chinesa ((a língua coreana tem influência 
da língua chinesa)), ela, minhas filhas não entende. Por exemplo, na 
Coreia, na Coreia, yugihada ((유기하다, palavra coreana de origem 
chinesa)). Ela ((falou)) “o que? O que é isso?” Então mistura, ((está)) 
incluído chinesa, ela não conhece chinesa, ela não sabe. Ela também 
((filha mais nova)) nada, nada, nada. Na Coreia ((nível)) mais subiu, 
Donghee não, muito desceu. 
 
Novamente, a proficiência em outra língua do repertório dos filhos é 
avaliada baseada nos parâmetros de proficiência esperados da sua idade pela 
escola. Com o que venho dizendo, pretendo argumentar que para essa mãe-
gerenciadora a língua coreana tem seu valor e sua função linguísticos 
subordinados ao valor prescrito pelas instituições de ensino sul-coreanas. O 
que se configura é a relação estreita entre política linguística e política 
educacional, a língua coreana é valorizada pela participante não porque 
permite o reasseveramento de identidade nacional e étnica, mas porque 
permite aos filhos um lugar eminente no terreno das competições que se 
transformou a educação sul-coreana. O valor que Sunhwa atribui a essa língua 
é análogo à exigência imposta pelas instituições de ensino, mas está 
resignificado em função da transplantação. A partir desses parâmetros, a mãe 





mais nova não sabe “nada, nada, nada”, ou seja, de acordo com a sua 
avaliação a proficiência dos filhos é completamente insatisfatória.  
Na base dos dados gerados, a Política Linguística estabelecida pela 
família tem correspondência direta, como já dito, com a Política Educacional 
estabelecida pelas instituições de ensino do país de origem/retorno. No 
decorrer da entrevista, a mãe explicita as suas estratégias de gerenciamento 
linguístico com mais detalhes e novamente é possível inferir a correspondência 
desse gerenciamento com o gerenciamento educacional: 
 
T.: E você ensina coreano ainda? Antes eu lembro que você ensinava... 
S.: Agora também, mas agora, nível embaixo, desceu. 
T.: E você ensina uma vez por semana, fim de semana... 
S.: Coreano? Agora coreano dois vezes por semana, agora, matemática 
três vezes, ciência e ((estudos)) social, uma vez por semana.  
T.: Você? 
S.: Sim. 
T.: E você gosta [não] de ser professora deles? 
S.: NÃO ((risos)). Primeiro, hum, calma, depois, muito bravo, brava 
muito ((risos)) 
T.: E tem livro? 
S.: Tem livro ((responde prontamente)). 
 
A mãe não só organiza rotinas de estudos da língua coreana, bem 
como de outras disciplinas que tem peso alto no currículo da escola sul-
coreana. Na sua descrição, nota-se que a aula de matemática ocorre com mais 
frequência do que a aula da língua por exemplo. Sunhwa, assim como muitas 
mães, trouxe livros da Coreia para auxiliá-la na sistematização do ensino.  
Se na Coreia do Sul, é na e pela língua inglesa que o empreendimento 
cosmopolita tem seu valor simbólico e prático indexado (PARK; ABELMAN, 
2004), no período de transplantação, isso ocorre em conjunto com a língua 
coreana, ambas as línguas atendem a uma agenda competitiva na medida em 
que, os esforços em favor da manutenção da LC visam muito mais o alto 
desempenho dos filhos, e por consequência posição de prestígio e futura 
mobilidade ou manutenção social, do que o simples cumprimento do currículo. 





readaptação, ela precisa ser quase que imediata para suprir essa agenda de 
competitividade.  Por isso nesse papel de mãe-professora, Sunhwa se vê numa 
posição desconfortável “Primeiro, hum, calma, depois muito brava, brava 
muito”63. Há uma pressão muito forte em jogo, e ela é a responsável 
educacional que promove o êxito das suas filhas.  
A mãe também aponta outras estratégias para o fortalecimento da 
língua coreana:  
 
S.: Ajuda internet também, TV é melhor. [TV coreana?] TV coreana, eh, 
Donghee e Mijin, antes TV, português ((ficou)) melhor. [e o português ficou 
melhor?] Sim! Cartoon é melhor.  
T.: E agora eles assistem em coreano? 
S.: Agora só poucas vezes, só 30 minutos ((por dia)), [só 
T.:                                                                                 [KBS? 
S.: KBS, NBC64 ou Youtube.  
 
É curioso que a mãe emprega a mesma estratégia de gerenciamento 
que adotou para aprendizado do português como estratégia de fortalecimento 
da língua coreana, uma vez que a estratégia de gerenciamento empregada 
anteriormente teve sucesso.   
Nesse ponto, a mãe comenta um hábito das filhas de assistir a filmes 
em português, adquirido pela assiduidade da família nas sessões de cinema no 
Brasil: 
 
S.: Só coreano, ainda coreano, agora coreano, mas assistiu filme, só 
português.  
T.: Mas quando assiste os outros filmes, daí em português?  
S.: Só português.  
T.: Hot Wheels, Carros... 
S.: Agora Sponge Bob, Cinderela, hum...Meu Malvado  
T.: Eles gostam muito [né?  
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 Além das aulas, as mães instituem tarefas e listas de exercícios. Diversas vezes as crianças 
e os adolescentes da comunidade tentaram negociar as tarefas de português utilizando as 
tarefas requisitadas pelas mães como argumento.  
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S.:                            [É, Dragão, tudo português. Ela não quero inglês, 
ela, Mijin não quero.  
  
Percebe-se que a filha mais nova não se posiciona favoravelmente a 
respeito inclusão do inglês no repertório da família “tudo português. Ela não 
quero inglês, ela, Mijim, não quero.” Soma-se a isso o outro dado 
anteriormente analisado em que a mãe aponta outra resistência do filho 
quando do uso do inglês “POUco inglês, pouco inglês, eu acho que ele fala 
muito português.” Possivelmente, a língua de afetividade da criança seja o 
português, foi essa sua língua de acolhimento no primeiro período de 
transplantação, essa é a língua de instrução principal da primeira escola em 
que estudou. Ainda que haja uma hierarquia que organize essa família, 
portanto a margem de negociação é muito estreita nesse sentido, a criança 
demostra sua agentividade, conforme apontado por Fogle e King (2013) 
resistindo e alterando possíveis decisões da mãe, como por exemplo, assistir a 
filmes produzidos em inglês, mas dublados em português. 
Sunhwa retoma as estratégias de gerenciamento da língua portuguesa 
que conscientemente colocou em operação para si: 
 
(...) eu encontra, é brasileiros, eu assisti filme, eu leio, eu estuda mais, 
mas outros, novo coreano, novo coreano, não é encontra brasileiras, não 
é assitiu filme, assistiu TV, tudo não pode falar com vendedor. Eu falo 
melhor ideia é, muitas vezes encontra brasileiros, muitas vezes viajar, é, 
melhor, muito melhor é melhor amiga só brasileira.  
 
E para os filhos durante seu período de residência no Brasil: 
 
S.: Melhor crianças, melhor novas crianças, melhor é esporte, eh, porque, 
eu falo muitas vezes, muitas vezes eu fala para nova coreana, crianças 
melhor português tem brasileira, tem melhor amigo brasileiros, é 
esporte melhor. Muito bom!  
T.: Sempre convesa... 
S.: É sempre conversa, porque sábado, domingo de manhã meus filhos 
((andam de)) bicicleta, bicicleta só pouco tempo, só condomínio, os amigos 
“Donghee, Mijin, você quer futebol?” “Ok, vamos”. So, uma hora, uma e 
meia, futebol, pega-pega, mas jogando, aprender, escutar mais 






Nas duas falas, fica evidente que para a participante a socialização da 
família e das crianças foi a “melhor ideia” adotada. Recuperando a noção de 
controle de ambiente linguístico de Spolsky (2009), a socialização com o grupo 
cuja língua desejada é mais falada entre os membros é também uma estratégia 
muito recorrente entre os pais.  O que se pode inferir aqui é que o investimento 
em atividades esportivas e brincadeiras com outras crianças do condomínio é 
um esforço de socialização empreendido com vistas a socialização linguística, 
objetivando assim, o aprendizado e o fortalecimento da LP. A participante 
avalia sua estratégia como “muito bom!” porque compreende que suas filhas 
“escutar mais português, crianças muito rápido é lembro, escuta muito.” 
Ao final da entrevista, me concentro no papel do português no retorno à 
Coreia, que como ficou claro, durante os dados anteriormente analisados, bem 
como em conversas informais nesses anos de convivência, se tratar de uma 
língua com baixíssima penetração na Coreia do Sul.  
 
T.: ((Olho pra mesa)) Você antes ((da entrevista)) tava me mostrando o 
Pequeno Príncipe, e você me falou que quer levar muitos livros pra Coreia 
também. 
S.: Sim. 
T.: Para as crianças não esquecerem. 
S.: Sim, eu quero.  
T.: Para não esquecer o português... 
S.: Eu não quero esquecer português.  
T.: Por que Sunhwa? 
S.: Eu gosta de português, eu não quero esquecer português, porque 
português parece Spanish e eu quero depois vai voltar na Coreia, elas 
estudar Spanish, português ajuda Spanish. 
 
Ao final do período de residência no Brasil, Sunhwa resignifica o valor e 
a função da LP em razão do baixo prestígio no país de retorno. Fomentando 
uma Política Linguística de viés neoliberal em que as línguas, em especial o 
inglês, tem seu valor instituído a partir do valor econômico (PILLER; CHO, 
2013), a participante, que afirma gostar e não querer esquecer o português, 
atribui um novo valor e função a essa língua a fim de conceder, de alguma 





Com esses excertos espero ter conseguido analisar e interpretar, a 
partir do nosso diálogo, o valor atribuído, especialmente pela mãe-
gerenciadora, às línguas do repertório dessa família. Espero igualmente ter 
demonstrado que o português é uma língua que desde o começo foi planejada, 
isto é, tinha efetivamente espaço nos planos dos pais para a expansão do 
repertório linguístico dos filhos. Embora Sunhwa signifique “a mistura” das 
línguas realizadas pelas crianças como sendo um problema a se resolver no 
retorno, o modo como o repertório linguístico dos filhos é gerenciado a partir de 
uma relação de co-dependência entre as línguas que compõe ou virão a 
compô-lo. Resguardadas as relações de poder, expressas pelas ideologias de 
ordem macro que em muito orientam as decisões de Sunhwa – o papel 
hierarquizador do inglês é o melhor exemplo nesse caso – a mãe viabiliza uma 
maneira muito particular de “colocar essas línguas em cooperação” 
estabelecendo lugar ao português.  
Na próxima seção, procedo à análise dos recortes retirados da última 
entrevista, a de Hyunyoo.  
 
4.3 O gerenciamento de Hyunyoo  
 
Conforme explicitado nas análises anteriormente apresentadas, dou 
início à análise da terceira e última entrevista trazendo como abertura sua 
opinião sobre o período de residência no Brasil, por igualmente entender que a 
experiência de transplantação da família tem reflexos no modo como as línguas 
serão gerenciadas no domínio familiar. Destaco as seguintes considerações: 
 
T.: E você gosta de morar no Brasil, assim? 
H.: AGORA sim. ((risos)) 
(...) 
H.: Ãh, muito para mim, para família muito, ãh, acho que outra pais 
também, acho que primeiro ((é)) muito diferente, ruim, sim, ((é)) difícil, 
né? 
 
Hyun Yoo descreve o período inicial de adaptação no novo país como 





também. Além de usar o intesificador “muito”, a mãe faz uso de uma gradação 
de sentido para, a partir dos adjetivos “diferente”, “ruim” e “diferente”, para 
relatar sua experiência. Esse cuidado com a escolha para marcar seu discurso 
evidencia uma atitute cuidadosa bastante recorrente em suas práticas 
comunicativas, e muito provavelmente, também foi um aspecto penoso no 
início, porque bastante preocupada com a pragmática das outras línguas do 
seu repertório, Hyunyoo relatava desconforto por não conhecer por completo a 
do português65.   
 No decorrer da entrevista, busco compreender os aspectos positivo e 
negativo que ela considerava da sua vivência no Brasil, conforme evidencia 
nos dois trechos a seguir: 
 
 1. 
H. Hum, primeiro muito tempo, weather?  
T.:      [uhum  
H.: muito bom, muito, muito, muito bom. E geralmente é brasileiro, 
estão, ãh, estão muito simpáticos. 
 
2. 
T.: E tem desvantagens, Hyunyoo? Coisas negativas? 
H.: É às vezes não delicado ((riso nervoso)) 
T.: Como assim Hyunyoo? 
H.: Por exemplo, manicure, pedicure. (...) E hospital, sim, um pouco não 
é delicado, e atitude, para paciente, sim, não é delicado. 
 
Na primeira passagem ela exprime seu contentamento para com o 
tempo e o clima brasileiro, com o uso repetido de “muito, muito, muito”, para 
caracterizá-lo. Constantemente ela me relatava sobre as péssimas condições 
climáticas na Coreia do Sul devido à poluição, e como o clima brasileiro 
interferia positivamente no seu bem-estar, no seu estado de espírito. Embora 
na primeira passagem avalie os brasileiros como sendo “muito simpáticos”, na 
segunda passagem, ela expressa ser também este um aspecto negativo de 
sua experiência no novo país. Novamente ela se utiliza de uma gradação para 
expor sua opinião, desta vez por meio de advérbios “às vezes”, “um pouco” e 
“não”. Aqui entendendo que sua gradação ocorre também em função da minha 
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presença, eu sou a sua interlocutora, eu sou sua interlocutora brasileira, e 
nesse sentido, ela pondera sua asserção de forma gradativa.  
Hyunyoo também comenta sobre a principal diferença entre o Brasil e a 
Coreia do Sul: 
 
H.: (...) Muito slow, slow, slow. Por exemplo, supermercado in cashier, 
muito não é rápido, ((as atendentes)) estão se falando sim. E na Coreia 
não é, é rapidinho, muito, sim. 
 
Esse aspecto constrasta tanto com o ritmo sul-coreano, que 
inevitavelmente ela constrói seu argumento com uma comparação. 
Representações acerca das diferenças entre os ritmos de vida dos dois países 
não existem isolada ou gratuitamente, não à toa está presente no discurso das 
outras duas mães entrevistadas, bem como de boa parte das mães da 
comunidade. Nesse sentido, são significados que circulam na comunidade e 
para além dela, são compartilhados por mim também66. Hyunyoo também 
atribue diferenças entre os modelos escolares presente nos dois países: 
 
T.: Mas você também, na Coreia, você conheceu a cultura da escola67.  
H.: Sim, aqui muito (...) hum, ah, divertido, sim, talvez ((mais)) que na 
Coreia, um pouco ((mais)) tranquilo, sim, matéria, mas aqui, muito, hum 
(...) liberdade, liberty [é  
T.:          [é mais livre? 
H.: sim, livre, e muito acho que, é, hum, físico, ((o contato)) físico ((é)) 
muito importante aqui, sim.  
 
 Nesse caso, ela emprega adjetivos, “divertido”, “tranquilo”, “liberdade, 
liberty”, que imprimem uma valoração positiva do modelo escolar brasileiro. 
Vale lembrar que, mesmo ciente de que o modelo escolar brasileiro não fosse o 
desejável em termos de competição, projeção de carreira, a mãe ao avaliar 
aspectos da escola brasileira como sendo positivos, principalmente quando 
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porque estava ficando menos pontual com o passar do tempo (Diário de Campo, 2016).  
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escolas e pode vivenciar experiências que, posteriormente, refletiram no seu modo de avaliar 





emprega “liberdade, liberty”. Ao empregar a palavra liberdade, interpreto que 
Hyunyoo não associa a escola brasileira a um ambiente pouco organizado ou 
produtivo. Ao usar “que na Coreia”, entendo que a mãe esteja fazendo uma 
referência negativa ao modelo sul-coreano de ensino que devido à pressão 
pela aprovação no exame vestibular, advinda dos pais, da família, da 
sociedade, adota rotinas muito rígidas de estudo, desmotiva atividades de lazer 
ou socialização entre os estudantes como descrito em Lee e Larson (2000).  
Dou prosseguimento à análise destacando, nessa etapa, as 
representações por ela compartilhadas acerca da importância que atribuía ao 
aprendizado de línguas. No que segue: 
 
T.: Além do coreano, você estudou outras línguas, você acha isso 
importante pras pessoas? 
H.: Sim, outra línguas, super importante sim. 
T.: Por que Hyunyoo? 
H.: Estudar língua do outro país, é, hum acha que, ah, muito bom para, é, 
para entender, hum, a cultura do país, cultura do país. 
 
Primeiramente, é significativo o modo de marcar as línguas como sendo 
“super” importantes. Em segundo lugar, ressalto o modo pelo qual Hyunyoo 
relaciona o aprendizado da língua com a compreensão da cultura de um país. 
Ela não chega a afirmar que a língua faz parte da cultura, mas que o 
aprendizado de uma, colabora para o entendimento da outra. Nesse sentido, 
identifico em seu discurso que há uma instrínseca relação entre língua e 
cultura. No excerto abaixo, demonstro como novamente ela estabele essa 
relação entre cultura, língua e vivência, ao sobrepor a importância do português 
à do inglês. Chamo atenção para o uso do “aqui” em que novamente a mãe 
assinala que o valor que atribui às línguas também depende do contexto em 
que essas línguas estão sendo usadas. Com “aqui”, ou seja, Brasil, ela se 
refere ao fato de que essa língua ser mais importante do que outras, pois é 
esta a língua oficial do país onde reside. Na Coreia do Sul, a mãe está ciente 






T.: A Kihye hoje está com 7 anos, né? Ela primeiro aprendeu, antes do 
inglês ela aprendeu português, né? 
H.: Primeiro coreano, depois português, depois inglês. 
(...) 
H.: Em primeiro, português é muito importante eh... aqui, sim, não é 
inglês, inglês depois. 
  
 Não só a língua portuguesa é representada como mais importante no 
período inicial de residência no Brasil, bem como é uma língua de afetividade 
na casa: 
 
H.: (...) às vezes, eu TV, animação, às vezes, eu, ela, TV, animação, Kihye 
sempre animação, mas posso escolher inglês ou português, às vezes 
até espanhol, sim, mais interessante é pronunciation português ((da)) 
animação. Inglês, para voz do adulto, mudou, mas português MUITO 
CRIANÇA. 
T.: Que interessante, então vocês geralmente assistem.  
H.: Sim, muito, ((mais)) do que inglês, português muito melhor. 
 
 A preferência pelo desenho animado em português acaba resultando 
em um controle do ambiente linguístico indireto. Como pontua Spolsky (2009), 
diversas escolhas e planejamentos sobre situações podem contribuir de forma 
muito eficaz para o fortalecimento de uma língua. A mãe indiretamente 
colabora para o fortalecimento da LP na casa, ainda que outras escolhas 
adotadas coloquem a LI em posição de vantagem, como veremos mais 
adiante.  
 As passagens seguintes, também são apresentados com o propósito 
de mostrar representações que a mãe faz dessas línguas, para si e para a filha. 
Assim, lhe pergunto sobre o processo de aprendizado das línguas do seu 
repertório:  
 
T.: Como foi aprender japonês e inglês? 
H.: Para coreano acho que japonês é um pouco fácil, sim, é porque 
ordem de palavra é o mesmo, e, é geralmente entende a chinese 





T.: E o inglês? 
H.: Inglês um pouco difícil né. ((risos)) 
 
Inevitavelmente, Hyunyoo avalia o aprendizado das outras línguas do 
seu repertório, como japonês, inglês e chinês, a partir da aproximação que faz 
entre essas línguas adicionais e a língua coreana. Fica claro em sua fala que 
uma língua sozinha não tem valor em si - “Para coreano” -, a avalização está 
longe de ser independente ou autônoma, não é absoluta. Considero que ela só 
atribui significado a essas línguas, ou seja, as representa, a partir das relações 
que estabelece entre essas línguas. Como bem nos lembra Silva (2000), a 
representação, por ser um processo de significação que ocorre por meio da 
língua, está sujeita às propriedades que caracterizam a linguagem, sendo uma 
delas a arbitrariedade, o fato dos elementos de uma língua não possuírem 
valor absoluto, sua natureza é iminentemente relacional. É importante frisar 
que a representação que Hyunyoo faz do japonês e do chinês destoam 
bastante das representações que circulam na comunidade. Embora 
reconheçam haver semelhanças quanto ao aspecto sintático, a representação 
que usualmente se tem na comunidade é que são línguas muito difíceis 68.  
Assim, na sequência, lhe pergunto sobre a experiência no aprendizado 
do português: 
 
T.: E como foi aprender o português, Hyunyoo? Você aprendeu antes de 
vir ou aqui no Brasil? 
H.: Só aqui aprendeu, mas mais difícil do que inglês. 
(...) 
T.: Foi, você achou gostoso aprender português? ((ela demonstra não ter 
compreendido a pergunta)) Foi útil? Useful? 
H.: Acho que sim, porque depois espanhol, é mesmo língua, sim. 
 
Destaco, nesse trecho, dois pontos, o primeiro, o fato de Hyunyoo usar 
inclusive línguas que ainda não estão no seu repertório para valorar o 
aprendizado do português, “depois espanhol, é mesmo língua”. Outro ponto, 
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é que, diferentemente de Yoona, a primeira mãe-gerenciadora analisada, 
entendo que, durante a entrevista, Hyunyoo não representa a língua inglesa 
como facilitadora do seu processo de aprendizagem do português, e sim 
contrasta a língua inglesa para marcar os níveis de dificuldade entre uma 
língua e outra. Nesse sentido, Hyunyoo reitera uma representação que 
frequentemente circula na comunidade a respeito da língua portuguesa: a de 
ser uma língua muito difícil. Assim, a imagem que constroi do português o 
coloca próximo do espanhol - “é mesmo língua” - e revela como representa o 
português, isto é, aponta para o seu valor.  
No excerto a seguir, apresento o trecho da entrevista em que 
exploramos os sentidos atribuídos às línguas do repertório:  
 
T.: E qual dessas línguas todas você acha mais bonita, Hyunyoo? 
H.: Bonita? 
T.: Sim. 
H.: Eu não sei.  
T.: E mais importante? 
H.: Hum, para Kihye ou para mim? 
T.: Para Kihye, para você... 
H.: Coreano. 
T.: Por que Hyunyoo? 
H.: Ela é coreana ((risos)) sim e, first of all, para Kihye, coreano é mother 
language, sim, então, um língua, uma língua, então, ah (...) eu não sei a 
palavra, sim, uma língua é importante ((quando é)) primeiro, sim, então se 
escolher, é mother language. 
 
 Entendo que, da mesma forma que no excerto anterior, ela deixa 
marcada sua valoração do português a partir da relação com outras línguas 
“para coreano”, no acerto acima, novamente ela pontua muito bem a partir de 
onde constrói sua opinião.  Ao usar “para Kihye ou para mim?”, Hyunyoo 
demosntra ter opiniões diferentes sobre quando considera repertório linguístico 
da filha. A mãe-gerenciadora considera o coreano a língua mais importante da 
sua filha, e o faz se utilizando da prerrogativa de que “ela é coreana” e, por isso 
“first of all” o coreano deve ser a língua mais importante para a criança. É 
válido sublinhar em primeiro lugar o uso da estrutura condicional “se escolher” 
quase no final da fala da mãe, o que me faz interpretar sua opinião mais como 





Faço essa afirmação também69 porque, em outro momento da 
entrevista, pergunto-lhe sobre as línguas usadas no domínio familiar, e 
Hyunyoo comenta sobre o coreano utilizado pela filha: 
 
T.: Sua família basicamente fala coreano, inglês, português, e japonês, né? 
Já vi a Kihye falando alguma coisa, um pouquinho. Qual língua vocês 
usam mais? 
H.: Geralmente coreano, mas Kihye, minha filha, hum, na Coreia, palavra, 
word e, adjetivo, ah  
T.:        [sufixo? 
H.:         [sufixo, só sufixo coreano  
T:        [io ((요)) 
H:        [io, il ((을)), hi ((이)), ka ((가)),  
T.:       [nan ((는)) 
H.:      [nan, an70 ((은)) só coreano, antes ((usa)) palavra 
inglês ou, mais inglês. 
T.: Pode me dar um exemplo, Hyunyoo? 
H.: Hum, ah, my family ka.71 
   
 O fato de Hyunyoo sinalizar que, se pudesse escolher, a língua 
coreana seria a mais importante do repertório da filha, somado ao fato de 
reconhecer não ser esta a única língua utilizada por ela, dá pistas de que, além 
da representação que tem da língua coreana estar intimamente associada com 
a nacionalidade da filha, sua preferência pelo coreano não é garantia de uma 
língua presente nas práticas da filha do modo como gostaria que fosse. 
Diferentemente das duas mães anteriormente entrevistadas, Hyunyoo modaliza 
sua leitura das línguas faladas na casa, principalmente quando usa 
“geralmente” para responder a minha pergunta. Muito provavelmente o fato de 
marcar discursivamente o coreano como língua muito importante, demonstra 
que essa língua não é, necessariamente, a mais presente. Por outro lado, a 
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 No momento da entrevista, já nos conhecíamos há 3 anos  e meio, e frequentava sua casa 
na posição de professora há pelo menos 3 e em mais de uma situação, vi sua filha 
conversando com a mãe em outras línguas que não o coreano. 
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 Os morfemas mencionados na entrevista são usados na língua coreana para indicar os 
elementos sintáticos da oração, em especial o sujeito (이, 가) e predicado (은, 는).  
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 Kihye utiliza a estrutura sintática do coreano, assim marca o sujeito da frase com o morfema 






mãe aposta no tempo como solucionador desse problema, especialmente com 
relação à mistura das línguas e ao nível de coreano da filha: 
 
T.: E vocês misturam muito assim, você também, seu marido também? 
H.: Marido e eu sempre, sempre coreano, estão usando coreano, 
sometimes, às vezes, Kihye, só Kihye, inglês e coreano. 
T.: E o que que você acha disso Kihye? Qual a sua opinião? 
H.: Hum, ah, muito tempo ((com o tempo)) Kihye meu filho pode falar 
inglês e coreano corrected, simples, coreano. 
 
 Vale observar o modo como Hyunyoo marca a frequência com que ela 
e o marido usam o coreano, a partir do uso repetido do advérbio “sempre, 
sempre”, em oposição ao uso da língua pela filha, que mesmo assim ela, “só 
Kihye” é quem “sometimes, às vezes” usa outra língua além do coreano. 
Quando me concentro na avaliação que a mãe faz do coreano da filha,  
 
T. O que você acha do coreano dela, level of Korean? 
H. Muito ((riso nervoso)) talvez quatro anos, para quatro anos, o level é 
muito... 
T.:      [baixo?  
H.:     [baixo, sim. 
(...) 
T.: E agora tem bastante livro aqui 
H.:          [sim  
T.: No último ano eu vejo bastante livro ((coreano)) na sua casa, a Kihye 
mostra bastante ((alfabeto)) coreano agora72. Como tem sido, você está 
ensinando ela coreano... 
H. Sim, às vezes para tarefa para hakkio ((학교: escola)). Sim, às vezes 
livre. 
T. E ela gosta quando você ensina, Hyunyoo? 
H. Primeiro, um pouco não é gostou, gosta, mas agora gosta. 
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 Em uma aula, por volta de 3 meses antes da entrevista, Kihye me propôs trocarmos o 
português e escrever em Hangul, 한글, o alfabeto coreano. Ciente de que eu reconhecia as 
letras do alfabeto, durante esse período em que estava se alfabetizando, ela sempre me pedia 
para ajudá-la a escrever seu nome, bem como outras palavras usando o alfabeto coreano 





A hakkio a que Hyunyoo faz menção no excerto acima se refere à 
igreja presbiteriana coreana de Campinas onde são ministradas aulas de língua 
coreana, principalmente, às crianças da comunide, e onde Kihye também 
estudou durante pouco tempo, e esse é o ponto que problematizo aqui: 
 
T. Por que você resolveu levar a Kihye para igreja, Hyunyoo? 
H. Hum, ah, é duas é, ((razões)) você foi ((sabe que)) antigamente não 
tenho tempo no sábado, e método é muito é importante, então meu 
filho ainda não, não tem ((é)) experiente do escola da Coreia, sim, e então 
eu quero que pra ele, sim aprender um pouco. 
 
Utilizo a palavra “resolveu” na minha pergunta, porque, foi uma 
decisão que Hyunyoo tomou no período final de residência da família73. E acho 
bastante significativo o fato de Hyunyoo visar nas aulas da igreja, muito mais 
do que a alfabetização e o aprendizado da língua, o contato com o método, 
“método é muito importante”, e por isso a mãe entende que a filha necessita 
dessa familiarização muito mais do que do código, da língua.  
Mesmo que a mãe não trace estratégias pontuais de ensino de língua 
coreana na casa, sua preocupação com o método revela que é bastante ciente 
do seu papel de gerenciadora se reconhecendo como chave integral para o seu 
sucesso acadêmico futuro (LEE, 2010). A preocupação com a familiarização ao 
método está no planejamento de Hyunyoo, e ela entende que quanto mais 
tempo a filha permanecer distante do modelo educacional sul-coreano, mais 
difícil será sua readaptação à Coreia, e mais difícil será alcançar um bom 
rendimento. 
 No momento da entrevista, Hyunyoo e sua família já sabiam de uma 
nova transplantação, dessa vez para um país asiático, portanto mais próximo 
da Coreia, mas nem por isso com método similar, haja vista que, novamente, 
Kihye será matriculada em uma escola internacional. Quando conversamos 
sobre esse ponto especificamente, Hyunyoo também declara sua preocupação 
com relação à familiarização ao modelo educacional, conforme pode ser lido: 
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 Alguns amigos de Kihye frequentavam as aulas da igreja e no anterior à entrevista, perguntei 
se Hyunyoo planejava fazer o mesmo, e ela me respondeu não ter certeza naquele momento. 






T. Você acha que depois da Indonésia, você gostaria de ir pra outro país, 
ou você gostaria de voltar para Coreia? 
H. Eu quero voltar para Coreia.  
T. Mais nenhum país...  
H. Sim, ((se)) esse situação continuar, então eu quero, ((se)) um dia 
preciso ir para Coreia, então muito ruim.  
T. Entendi. Muito tempo fora da Coreia, e depois volta. 
H. Por exemplo, para Kihye, Middle School, e depois High School para 
Coreia ((é)) muito diferente, difícil né.  
 
No excerto acima, chamo atenção para o fato de o gerenciamento 
educacional possuir estreita relação com o gerenciamento linguístico. O 
gerenciamento em favor de um modelo educacional pode exigir replanejamento 
do gerenciamento de uma língua do repertório, e o contrário também é válido, o 
gerenciamento em favor de uma língua pode exigir o gerenciamento em favor 
de um modelo educacional. Esse gerenciamento que gera um reajuste é o que 
acontece com Hyunyoo, porque, se por um lado é bastante negativo cursar o 
Middle School fora da Coreia do Sul, porque a filha terá experiência com um 
modelo educacional que difere muito do modelo sul-coreano, por outro lado ela 
terá um aprendizado da língua inglesa que a mãe avalia como muito positivo, 
em função do modo como representa o ensino dessa língua na Coreia do Sul, 
conforme fica evidente: 
 
T.: Você gostaria que a Kihye não fizesse o Middle School e o High School 
na Coreia, ou... 
H. Outro país eu quero também.  
T. É melhor? 
H. Sim, muito difícil e, hum, ah...resultado ((riso nervoso)) porque inglês 
talvez, ah...10 anos, duração 10 anos inglês, study, ah, desculpe, studying 
English for 10 years,  but, mas, não posso falar inglês em situação  
T.:          [no dia 
a dia, e os alunos estudam, mas não conseguem usar? 






É bastante significativo o modo como Hyunyoo avalia o modelo de 
ensino de língua inglesa na Coreia do Sul, ”Na Coreia, grammar é 
importante”,   e os efeitos desse modelo no uso da língua inglesa  “studying 
English for 10 years,  but, mas, não posso falar inglês em situação”. O 
modelo de ensino aponta muito mais para o valor simbólico de capital social do 
que para o seu uso prático (LEE, 2010) e, embora tenha que encarar um 
retorno desafiador, a mãe relata que estudar inglês fora da Coreia do Sul, 
possa trazer para a filha um aprendizado mais efetivo da língua que não 
objetive apenas a aprovação nos testes.   
Na mesma linha, em outro trecho da conversa, a mãe avalia o 
desempenho da filha na língua inglesa, como “bom”, justificando que a filha 
“sabe brincar em inglês”.  Novamente, Hyunyoo representa o que entende por 
ter proficiência em uma língua, saber usá-la em todas as situações:  
 
T.: Você gosta do inglês dela, da Kihye? Você acha que está bom, está 
alto, baixo... 
H. Bom ((acena afirmativamente com a cabeça)). 
P. Bom? 
H. Sim, bom, porque ela sabe brincar em inglês. 
 
Não só evidencia a representação sobre proficiência linguística, como 
novamente manisfesta uma estratégia de fortalecimento linguístico que adotou: 
rotinas de brincadeiras com outras crianças. No início do período de 
transplantação Hyunyoo dava bastanta preferência para que Kihye se 
encontrasse com crianças brasileiras, promovendo assim a LP (para filha e 
para si), e do meio para o final do período de residência também promovia 
muitos encontros e convidava muitas crianças americanas para frequentar sua 
casa. Isso demonstra uma vez mais, que a mãe estava bastante atenta e ciente 
da importância do controle do ambiente linguístico de sua filha. 
 Prossigo a análise trazendo para a discussão a transplantação da 
família para um novo país. Nessa nova experiência, Hyunyoo relata o processo 





criterioso da sua parte74, principalmente considerando que ainda faltavam oito 
meses para a mudança, bem como a escolha da escola como uma estratégia 
importante de gerenciamento educacional e linguístico: 
  
T.: Você está feliz que você conseguiu essa escola? Era a que você 
queria? 
H.: Agora 2 escolas  
T.:      [international school? 
H.: Sim, uma é British, outra é americano. 
T.: Você prefere americana? 
H.: Igual, porque agora na Coreia, pronunciation, British pronunciation é 
muito ((sinaliza o topo)) 
T.:           [alto?  
H.:           [alto, sim. 
T. Verdade Hyunyoo? 
H. Eu não sei por quê.  
 
Encaminho a análise para o fim, salientando as representações que a 
mãe faz acerca do português após 4 anos de residência no país e também 
suas expectativas quanto à continuidade da língua no período de sobrevida 
pós-Brasil: 
 
T. O que você acha do português da Kihye? 
H. Kihye? Muito bom. Talvez escreve um pouco baixo acho que, mas 
fala, ah, muito bem, fala bem. Ele sabe. 
 
 É possível supor, a partir da leitura que realizo, que as estratégias de 
desenvolvimento do português no período inicial e intermediário de residência 
no Brasil, estiveram concentradas no fortalecimento do português na sua 
modalidade oral, que avalia como sendo “mas fala, ah, muito bem”, daí ela 
inferir que, na modalidade escrita, o português da filha esteja “um pouco 
baixo”, mas ainda assim, a mãe reconhece que a filha “sabe”. Kihye tinha 3 
anos quando chegou ao Brasil, e o período de alfabetização da filha coincidiu 
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escolas, formulários, cartas de apresentação das escolas, etc. Três semanas após a entrevista, 





com a sua transferência da escola brasileira para a escola internacional75.  
Nesse sentido, o planejamento que a mãe-gerenciadora traçou para sua filha 
corresponde com a forma que analisa seu desempenho.  
 Dessa forma, busco compreender as representações da língua 
portuguesa na Coreia do Sul compartilhadas pela mãe: 
 
T. Você acha que está crescendo o português na Coreia? 
H. Pouquinho.  
T. Ficando mais famoso, mais popular... 
H. Sim, acho que sim. É porque Brasil é um dia vai improve/ Brasil tem 
capital, sim, tem muito.  
 
   O português não é uma língua que ocupa um lugar de destaque no 
mercado linguístico sul-coreano, ainda tem um espaço que é “pouquinho”, mas 
para Hyunyoo é uma situação que tende a se alterar, em função do 
fortalecimento do Brasil no cenário econômico internacional, “um dia vai 
improve, Brasil tem capital”. Enfatizo aqui a representação que a mãe traz à 
tona do português e do Brasil, ao avaliar sua expansão na relação com o 
mercado global. E no encalço dessa associação, está o lugar posterior que a 
mãe constrói para o português: 
  
T. Sim, depois no novo país, na Coreia, você acha que ela vai usar 
português? Vai ser importante o português? 
H. Importante, acho que importante, porque português...ela é, é muito 
criança, depois ela vai lembrar português. 
 
Nessa passagem, fica claro que a mãe coloca o português já como 
uma língua do passado de sua filha, é uma língua que corresponde ao período 
da vivência importante, da infância, mas que não terá lugar efetivo nas suas 
práticas. Quando eu lhe pergunto, “vai usar” ou “vai ser importante”, Hyunyoo 
                                                          
75
 Hyunyoo sempre se mostrou bastante engajada com a alfabetização da filha na língua 
inglesa. Certa vez, durante uma conversa, perguntei-lhe se não havia interesse da família para 
que a filha cursasse o programa brasileiro de ensino de português oferecido pela escola, dado 
o bom desempenho na língua, e ela me disse que não, pois julgava melhor concentrar o estudo 





me responde “vai lembrar”, ou seja, ela já coloca o português ocupando o 
espaço da memória, e nesse sentido, o espaço de uma memória morta.   
Em síntese, busquei analisar, a partir das representações da Hyunyoo, 
a correspondência entre o gerenciamento linguístico e educacional 
estabelecida pela mãe-gerenciadora ao traçar estratégias de fortalecimento das 
línguas do repertório da filha. Igualmente, espero ter conseguido argumentar 
que que o(s) lugar(es) que as línguas do repertório ocupam na vida da mãe e 
da filha não são necessariamente os mesmos presentes no seu 
gerenciamento, ou seja, representar positivamente o português, e reconhecer 
essa língua nas práticas cotidianas, não se reflete positivamente nos esforços 
para o desenvolvimento da língua, bem  como  para a continuidade dessa 
língua no período pós-transplantação. A LP tem um papel identitário importante 
para ela e para filha, mas ela demonstra a partir do seu discurso e de suas 
escolhas estar muito disposta a seguir um modelo mais pré-estabelecido de 
gerenciamento acadêmico. Outro ponto que destaco como importante é que o 
fato de reconhecer o coreano como a língua mais importante do repertório 
necessariamente não se traduz em esforços para a sua manutenção. Antes de 
tudo, a mãe se concentra em garantir que a filha esteja familiarizada com o 
modelo educacional sul-coreano.  A língua inglesa tem no gerenciamento de 
Hyunyoo seu lugar de destaque entre no gerenciamento que faz das línguas do 
repertório da filha e Hyunyoo coloca de forma muito pontual o valor pragmático 













  O objetivo neste trabalho foi refletir acerca das políticas linguísticas em 
andamento no interior de três famílias sul-coreanas transplantadas para a 
Região Metropolitana de Campinas no que se refere às ideologias linguísticas 
que atravessam os seus discursos, ao valor que atribuem às línguas que 
compõem o repertório linguístico dos membros de suas famílias  e ao modo 
como percebem e avaliam o gerenciamento linguístico empreendido no 
momento da transplantação. 
Retomando a reflexão de Makoni e Pennycook (2012) a respeito do 
equívoco de se buscar compreensão sobre línguas como entidades “sem 
boca”, ou seja, concentrando-se mais nas línguas do que nos falantes, entendi 
ser muito significativo refletir sobre políticas linguísticas estabelecidas de baixo 
para cima, isto é, sob a perspectiva dos próprios policymakers. Assim, optei por 
me debruçar sobre as representações de mulheres acerca do gerenciamento 
linguístico por elas estabelecido. Para tanto, me vali do conceito de domínio 
famíliar, por entender que a partir de seu papel e autoridade enquanto mães é 
que elas tomam escolhas e adotam estratégias para gerenciar as línguas do 
repertório dos membros de suas famílias em contexto de transplantação.  
O domínio familiar analisado está inserido em um contexto de migração 
transnacional e superdiverso, uma vez que, e sem me distanciar da 
problematização de Reyes (2014), essas famílias podem experienciar um 
contexto superdiverso porque estão autorizadas a isso, e porque tem acesso 
às possibilidades advindas desse contexto. Trata-se, portanto, de um lugar 
privilegiado de superdiversidade, e, nesse sentido, espero ter demonstrado que 
estar em posição privilegiada para experienciar o mundo como superdiverso, 
não torna a vivência dessas famílias transplantadas menos desafidora e 
complexa, principalmente no que diz respeito ao gerenciamento de línguas por 
parte das mães que são responsáveis linguísticas e educacionais de seus 
filhos.  
O acirramento da agenda global na Coreia do Sul, em função da 





empreendimento cosmopolita (PARK; ABELMAN, 2004) que dialoga com a 
ideologia da superdiversidade, na medida em que, para alguns coreanos que 
têm a possibilidade de migrar, é possível vivenciar o mundo superdiverso e se 
beneficiar dessa diversidade. Nesse sentido, as políticas linguísticas e 
educacionais promovidas pela Coreia do Sul tem relação com o lugar 
cosmopolita que a Coreia quer ocupar no mundo, lugar este que é indexado 
também pela Língua Inglesa, e que por isso, contribui para o valor positivo 
atribuído à língua.  
 A partir da análise realizada, as ideologias linguísticas que atravessam 
as representações das mães-gerenciadoras pertencentes à comunidade de 
trabalhadores transplantados da Região Metropolitana de Campinas 
demonstraram ter enorme correspondência com as ideologias linguísticas 
dominantes em operação na Coreia do Sul, posto que são essas ideologias 
que, de forma considerável, contribuíram para fomentar o deslocamento de 
famílias  sul-coreanas para outros países e para orientar o valor das línguas 
nesse tipo de migração. 
 A esse respeito, o valor positivo que as mães atribuem ao inglês tem 
influência nos esforços de promoção dessa língua no seio familiar, o que 
necessariamente não quer dizer que se alinhem totalmente às políticas e 
ideologias linguísticas de promoção da LI em circulação na Coreia do Sul. Na 
análise busquei demonstrar que Yoona e, principalmente, Sunhwa não estão 
de todo alinhadas com a imposição do inglês e buscaram maneiras de 
gerenciarem as línguas do repertório de modo a estabelecer uma relação de 
cooperação entre as línguas. Já Hyunyoo demonstra estar mais alinhada às 
ideologias de promoção da LI, estabelecendo um gerenciamento menos 
conflituoso em favor dessa língua. 
  A Língua Inglesa goza de mais prestígio do que as outras línguas do 
repertório, e isso se traduz no fato de as estratégias empregadas para o 
gerenciamento das outras línguas estarem subordinadas àquelas empregadas 
para o gerenciamento do inglês. Os investimentos e estratégias empregados 
para o fortalecimento da LI são mais bem gerenciados e planejados e têm 
objetivos claros. Entendo dessa forma que a Língua Inglesa está em posição 





das entrevistadas:  os esforços das famílias demonstraram estar concentrados 
no desenvolvimento e fortalecimento da LI em resposta às ideologias 
linguísticas e educacionais promovidas pela Coreia do Sul (PARK; 
ABELMANN, 2004; LEE, 2010; PARK, 2014). Dessa forma, o valor conferido 
ao inglês pelas mães orienta o valor que atribuem as outras línguas do 
repertório, isto é, hierarquiza as línguas do repertório das famílias, conforme 




 A respeito da língua coreana, tinha como uma das hipóteses iniciais da 
pesquisa que o valor que as mães atribuiriam à língua coreana estaria 
associado à relação estreita entre políticas línguísticas e políticas de identidade 
(MAHER, 2010). Esperava que a LC fosse não só fortemente valorizada pelas 
mães, como figurasse em seus planos de gerenciamento de modo a permitir o 
reasseveramento da identidade nacional e étnica. Porém compreendi que 
embora a língua coreana tenha um valor alto para as entrevistadas e que o 
gerenciamento em favor do coreano ocorra, ele ocorre em função da estreita 
relação entre Políticas Linguísticas e Políticas Educacionais, principalmente no 
que diz respeito à adoção de estratégias de fortalecimento de LC no seio das 
Ideologias Linguísticas 
dominantes em operação na 




























famílias, a fim de garantir que elas permaneçam em consonância com o 
modelo educacional sul-coreano vigente. Em todas as entrevistas, ficou 
bastante claro que os esforços das mães para manter o modelo educacional se 
sobrepõem aos esforços para manter a LC. Embora haja estratégias de 
manutenção linguística (estudo sistemático em casa, na igreja, etc), elas estão 
à serviço do modelo educacional do país de origem, antes de tudo e objetivam 
a adaptação das crianças à escola coreano no retorno. 
 A respeito do português, a LP é marcadamente uma língua que é vista 
como pertencente quase que exclusivamente ao período de transplantação e 
os esforços para seu fortalecimento e manutenção futuros são quase 
inexistentes conforme as mães narraram. Isso se deve ao fato de a língua 
ainda não ocupar um lugar de destaque no mercado linguístico mundial e ter 
valor inexpressivo na Coreia do Sul. Por atribuírem um valor baixo ao 
português fora do Brasil, os discursos das três mães revelam o desejo de que o 
espanhol, pela proximidade com o português, possa se refletir na expansão do 
repertório linguístico dos filhos futuramente, pelo prestígio maior da língua.  
 No que se refere à continuidade do português no período pós-
transplantação, entendo que há poucas expectaticas de consolidação da 
Língua Portuguesa como língua transnacional, reflexão que suscitou algumas 
questões complementares.  Como busquei salientar, o valor da língua inglesa é 
indexado pelas ideologias linguísticas dominantes em operação na Coreia do 
Sul e também orienta o valor que as mães atribuem as outras línguas do 
repertório. O que não se pode perder de vista é o lugar onde essas ideologias e 
valores de língua circulam com mais efetividade: a escola.  
 Assim, refletir acerca da continuidade do português no período pós-
transplantação requer, antes, refletir acerca de como as escolas, mais 
particularmente as internacionais brasileiras, lidam – ou não - com as línguas 
adicionais (em especial o português) durante o período de transplantação e em 
que medida as Políticas Educacionais e Políticas Linguísticas contemplam a 
difusão do português nesse domínio especificamente. O português parece 
figurar timidamente no planejamento e no currículo de escolas desse 
segmento, sem grandes investimentos para seu fortalecimento bem como o de 





alunos, o que distancia essas instituições do papel de promovedoras do 
português.  
 Assim, a difusão do português ocorre, em grande medida, com ações 
locais e situadas, ficando, quase exclusivamente, a cargo das mães da 
comunidade esse papel de difusoras da língua portuguesa a partir de 
micropolíticas que fortaleçam a língua no domínio familiar e que favoreçam a 
sobrevida do português.  
 Ainda assim, entendi, ao longo do desenvolvimento da pesquisa, que 
interromper os investimentos para o fortalecimento do português ou mudar-se 
do Brasil, não significa uma retirada automática dessa língua do repertório dos 
membros da família. Mesmo que, de acordo com o discurso das mães 
entrevistadas, o português não pareça ter um lugar em suas futuras práticas e 
ações de gerenciamento, ele é uma língua que continuará a compor o 
repertório linguístico dessas famílias, pois muito provavelmente de alguma 
forma continuará a ter presença em suas práticas linguísticas e performances 
identitárias.  
 A esse respeito, além de haver uma estreita relação entre Políticas 
Linguísticas e Políticas Educacionais, como busquei demonstrar, há também a 
meu ver, uma estreita relação entre gerenciamento e subjetivação que contribui 
para a reflexão sobre as Políticas Linguísticas em andamento no interior 
dessas famílias. Aponto como marca dessa relação o vínculo entre o 
gerenciamento que as mães relataram fazer para si em favor do português e o 
gerenciamento que fizeram para os filhos. É algo indissociável, pois 
gerenciavam o aprendizado de português ao mesmo tempo em que passavam 
por um processo de subjetivação decorrente da experiência de aprendizagem 
da língua, vivenciada pelos filhos e por elas mesmas. Especialmente, Yoona 
buscou o aprendizado do português da mesma forma que incentivou o 
aprendizado da língua entre os filhos.   
 Outro ponto é a maneira como esse gerenciamento não estava de todo 
pronto e acabado durante o período de transplantação, ou seja, se trata de um 
gerenciamento contruído, dependente dos valores e representações de língua 
que orientavam suas práticas, mas igualmente dependente das vivências e das 





como relatam a vida e a rotina no período de vivência aqui no Brasil, por 
exemplo, afetou a relação que estabeleceram e estabelecerão com a língua 
portuguesa no futuro. As experiências de interculturalidade vivenciadas pelas 
famílias tem implicação para o modo como as línguas são representadas e 
gerenciadas. 
 O fato de o português sobreviver ou não de forma efetiva nas práticas 
linguísticas das entrevistadas tem importância secundária. O que considero 
relevante é o papel do português na constituição da subjetividade dessas mães 
e dos membros de suas famílias e como o português os significou. O português 
passa a constitui-los, e, nesse sentido, serão para sempre atravessados pela 
língua e pela experiência no Brasil.  
 Como exemplo desse lugar do português, trago uma carta que Yoona 
recebeu de seu filho mais velho no Dias dos Pais76, aproximadamente seis 
meses após o retorno para a Coreia do Sul, e é extremamente significativa a 
maneira como a identidade é performada com/no/pelo português: 
 
 
                                                          
76
 Diferentemente do Brasil, na Coreia do Sul, o Dia dos Pais é uma combinação do Dia dos 
Pais e do Dia das Mães, e é celebrado no dia 5 de maio. Embora não seja feriado, a data é 
muito importante no calendário anual, sendo também dedicada a outros membros, como avós, 
tios e antepassados. Nesse dia, são comemorados os esforços dos pais na criação dos filhos 
que costumam presenteá-los com cravos vermelhos. As crianças têm, nessa ocasião, o 






Parece-me muito ilustrativo do papel do português para essas famílias, 
a troca que o filho faz de inglês para português. Na carta, ele começa usando a 
língua inglesa, “Dear, Mom and Dad”, mas troca para o português, e, no 
decorrer do texto, expõe seus sentimentos em português, agradece em 
português. Por mais consolidado que esteja o papel hierarquizador do inglês, e 
por mais que ocupe lugar central no gerenciamento das mães, o valor atribuído 
a essa língua pelas mães e pelos filhos não é inquestionável e inabalável, há 
linhas de escape dessa valoração e desse papel hierarquizador, e nesse 
sentido o português ocupa papeis que o inglês parece não ocupar, como o do 
afeto. Esse filho muito provavelmente aprendeu a amar seus pais também em 
português.  
Há ainda muito para se compreender na área de Políticas Linguísticas 
Familiares, uma área de investigação ainda pouco explorada em nosso país, 
especialmente em contextos de migrações transnacionais. Políticas linguísticas 
nesses tipos de contextos também compõem o quadro de políticas linguísticas 
brasileiras e merecem ser objeto de estudos de cada vez mais pesquisas.  
O trabalho aqui apresentado foi construído a partir dos diálogos 
estabelecidos entre o que vivi – minhas experiências enquanto professora para 
famílias sul-coreanas transplantadas –, o que planejei – a partir de muitas 
orientações para o desenvolvimento da pesquisa –, o que reuni, – a partir do 
que outras pessoas refletiram sobre outros contextos–, o que ouvi e sobre o 
que conversei, a partir das interações e entrevistas com as mães interlocutoras. 
O que recortei dos dados e refleti sobre eles, a casa que construi, é resultado 
de todas essas vivências.  
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
O valor das línguas no mercado linguístico familiar: politicas e ideologias 
linguísticas em famílias de expatriados coreanos 
Tatiana Martins Gabas 
Número do CAAE:  
 
 Você está sendo convidada a participar como voluntária de um estudo. Este 
documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, foi feito para 
garantir que você entenda seus direitos e deveres como participante dessa pesquisa. 
Ele foi feito em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com a pesquisadora.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para perguntar sobre suas 
dúvidas. Se você tiver perguntas antes ou mesmo depois de você assinar o 
documento, você poderá fazer essas perguntas ao pesquisador. Se preferir, pode 
levar este documento para casa e discutir esse assunto com sua família ou com outras 
pessoas antes de decidir se quer participar, ou não, do estudo. Se você decidir que 
não quer participar, isso não é um problema.  Se você decidir agora que vai participar 
e, depois, decidir que não quer mais participar da pesquisa, poderá desistir sem 
nenhum problema também. 
 
Justificativa e objetivos: 
 O estudo tem como objetivo entender o que você pensa sobre as línguas que 
você e seus filhos usam agora que estão no Brasil (coreano, português e inglês). Este 
estudo é importante para ajudar os pesquisadores a entender o que as famílias de 
imigrantes coreanos que moram fora de seus país fazem para aprender línguas 
estrangeiras e também para desenvolver mais a língua coreana. 
 
Procedimentos: 
 Se você participar do estudo você vai ser entrevistada individualmente por mim. 
Essa entrevista, que vai ser realizada na sua casa e vai durar mais ou menos 01 hora, 
será gravada em áudio. 
 
Desconfortos e riscos: 
 Você não deve participar deste estudo se você não se sentir confortável em 
conversar comigo sobre esse assunto. Se decidir que vai participar, você vai poder 
pedir para eu parar a grvação sempre que quiser e tiver vontade. O que você disser na 
entrevista será escrito e mostrado para você depois. Se você achar melhor que 
alguma coisa que você disse não apareça no trabalho, eu vou retirar essa parte. Se 
depois de olhar o material da entrevista, você decidir que quer abandonar a pesquisa, 
poderá fazer isso, sem nenhum problema.  
 
Benefícios: 
 Como você está no Brasil com sua família, pode ser bom para você e para 
seus filhos entenderem o que vocês pensam sobre o coreano, o português e o inglês e 






Sigilo e privacidade: 
 O seu nome verdadeiro e os nomes verdadeiros de seus filhos não vão 
aparecer na pesquisa. Também não vão aparecer outras informações pessoais, como, 
por exemplo, o nome da cidade coreana de onde vocês vieram, o nome da cidade 
onde vocês moram no Brasil, o nome da companhia onde o seu marido trabalha ou o 
nome da escola onde seus filhos estudam. Vou fazer isso para garantir que ninguém 
que leia os resultados da pesquisa consiga saber quem vocês são. 
  
Ressarcimento: 
 A entrevista vai ser na sua casa, assim, você não vai ter nenhum gasto com 





(   ) Eu concordo com a gravação de áudio da entrevista. 
 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre o estudo, você poderá entrar em contato com a 
pesquisadora Tatiana Martins Gabas, IEL/UNICAMP. Rua: Sérgio Buarque de 
Holanda, 571, Tel: (19) 3521-1506, E-mail: tatigabas@yahoo.com.br.  
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões 
éticas do estudo, você poderá também entrar em contato com a secretaria do Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da UNICAMP: Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; 
CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936; fax (19) 3521-7187; e-mail: 
cep@fcm.unicamp.br 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
Depois de receber explicação e de ter entendido sobre a pesquisa, seus objetivos, 
métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o desconforto que esta possa 
acarretar, aceito participar: 
 





 (Assinatura do participante ou nome e assinatura do seu responsável LEGAL)  
 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma 
cópia deste documento ao participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP 
perante o qual o projeto foi apresentado. Comprometo-me a utilizar o material e os 
dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste 












PERGUNTAS DIRECIONADORAS PARA AS ENTREVISTAS SEMI-
ESTRUTURADAS 
 
I. Informações gerais  
 Qual é a sua idade? E a de seus filhos? 
 Há quanto tempo sua família está morando no Brasil?   
 Quando vocês vão retornar à Coreia do Sul? 
 Você trabalhava fora quando morava na Coreia? Em que atividade? 
 Você gosta de morar no Brasil? Cite vantagens e desvantagens de morar aqui. 
 Na sua opinião, quais são as principais diferenças entre a cultura brasileira e a 
cultura coreana? 
 Você ou seus filhos incorporam alguma característica da cultura brasileira? Se sim, 
qual? O que você acha disso? 
 Você gostaria de morar em algum outro país estrangeiro no futuro? Se sim, em 
qual? 
 
II. Informações sobre as línguas do repertório linguístico familiar  
 Você acha importante as pessoas estudarem línguas estrangeiras?  
 Você e seus filhos estudavam alguma língua estrangeira antes de vir para o 
Brasil? Se sim, qual ou quais? Como foi esse processo de aprendizagem? 
 Os membros da sua família sabem hoje três línguas: coreano, português e inglês. 
Quem fala qual língua e em que situação? 
 Pense nas três línguas utilizadas pela sua família hoje (coreano, português e 
inglês). Qual delas você acha a mais difícil? Mais fácil? Mais bonita? Mais 
importante? Comente sua resposta. 
 Muitos falantes bilíngues/trilíngues frequentemente misturam as suas línguas 
quando estão conversando. Isso acontece na sua família? O que você acha desse 
comportamento? 
 
III. Sobre a língua coreana 
 Você está satisfeita com o atual nível de proficiência de seus filhos em língua 
coreana? Por que sim ou por que não? 
 Os seus filhos tiveram aulas de coreano aqui no Brasil? Se sim, com quem eles 
aprenderam? Como foi essa aprendizagem? 
 Você acha que o fato de seus filhos terem aprendido português e inglês aqui no 






 Imagine que uma nova família coreana acabou de chegar na cidade em que você 
está morando hoje. Que conselhos você daria para a mãe dessa família no que se 
refere à manutenção e ao uso da língua coreana enquanto a família estiver no 
Brasil? 
 
III. Sobre a língua portuguesa  
 Qual é o seu nível de proficiência em língua portuguesa? Você entende, fala, lê e 
escreve nessa língua? Você gostou de aprendido português? Você está satisfeita 
com o seu nível de proficiência em português? Por que sim ou por que não? 
 Qual é o nível de proficiência em língua portuguesa dos outros membros da sua 
família? Eles entendem, falam, leem e escrevem nessa língua? Você gostou de 
seus filhos terem aprendido português? Você está satisfeita com o nível de 
proficiência deles em português? Por que sim ou por que não? 
 O que você acha que vai acontecer com o conhecimento que as pessoas da sua 
família têm hoje da língua portuguesa quando vocês voltarem para a Coreia do 
Sul? Por quê? Você tem algum plano para que você, seu marido e seus filhos não 
esqueçam o português que aprenderam aqui? 
 Imagine que uma nova família coreana acabou de chegar na cidade em que você 
está morando hoje. Que conselhos você daria para a mãe dessa família no que se 
refere à aprendizagem e ao uso língua portuguesa  enquanto a família estiver no 
Brasil? 
 
IV. Sobre a língua inglesa 
 Qual é o seu nível de proficiência em língua inglesa? Você entende, fala, lê e 
escreve nessa língua? Você está satisfeita com o seu nível de proficiência em 
inglês? Por que sim ou por que não? 
 Qual é o nível de proficiência em língua inglesa dos outros membros da sua 
família? Eles entendem, falam, leem e escrevem nessa língua? Você está 
satisfeita com o nível de proficiência deles em inglês? Por que sim ou por que não? 
 O que você acha que vai acontecer com o conhecimento que as pessoas da sua 
família têm hoje da língua inglesa quando vocês voltarem para a Coreia do Sul? 
Por quê? Você tem algum plano para que você, seu marido e seus filhos 
continuem a aprender inglês na Coreia? 
 Imagine que uma nova família coreana acabou de chegar na cidade em que você 
está morando hoje. Que conselhos você daria para a mãe dessa família no que se 
refere à aprendizagem e ao uso da língua inglesa enquanto a família estiver no 
Brasil? 
 
 
 
 
 
